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Dores de cabeça, dentes e ouvido;

nevralgias, enxaquecas e eólicas

menstiuaes; conseqüências de tres-

noitadas, excessos alcoolicos, etc.

Allivia rapidamente, res-

taura as forças e não

affecta o coração

t nem os rins.

L->:

éls porque o

único remedio

que 
inspira aos

dois absoluta fé

e inteira confi-

ança, é a nobre

e excellente

—Como faziam

sofSrer a

probresinha as

suas 
'pontadas'

nevralgicas!

Um dia, porém, elle a con-

venceu de que devia experi-

mentar a CAFIASPIRINA,

e o of feito foi assombroso.

Em 
poucos minutos cessou

a dor, sem que o seu deli•

cado organismo soffresse

conseqüências desagrada¦

veis de especie alguma.

S
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as chronicas, fixadas

nas paginas amarellecidas

de velhos papyrus, que ha

três mil annos appareceu,
18 terras do Thibet, um propheta
^traordinario, 

pregando entre as

jte&tes 
hereticas os sublimes prin-

'Pios 
da religião de Buddha.

descalço, 
envolto, em um longo

í^to azul Láo-Tsé, o Iluminado,

j , 
Va, de cidade em cidade, es-

olhando 
os ensinamentos eleva-

08 do buddhismo e seduzindo as
ultidões 

com a sua palavra elo
™ente 

de apostolo fervoroso do
í0;° 

credo.

A„ 
c" foi o triumpho da religião

Buddha naquella região, tal o

enjS^Sl° que conseguiu Láo-Tsé

a 
re os thibetianos. A principio,

6tl&s 
os pastores e os moleiros,

8ente simples da região, o es-

I|s 
avam • Não tardou, porém, que

se.r*Cos senhores o recebessem nos

lav8 Palácios, para ouvir-lhe a pa-
'a inspirada e cheia de fé.

]a,^ 
'"ustre 

Wuang-Sen, dono de

e de grandes reba-
tiail' 

"oi 
um dos primeiros thibe-

caSa 
S ricos 

que acolheram, em sua
' 0 Propheta Láo-Tsé.

Uia® dia, ali o viu a poderosissi-
hora Tsesú-Li,, viuva do

Vate 
Mandarim Chang-Li, aris-

a âe alta linhagem, que ti-

^eW.frailde influencia na corte do

fc 
^Perio.

Hat) - la dezesete luas, o grande
r_itn Chang-Li seguira para

U a ^ 
0 Silencio, deixando Tsesú-

v'Uvez ar amargamente a sua

ç°ü 
^'Ustrissima 

senhora, que fi-
'M 

^ 
P°sse das fabulosas rique-

'°8o, 
c 

Seu falleeido esposo, teve
is 

Mu0.010 
em &era' acontece com

^6 
Vaaía? r'cas, varias propostas

aj°S0S casamentos.

^8 ^ 

"r"1*' 
entretanto, rejeitou to-

a^ores°f er'as- Nenhum dos corte-
ralára 

ao seu coração e el-

eON . FON
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uma carta publicada
no "Diário de Lisbôa",

a escriptora portugue¦
sa Branca de Qonta Collaço,

declarou que a linguu lusa,

dentro de algum tempo, se

t&rnará antinoma no Brasil,

creando-se um idioma brasi-

leiro derivado do português,
com grammatica e dicciona-

rio proprios. Accresccntou

ainda que essa aspiração •}

do sr. Monteiro Lobato c

sensata, embora prematura.
Cabe aqui, em primeiro lo-

gar, um reparo. Tal aspira-

ção não ê 
"inicialmente" 

do

sr. Monteiro Lobato. Antes

desse grande escriptor appa-

recer, já o povo brasileiro

vinlia, pela construcção da

frase e sobretudo pela pho-
netica, constituindo através

do tempo o dialecto brasi-

leiro, hoje innegavel. Certo,

também, os primeiros passos

para a independencia da lin-

guagem escripta deste lado

do Atlântico se devem a Jo-

sé de Alencar, cujo pensa-
mento nesse sentido está vi-

sivel na sua obra formida-
vcl. Depois delle e ainda an-

tes do alludido escriptor

paulista, outros espíritos

emminentes pugnaram pela
mesma idéa.

Em segundo logar, a aspi-

ração não pôde ser de A.,

nem B.. porém da nação,

cujos quarenta milhões de

habitantes lhe dão o direito

de estatuir definitivamente

sobre sua língua. Foi o que
o sr. Gustavo Barroso dei-

xou bem claro quando se oc-

cupou por mais de uma vez

do diccionario da Academia

Brasileira dentro dessa illus-

Ire corporação. E, quando

se constituio naquella casa a

commissão da grammatica,

que acaba de apresentar seu

formulário orthographico in-

teiramente brasileiro, esse

ponto de vista predominou,

graças principalmente á opi-

nião do mesmo sr. Gustavo

Barroso, do professor João

Ribeiro e do sr. Humberto

de Campos.

As línguas não se repre-

sam como as aguas dum açu-

de, porque, obedecendo as

leis da evolução, ellas rom-

pem todos os óbices e se es-

praiam como uma innunda-

ção. Será o que se ha de pas-

sar no Brasil, quer Portugal

queira ou não queira e mão

grado todos os esforços¦ em.

contrario dos eruditos e das

academias.

— 8 —

Brasileiro

De —

R. Magalhães Júnior

la preferiu não casar, consolando-

se da perda do marido com os des-

velos do seu amoroso e único fi-

lho, o joven Tong-Li, que dous an-

nos mais tarde devia ser investido

das altas honras de mandarim.

Ao ouvir a palavra fluente e

suggestiva de Láo-Tsé, a illustris-

sima senhora Tsesú-Li sentiu que

um novo amor nascêra no seu pei-

to, onde o coração vibrava doce-

mente ao contacto dessa emoção

embriagadora.
Láo-Tsé falava, com assombro

sa eloquencia, dos preceitos da re-

ligião de Buddha. Aconselhava a

caridade e o amor ao proximo.

Condemnava <5 egoísmo dos ricos

que mandavam chicotear os pobres

que lhes batiam ás portas, pedin-

do-lhes uma migalha de pãõ. En-

sinava a ser bom, para que a grey

humana attingisse á perfeição.

Tsesú-Li, extasiada, acariciava

com o olhar a figura esbelta do

propheta, que realizava o typo per-

feito de belleza mascula de sua

raça.

Depois da reunião em casa de

Wuang-Sen, a illustrissima senho-

ra Tsesú-Li procurou falar a Láo-

Tsé. Disse-lhe das riquezas que

possuia, declarando, afinal, que se

sentir a immensamente feliz si o

propheta quizesse occupar o logar

que outr'ora pertencêra a Chang-

Li.

Láo-Tsé, sem se interessar pelas
riquezas da illustrissima senhora

Tsesú-Li, declarou-lhe que não po-

dia se preoccupar com outra cou-

sa além do seu apostolado da sua

santa missão de doutrinar o gran-

de rebanho humano.

Tsesú-Li soffreu rudemente com

a indifferença do propheta. O seu

amor por elle, entretanto, não

abrandou. Tornou-se mais impe-

tuoso, mais forte, mais vehemente

(Continua na. paíiina 80)
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Coppée...

Era assim que se costuma-

va nomear o autor das In-

timités, não sem uma pe-

quena nuance de ironia.

A bondade, com effeito, tem ago-

ra o singular privilegio de fazei

sorrir. A blague corrente a associ i

A tolice. Dizer de um indivíduo vul-

gar que elle é bom, é um elogio;

dizer de um homem que elle é

bom, quasi uma disfarçada cen-

«Ura.

Em todo caso, actualmente, a

bondade parece ser uma das qua-

lldades ás quaes se dá a menor im-

Oortancia — justamente quando

devia ser considerada a primeira

de todas, honrada num culto ar-

dente e fevoroso, amada com inde-

olinavel e glorioso amor.

Sim, Coppée era bom, muito bom.

Certamente, a sua verve gamine

não recuava, em ocasião alguma,

deante .de uma palavra picante.

Elle tinha um espirito saltitante

demais para não se deixar attingir

por certas flechas aceradas; mas

estas paravam á flor da sua pelle.

A indulgência, a grande indulgen-

cia foi a- sua perpetua inspiradora.

Elle era, como se diz, a bondade

em pessoa, o obséquio vivo, se dis-

pensando com inesgotável pródiga-

lidade. A lista daquelles a quem

Coppée prestava os seus serviço-:

ora longa. Mil e tres vezes mais

longa que a das victimas doa Dons

Juans...

Digamos, pois, si assim querem,

o "bom" Coppée. Mas apressemo-

nos em ajuntar — o encantador, o

espiritual, o delicioso Coppée. Elle

t6Ve a sua hora de rutilante ceie-

fcridade.

Foi eleito, apreciado, amado por

todos, desde a grande dama á me-

ilnctte, desde o parisiense mais

raffinée até o provinciano endure-

cido.

Saboreavam a sua poesia clara,

simples e commovída; e, por isso,

mesmo emotiva. E' verdade que foi

accusado de certa vulgaridade. Al-

guns versos lhe foram censurados.

Julgaram-n'os burguezes, excessi-

vãmente burguezes, talvez.

Mas a par dessas pequenas fra-

quezas 
— que encanto, que graça,

que sensibilidade e que espirito!

Não é pelas suas obras dramaticas

— excepção feita de Passant — que

o nome de Coppée é lembrado. E

pelos seus. pequenos poemas, onde

•reflectem todas as qualidades, to-

das as ternuras do uma alma deli-

cada e sensível, tão finamente fran-

ceza.

Conhec.i-o bastante.

Eu vi, muitas vezes, fosse em

casa da princeza Mathildo, de quem

era familiar; fosse no seu modesto

e tranquillo porão da rua Oudinot;

fosse em almoços de amigos. Era

um brilhante "causeur", — de uma

verve inexgotavel e fina.

Abundava em anecdotas e recor-

-ffON » PON
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J1

Jciqiiei flornoid

0i«»daqões. Zombava dos outros como

um verdadeiro garôto — rindo do

que elle mesmo dizia ou do que os

outros diziam. Era de uma alegria

vivida — que revelava, mui as ve-

zes, uma sombra de melancolia do

sua alma.

O fim de sua vida foi de uma

grande nobreza.

Lu lionne Sou ffrance é um livro

admiravel.

Pobre Coppée! Elle conheceu de-

mais o soffrimento; elle o conheceu

até o seu ultimo dia. E com que

resignação christã elle tudo sup-

portou!

Que ninguém mais tenha duvidas

sobre isto: Coppée era uma bella

figura humana, digna de toda af-

feição e respeito.

Si bem que de humor pacifico,

Coppée e eu fomos, certo dia, tes-

temunhas de um duello, ou antes,

para um duello.

Nessa época distante — ahi por

volta de 187G — Porei — cujo nome

verdadeiro era Parfouru — e que

devia, mais tarde, chegar a noto-

riedade, como notável director do

theatro, era comediante no Odeon.

Elle representava com ta'.ento os

papeis de galã amoroso e, sobre-

tudo, de rol sonneurs elegantes,

muito em moda, naquelle tempo.

Aquelles que o conheceram de-

vem lembrar-se desse homem de

uma intelllgencia viva, activa, ama-

vel e, como "signal 
particular" —

tinha elle um olho escuro e outro

claro, que dava ao seu olhar uma

estranha dualidade.

Certa manhã, Porei chegou á mi-

nha casa multo agitado.

— Meu caro amigo — disse elle —

venho pedir-lhe um grande serviço.

— Um dos meus collegas do 1 
_

me insultou fortemente. Exijo 
u

ise"'

CoVf.

reparação pelas armas... Saio

ra da casa de Coppée. Elle coo1

te em servir-me de testem11'1,

Quer reunir-se a elle nesse ac'0^,

Eu não podia recusar. Tinha

ta sympathia por Porei. E

eu nunca havia sido testernu11^

esta grave funcção, nova para 
111

iria ao encontro de minha vi

Acceitei o encargo e na 10

tarde, tendo ido procurar
na rua Oudinot, encontríU110„,r

com as testemunhas de V. 
(I,|-

discreção, eu me limito a ess»

ciai.) pr

As arranhaduras que P°r ,f|»s
cia soffrido não eram muito 9 

^
Não havia motivo para um e*Le''

tro. E o menor ruido a esse r

to seria excessivo. v»'

Conversámos bastante sobf® o

rias coisas... e também s°

duello. \f

Todos acharam que este e

opportuno e inútil.
c»

Coppée fumou numerosos

ros; falou com abundancia,

strando o seu espirito hablt"

Separámo-nos. o*

No dia seguinte, V...

ao seu collega as mais d® e*'

desculpas; e no outro dia, l" 
$

celiente jantar offerecido Pc'° 
gS 

i"

combatentes, agora mais am 
- 

^ etP

que nunca, nos reunia os 3Ê

casa de Foyot, onde saboi1^ (r.r

regado de vinhos generosos, 
'

dicional canard dos encontr°s

tados.

Um destes

Canards avec soin engralssi
i*

Que traitreusemon t on ég°r^e_r^

s°«yLorsque deus messieurs

De... ne pJus se couper
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Bromil 
é ° me^°r re-

médio 
para

combater as Tosses.

Bromil 
desentópe os

pulmões, sòlta

o Catarrho e dá bem-estar.

Bromil 
é.de 

grande 
ef-

ficacia contra

os accessos da Asthma e

da Coqueluche.
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Os prenomes raros e esquisitos,

de tanto agrado no Brasil, são tam-

bem apreciados na França.

Um jornalista parisiense teve a

paciência de procurar nos registos

civis os prenomes esdruxulos e en-

controu, entre outros, os seguln-

tes, ainda não adoptados eritre nós:

Aster, Nacar, Mair, Adzlr, Yonda,

Faina, Benonie, Alide, Orsmar, Syl.

vice, Colide, Adena, Antheme, Fo-

rine, Nission, Albance, Chomette,

Libert, Ariile, Alnie, Cygues.

Os naturalistas citaram, como

casos muito excepcionaes de longe-

vldade, o de uma gata que attin-

giu a edade de vinte e dois annos e

dois mezes, e de uma cadella que
viveu vinte e oito annos. Muitos

são os cavallos que têm alcançado

os cincoenta annos, e citam o caso

de um cavallo que morreu com ses-

senta e dois annos.

Os jumentos apresentam o exem-

pio de longevidade a mais impres-

sionante, chegando mesmo a cen-

tenario, conhecendo-se um caso de

um que morreu com cento e seis

.annos.

Os burros, no emtanto, não che-

gam ao meio século. Apenas foram

citados dois que se aproximaram

dos quarenta annos.

Desses exemplos tiraram a con-

clusão de que os herbivarios vivem

muito mais tempo que os carnivo-

ros, sobretudo quando são obriga-

dos ao trabalho — provavelmente—

porque são bem alimentados para

poder produzir muito.

O medico allemão doutor Herr

Kuttner descobriu que o arsênico

que contêm as tintas de alguns ta-

petes é a origem, até hoje ignora-

da, de certas enfermidades.

Observando bem as plantas, a

gente pôde saber o estado do tem-

po com bastante certeza. As folhas

do trevo emmurchessem quando o

barometro annuncia bom tempo,

em compensação, se revigora11

quando está para chover. Ha plat

tas cujas folhas se fecham e se

colhem antes de uma tempesia®'

O nome Banco é judeu. Os est>'

belecimentos bancários foram estr

belecidos na Italia, pelos Jud®ü:

lombardos, que lhes deram o no"1'

de banca, porque até então troO

vam dinheiro em bancos e mesin^

que installavam na praça publlc®

O primeiro banco publico foi fu_f

dado em Veneza, no anno de 1°

O doutor Morage fez, recente®6"

te, uma experiencia curiosissW''

Com o auxilio de uma corre"

electrica muito fraca, conseguiu "

zer com que se contrahissem

musculos da larynge de um cão, I

mediatamente depois da morte

animal, e a larynge começou a

drar, como si o cão estivesse

»

W

Vi*

sf&oçôo d«
exer>ee-vuna-otroeçòo impes"^

fl. bele/ta- encjynlra- em^~> ^'l?enr 
/a Jote 

"o- 
em-aa<>eão Cf®

e di/Unela- que a

Í

de Ia P°l,

p a
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evita a obesidade

•Bositarlo exclusivo para o Brasil»: Antonlo J. Fsrrelra <t C. — Caixa Postal 624—Rio de Janeiro. — Recusar
todo o producto que nâo tiver a etiqueta AZUL asslgnada «FERREIRA» e cujos prospectos n&o sejam em

PORTUGUEZ.
"O 

URODONAL fabrica-se em grannlado e PASTILHAS"

Gotta

R-heumatismos

Arterio -esclerose

Nevralgia

Areias dà bexiga

•a grandes prêmios

£0MMU31CAÇÔES v.

Acad. de Mei(. 10 de Nó», de 1W8-
^cad. (Jas Srienc. 14 de Dez. de 19D8

Approvado pelo Departamento
Nacional cie Saúde Publica
do Rio de Janeiro t±- Í2 -
»o de junho de 1910.

lava o fígado e as ar>

ticplações , dissolve

o ácido uricg, activa

« nutrição e o^ydewas

gorduras

^Quem (jalíeí pmfti-ine-
ftep jovtn e «vilai1 o»

«IitumaíísníjQi. t»cmfttFai>

cimenta d'."\> artérias, a

areia, dos vins. ps vaj-izes

« » obesidade, deve e[V-
atirar o excesso de aflídü

uílíío. eíte veneno do
nosso organismo e fazei'

tratamento» eegiífcros

pelo UpoiíooaV

Êtabllnemeati Ch*»ftf|y>
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Com vossa permissão.

Você manda. Menina, afasta

um pouco.

Não, não. Não que se incom

mode a menina, nem você, nem

siquer a taça. Mas é que não ha

outro logar, e tenho um encontro

com um amigo, marcado para esta

hora...

Não faltava mais nada!

O garçon:

De que se vae servir?

Café.

Só?

Não; acompanhado destes se-

nhores.

Como você está trocista, liojp,

Atenedro!

Homem, que casualidade!

Chama-se Atenedro?!

Que? Conhece alguém qus

tenha este nome?

Não. Por isso é que digo

que casualidade. Nós sahimos de

casa sem suspeitar que iamos ter

a honra de- alternar na mesma

mesa com um senhor de um nome

tão comico!

Cavalheiro.

Por Deus, Silvino! Não sejas

imprudente! Desculpe-o, cava-

lheiro; é que meu esposo é muito

trocista.

Trocista e esposo da se-

nhora? Não faltava mais nada que

me aborrecesse por tão pouco.

Nem todos temos o prazer de cha-

mar-nos Silvino, como o senhor.

Puxa! Que nome lindo! Talvez

seja appelido,' não?

Nome authentico.

Algum caprico da senhora

sua mãe, talvez. Claro! A pobre,

com certeza, era neurasthenica

Deu-lhe o nome do padrinho, que

talvez fosse ébrio...

Ouça... esses insultos!

POH . PON m i

/

Insultos! De modo algum!

Também eu gosto de fazer minhas

pilhérias.
Mas, como não o conheço...

Não importa, porque para

dizer estes humorismos, estas toli-

ces, não é preciso que tenhamos

estudado juntos ou moremos na

mesma casa...

Claro que não.

Pelo que vejo, gosta de vir ao

café.

Regular. Foi minha senhora,

aqui presente, e minha filhinha,

também presente, que quizerani

que viessemoa.

Quá! quá! quá!

O senhor sim, que deve ser

assiduo concorrente, pelo que ouvi

do gnrçon.
Assiduidissimo. A esta hora

costumo vir com uns amigos le-

prosos.

Que diz?!

- Leprosas, — desses que têm

lepra. Oh. mas rapazes muito

bons!

E deixam-nos entrar?

Naturalmente. A' parte al-

suma cousa estranha, são como o

senhor e eu, e até como sua se-

nhora.. .

Mas, o contagio?...

Ria-se disso. Quem está livre

do contagio estando em contacto

com a gente? No melhor estará o

senhor 110 theatro, junto a alguma

pessoa que tem sarna, ou no

bonde, pegado a uma bôa moça

que...

Cavalheiro! Repare que mi-

nha senhora está presente.
E' verdade. Pois supponha-

mos que é sua senhora quem vae

no bonde ao lado de um moço

que...

18 . M - »8í
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Ouça, senhor! Repare

meu marido está presente e...
Bem, bem... Não supponh'

mos nada e nos limitemos a diKr

que eu tenho uns amigos leprosos

como podia têl-os boticários, "*

músicos ou poetas... Tambe®

costuma vir de quando em qu«U>^

um que é assassino.

—Horror! E assassinou a1'

guem?

Naturalmente. Matar é uD"

profissão que, si não se cultiva'

não existe. Segundo elle, o

amigo, é encantador, isso! E"e

proprio lh'o explicará, por4fle

se vier esta noite, terei o pra^r

de lh'o apresentar.

Oh, não! Por favor!

Pois faz muito mal, c»va'

cavalheiro, em repellir a amiz^e

de um semelhante. Não pode®0*

prever o dia de amanhã. ^e"

amigo é assassino...

Mas, é verdade isso?!

Sim, senhora. Meu amig° ?.

assassino tem grande desejo 
*

estreitar sua amizade com

amigo que também vem á 0°^

tertúlia.

Outro amigo?

Sim. Um que foi, em sU'

mocidade, verdugo na Heepftn',>

Ai Ai!

¦ — Que tem a senhora?

Acho 
que o senhor é

impressionista e nos está a"®9'

gando a noite com seus

leprosos, o assassino e o verdu^1

Que 
quer a senhora?

todos podemos ter relações s°
*pf'

ctas. Eu quizéra que á minha 1

tulia de café só viessem ta^1

trados, senadores, ministros— * . 
'

isso não pôde ser, pela prof'8^

que tenho. . .

—'Mas... 
que é o senhor?

Eu? Salteador de oam'"111

Vamo-nos!

Cavalheiro!

Como! Já se vão?

Sim. E' um pouco tarde. 
e'

Ábur, abur...

Vão com Deus, e fiquei" 
^

bendo que tive o máximo

Quá! quá! . . . Vês, João, CO©0

expulsei da mesa?

O garçon:

Obrigado, senhor AteOe^f

porque estava vendo que co©

cafés iam ficar aqui a noit®

teira...

IUJO0QICI

A Q. COBAIO
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NOVO 
TRATAMENTO DO CABELLO

Restauração  Renascimento  Conservação

pela

PATENTE M. 5739

Formula Scientitfca do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis.
aprovada e licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto n. 1213 de 6 de Fevereiro de 1938

Racommondada pelos prlnclpa-s Institutos Sanitários do Extrangolro.
4 IOÇÃO BRILHANTE Ê O MELHOR ESPECIFICO

INDICADO CONTRA:

2^éda dos cabcllos — Caniclc — Embranqneclmento

Pfematuro — Calvicie precóce — Caspas — Setor-

Syeose e todas as doenças do couro cabelludo.

Flori me DDtUrne Segundo a opinião de muitos sa-
NDCLLUg D n fl N U U d bios, está hoje completamente

^ 
ovado 

que o embranqueeimento dos cabellos não passa
,e Uma moléstia. O cabello cahe ou embranquece devidoa debilidade da raiz.

aiit- 
l"05®0 Brilhante, pela sua poderosa accão tônica e

ex ieptica' a£'ndo directamente sobre o bulbo, é, pois, um
- ^llerte renovador dos cabellos, barbas e bigodes bran-

s. 
°u grisalhos, devolvendo-lhes a cOr natural primiva,

1 Pintar, e emprestando-lhes maciez e brilho admiravel.

fgMS 
- 

QUÉDAS OOS CABELLOS sâo as moléstias que
40scam o couro cabelludo dando como resultado a quéda
L0^,cabellos. Dastas, a mais commum são as caspas. A

Para i 
Br'lhante conserva os cabellos, cura as affecções

a e«í! r'as e destróe radicalmente as caspas, deixando

Jpbeça 
limpa e fresca.

f°ftaie0cseao Brilhante evita a quéda dos cabellos e os

bAIVlriF ^os casos de calvicie com tres ou quatro se-
P&rt manas de applicações consecutivas começa a
A i 

® ®alva a ficar coberta com o crescimento do cabello.
<le ai 

90 Brilhante tem feito brotar cabellos após períodosaiopeeia de mezes e até de annos.
hajaa,actua estimulando os folliculos pilosos e desde que

demento de vida os cabellos surgem novamente.

Em todas as alo-
6efa"  l UUIIIHO prribyu 0 pecias determinadas
^beif6 a 011 outras doenças do couro cabelludo os
Seu i°s ca^iem» Quer dizer, despegam-se das raizes. Em
stanoi ar nasce uma penugem que segundo as circum-

A í -e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera.
0utr(j~05a? Brilhante extermina o germen da seborrhéa e
ílifi' ^icrobios; supprime a sensação de prurido e to-^ as raizes do cabello, impedindo a sua quéda.

Timor IIa também uma doença, na qual o ca-
iILUOl bello, em vez de cahir, parte. Pôde partir

ÉA E OUTRAS AFFECÇÕ S

-1*1 v* ¦ ¦-" "V i.»"», l'«i It. X uuc >'<«-» tu
fienta 

i 
mei° ou Pôde ser na extremidade, e apre-

fih ?? aspecto de espanador por causa da dissociação

filhas. 
Além disso, o cabello torna-se baço, feio e

vDlgai.'°a- Essa doença tem o nome de trichoptilose, e é
^r'|haníente conllecida por cabellos espigados. A Loção

* .Pe*° seu alto poder antiseptico e alimentador,
•naco- fae'lmente, dá vitalidade aos cabellos, deixando-oss> lustrosos e agradaveis á vista.

u 
VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE

Ser1sãí' absolutamente inoffensiva, podendo, portanto,
4 "Ha n 

diariamente e por tempo indeterminado, porque
í.'* -^vjÇão é sempre benefica.

mancha a pelle nem queima os cabellos, como
Woi. ® com n Ip-linc min tôm nltrotA r?nrata*;" com alguns remedios que contêm nitrato de
, 3.« ^ 

outros saes nocivos.
?escoi.0y^ sua acção vitalizante sobre os cabellos brancos,
a'a8 ü 

dos
6 pr0gepois

Sí"aura /iSeu Perfume é delicioso, e não contém oleo nem
Cam o especie alguma que, como é sabido, preju-

sajide do cabéllo.

Antl. MODOS DE USAR

v c°Hvenf6 apP^car a Loção Brilhante pela primeira vez
-fn. "'ente lavar a cabeça com agua e sabão e enxugar
A.

'^•quer 
i 

brilhante pôde ser usada em fricções como

h 
t>eita °Gao' porém é preferível usar do modo seguinte:

J m.eia colher de sopa, mais ou menos, em um

o 
''^ant °í)rn uma Pequena escova embebida de Loção

^Wllaj. C, 'c°í°ua-se o couro cabelludo bem junto à raiz
¦ deixando a cabeça descoberta até seccar.

PREVENÇÃO
Não acceitem nada que se diga ser a «mesma coisa» ou«tâo bom» como a Loção Brilhante.
P6de-se ter graves prejuízos por causa dos substitutos.

PENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroSo
cabello que teve ha annos passados.

pENSE V. S. em eliminar essas escamas horriveis que
são as caspas.

DENSE V. S. em restituir a verdadeira cOr primitiva ao
seu cabello.

PENSE V. S. no ridicuio que é a calvicie ou outras mo-
lestias parasitarias do couro cabelludo.

Nada pôde ser mais conveniente para V S do que ex-
perimentar o poder maravilhoso da Loção Brilhante.

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo Desé-
jamos convencer V S. até á evidencia, sobre o valor be-nefico da Loção Brilhante. Comece a usãl-a hoje mésmD;NSo perca esta opportunidade. - :

A Loção Brilhante está á venda em todas as drogaxfasí
pharmacias, barbeiros e casas de perfumarias. Si V. Binao encontrar Loção Brilhante no séu fornecedor, côrS

?J^P.0n„ 
° e,maride-o Para n(5s, que immediataments

èspeeiffco"bauíillar.° ^ 
Um íras<í0 ^

(Direitos reservados de reproducção total bu parcial)
v.J^'C£S 

"iisi0,rari0s para a America do Sul: !
& FREITAS — Rua WencesláU' Braz n«. 22-sob.S. PAULO.

C. Postal, 13

COUPON Srs. ALVIM & FREITAS —
<F. - F.) Caixa 1379 — S. Paulo

Junto lhes remetto um vale postal da quantiade réis 10$000, afim de que me seja enviado pelocorreio um frasco de LOÇÃO BRILHANTE.
NOME  _
RUA 

ESTADO !...... ..'....''.
CIDADE 
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Victroíomania

v

EIU em seguida ao grande desenvolvimento que tomou aqui a. installação 
f

venda de apparellios de radio. Então, o carioca, onde fôsse, encontraria
aquella voz rouquenha, estalando, interrompendo-se: "Állô! 

Állô! Fala-'
Para mim, tornava-se difficil procurar comprehender o prazer que se P11'

desse sentir em ouvir reproducção inexacta de discos através o auto-falante, teu-

do-se ainda de supportar, de intervallo a intervallo, as propagandas, que são 1

vida de tudo e por isso mesmo insupporfaveis: 
"Para 

tingir em casa"... °u

Formidável liquidação". .. Para ás vezes se ouvir o homemzinho de lá, de v°z

artificial, falsete engrossado, ler erradissimamente o nome estrangeiro de co®*

positor ou interprete qualquer.. .

Si, á tarde, a gente ia á procura de seu vehiculo, com o espirito mais o"

menos consciente e tranquillo do cumprimento de um dever quotidiano, e co© 
"

esperança feminina de soeego de casa; onde a gente fôsse, á procura de veliicu'0
encontraria irremediavelmente pela frente, pelas costas, pelos flancos, o ^

tasina radiophonico, num cerco ou bloqueio de tornar neurasthenico o hodeI"

mais calmo.

Quasi insensivelmente. foi tudo melhorando e consequentemente di®11'

nuindo...

Os programmas das sociedades de radio começaram a ser bem cuidados, 
eS

colhidos os seus diversos números, e dahi sua quasi impopularidade rural.
Houve quem respirasse e houve quem recobrasse o bom humor e a saud®'

Eu resuscitei.

O carioca, porém, tem hoje um pequenino e novo jogo de paciência e 
^

tanto de azar. Tenho-me distrahido com esse jogo. Venho, ha dias, procurai1'0
localizar aqui e ali futuras casas de victrolas.

O certo é que ellas apparecem em todos os pontos da cidade, numa prop°r"

ção extraordinária, cada dia facilmente observada.

A's vezes ganho, ás vezes perco.

Questão de pratica. Passo por uma rua. Vejo uma casa de negocios Qua'(

quer, vazia de freguezes. com um ou dous melancólicos caixeiros encostados 
a,(

balcão; o chefe, de olheiras e barba por fazer; inicio de calvicie: paro
adeante, tomo nota da rua e do numero: — dentro de uma semana, ali esta

uma casa de victrolas e discos...

E', pois, o grande negocio de hoje. O grande commercio... 
"o 

alto c0I1)

mercio desta praça"...

As entradas para os sobrados, no centro da cidade, as grandes portas ^

grandes prédios, tudo tem sempre uma incansavel victrola orthophonica ou »an'

Quasi motu-continuo.

O certo é que tudo isso vae até estabelecendo 110 ouvido uma não Pe1u<\l

confusão. Não ha mais ninguém de ouvido são nesta leal cidade. Porque as 
0

feridas casas estão já tão próximas umas das outras, que quasi será preclS0

comprador se enfiar por dentro de uma victrola para lhe ouvir somente o di^0"

Nos bairros, ha de tudo: desde a orthophonica do valor de um prédio, 
8^.

portátil, de menos de 100$000... com dous discos... de voz cavernosa e

viante...

E' o vizinho da direita e o da esquerda. E' a casa que fica á frente da b0S6í)

E' a rua toda. E' o bairro inteiro. A cidade inteirinha... q

Não se pôde escrever, nem lêr, nem falar. Só se tem o direito de ouvir-

direito e o dever. O dever e a fatalidade de ouvir!

E' preciso parar. Chamam-me e faz-se necessário accudir.

Vou experimentar meus novos discos numa de minhas victrolas...

Luís Paula Freitas-
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Os Perigos da Vida

Como os Rins Ficam Doentes

Doenças do Coração

Comer Muito ! Beber Demais !

Quando tiver praticado alguma impru-

dencia ou extravagancia, comido demais,

bebido muito Vinho, muita Cerveja, Lico-

res ou outra qualquer Bebida Alcoolica,

para não apanhar alguma indigestão ou

outro Desarranjo do Estomago, do Figa-

do, do Baço e intestinos, convém muito

tomar á noite, quando fôr dormir, Duas

ou Tres Colheres (das de Chá) de

Ventre-Livre em meio Copo de Agua!

Quem sofre de indigestão, de Pertur-

bações do Estomago e Fermentações To-

xicas dos intestinos está muito arriscado

a pegar as mais Graves Moléstias do

Coração, da Cabeça, dos Nervos, do San-

gue, do Figado, dos Rins e a terrível

Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas Doen-

Ças, tenha o seu Estomago e intestinos

sempre bem limpos e bem tonificados,

usando Ventre-Livre

Estomago Sujo

A's vezes, sem saber porque, nós nos

sentimos de repente muito incomoda-

dos e indispostos, com Moleza e grande
Abatimento Geral, com Mal Estar em

todo o corpo e Preguiça para fazer qual-

Quer Esforço, até Dores e peso no Esto-

"lago, na Cabeça e no Ventre, emfim sem

vontade nem coragem nenhuma de tra-

balhar!

Sempre 
que estas Perturbações apa-

recem 
assim de repente, a pessoa deve

ter logo certeza de que o seu Estomago

e intestinos estão muito Sujos e Cheios
de Matérias Pútridas e Tóxicas, e neste
^esmo dia comece a usar Ventre-Livre

me'a hora antes do Almoço e do Jantar,
Para evitar que apareça qualquer Com-

plicação Perigosa e Moléstia interna ou

Externa!

Ventre-Livre é o Remedio de

Confiança para tratar Prisão de Ventre,

a inflamação da Mucosa do Estomago,

Vontade Exagerada de Beber Agua, Fas-

tio è Falta de Apetite, Gosto Amargo

na Boca, Vomitos Causados pela indi-

gestão, Arrotos, Gazes, Dores, Colicas,

Fermentações e Peso no Estomago, Do-

res, Colicas e inflamação intestinal cau-

sada pela demorada retenção de Residuos

Pútridos e Tóxicos dentro dos intestinos,

Dores, Colicas no Figado e Hemorroidas

causadas pela Prisão de Ventre!

Olhe

Ventre-Livre Não é purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes,

principalmente as Águas Purgativas, os

Sáes Purgativos, os Pós Purgativos,

os Xaropes Purgativos, as Capsulas

Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, os

Óleos Purgativos, os Azeites Purgatl-

vos e as Pílulas Purgativas, são todos

violentos irritantes e, com o tempo,

fazem peorar os Doentes, inflamando e

causando Grande Mal aos intestinos, Esto-

mago e Figado 1

Ventre-Livre é um Vigorlzador Es-

pecial das Camadas Musculares dos intes-

tinos e exerce uma acção muito salutar

sobre a Mucosa do Estomago e Funcções

do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sem-

pre Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre, 
que os resultados

serão explendidos e garantidos !

Tem Gosto Muito Bom!

Não Bsqueça Nunca:

Ventre-Livre Não 6 purgante
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cinco annos os con-

juges Cuide viveram sem

ter outra aventura que não

fossem as catastrophes, quo-

: tMianas que alegram a vida com

j todas as 
"ménages". Mirella

Cuide era uma graciosa mulher-

zinlia que, certamente, não havia

; inventado a vassoura mecanica.

mas sabia coser e ficar calada.

Edmundo Cuide sahia para o

1
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valise, em companhia de Mirei'8

que esvasiava caixinhas, paro"'

bruscamente, e perguntou coffl 
'

voz mais natural deste mundo.

Meu caro, tu serias capaz

trazer-me uma cabeça de zebra?

Edmundo Cuide afrouxou o c°'"

lete, e repetiu como si sonhasse

-—Uma cabeça de zebra.

Por que não? Uma cal)«í8

de zebra. Quero possuir a cabeí*

de uma zebra, para collocal-a

bre a penteadeira.

Edmundo Cuide deixou-se ca1'

n'uma poltrona...

Uma cabeça de zebra! E"

cima da penteadeira! Tu esW~

louca, Mirella; ou então, tu és--'

Não sou nada! Que ha "e

extraordinário em querer uma i

beça de zebra?

Não ha nada de extraordi"'

rio. O que ha é ridículo. Ai"1'3

se fosses a ultima descendente

uma casta de caçadores... 
'

tu sabes muito bem, Mirella,

teu pae era mercieiro e, nas
fl'1 !

viagens mais longas, nunca

além da porta Champerret.
IlJ]l ]

necessidade teus de possuir

trophéo de caça e, sobretudo, 
*

V\i
tua alcova, uma alcova a Luís

laqueada de marfim? Tu nUIlCÍ

viste uma zebra?

Não! E é por isso que des^0

possuir uma cabeça de zebra. 
^

Mirella, a zebra é um an'01^

espantoso. E coberto de pell"3 .

de dentes. Corre com uma vel°c

dade extraordinaria.

Não te peço as suas Pa'8

peço-te a cabeça da zebra.
' büs'Mas onde queres que v»

car uma cabeça de zebra?

Procura-a!

German^

trabalho de manhã e voltava á

noitinha. Que mais se pôde dizer

em seu favor?

Ora, ao cabo da cinco annos, a

senhora Cuide, que era a razãc

personificada, teve o capricho

mais estranho, mais louco, mais

inconcebível, mais extravagante,

um capricho que deixou Edmundo

Cuide.

Este estava preparando a sua

Q
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~-Vou 
visitar fabricas de mas-

Sas alimentícias...

~~ Indo de fabrica em fabrica,'
°bterás 

informações.

Mirella, reflecte bem.
~~Já 

reflecti — disse Mirella.
^-Quero 

uma cabeça de zebra,
^utiea 

de pedi nada. Tu tens apro-
Ve'tado 

a oecasião para não me
0 ferecer coisa alguma. Hoje é
necessario 

que mude esse estado

coisas. Traze-me a cabeça de
2ebra, 

ou eu requeiro o divorcio
Edmundo Cuide desappareceu,

atendo 
a porta.

*

* #

Quando regressou, oito dias de-
ío'a, 

pensando encontrar uma Mi-
e"a 

confusa e arrependida, en
°ntíou-se 

deante de uma pes-
°asinha 

secca e severa.

De que é esta cabeça,
cltOuundo?

Minha querida, trouxe-te um
acaco.

Tu~.^Ue 
me importa 0 macaco?

sabes o que foi que te pedi.

k^^ão 
encontrei cabeça de ze-

a> Mirella. Mas na próxima°<*asião...

^ou"te ainda um mez.

<la 
Urante 

a Primeira quinzena
! 

^ 

'ílelle 
mez, Mirella foi odiosa.

e 
°'ainou 

a sua cabeça de zebra

tant 
5 ^ora e em toclos 03 tons,

per 
° e tanto Que Edmundo, exas-

tr 
ado' 

resolveu viajar, jurando

Oj. 
r- íosse por que preço fosse,

^ 
cabeça de zebra, reservan-

cio 
° ^ireito de pedir o divor-

CQm^nd° ella devesse cohabitar
0 monstro, no proprio quarto.

Or urn extraordinário acaso, na

reiJ 
a cidade onde passou cor-

fia 
a Um anti1uario e descobriu,

Ifii 
^'trÍne' 

uma cabeça de zebra,

c)6 
c°uco 

mofada e com um olho

c^os. Mediante quatro fran-
Pouco obteve o trophéo.

PRe"se-lhe 
um pouco de na

a- disse o antiquario, por

^eaumont

L.
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causa das traças. Leva-a comsigo

ou prefere que a envie pelo cor-

reio?

Expeça-a — ordenou Edmun-

do, aterrado com a idéa de con-

duzir debaixo do braço aquelle

craneo decrepito.

E alegrava-se da surpreza de

Mirella quando, num pacote pos-

tal, recebesse o objecto dos seus

sonhos.

Mas o objecto sonhado nào havia

ainda chegado, quando Edmundo

reappareceu no domicilio conju-

gal.

E a cabeça da zebra, Ed-

mundo?

Como? Ainda nào chegou?

Eu a fiz expedir pelo correio.

Mirella teve um sorriso sarcas

tico.

—Deveras? Quem a expediu?

Eu te dei o recibo da expe-

dição.

Juro que não!

E' curioso. Emfim, quero

acreditar em ti! Dou-te ainda

oito dias, a mais. Escreve ao ne-

gociante para que elle te mande

o recibo do corerio.

Mas Edmundo nem o nome do

negociante, nem o nome da rua

sabia. Desorientado, tomou o

trem, voltou á cidade, onde havia

feito a sua acquisição, encontrou

a rua e a loja do negociante.

Esta estava fechada, por motivo

de fallecimento: o antiquario ha-

via morrido na vespera, envene-

nado.

Desta vpz, quando Edmundo

voltou á casa, Mirella não' lhe

veiu abrir a porta. Havia par-

tido, levando tudo comsigo. Dei

xou apenas ao marido uma carta

de adeus, insultuosa e definitiva.

-— Si ao menos a cabeça che

gasse, soluçava Edmundo. Eu

mesmo lh'a iria levar. Veria

assim que não mentira.

* *

Um anno se passou. Nada da

cabeça chegar. Mirella requereu

o divorcio por injurias e sevicias

graves. Obteve-o.

Depois, um outro homem lhe

fez a corte, e ella decidiu casar

com elle.

Quando voltou do município,

pelo braço do seu Adolpho, viu

— 13 —

no seu novo apartamento uma

caixa e uma carta.

A caixa trazia as mais variadas

etiquetas. Havia andado pov An-

goulême, Salvador; e depois, na

Guyana Hollandeza.

Chegava exhalando um odor in-

supportavel.

A carta de íidmundo trazia ape-

nas estas simples palavras: 
-'0

negociante havia escripto mal o

endereço. Sinão é muito tarde,

recebe esta cabeça, como si foss6

uma saudade do meu amor."

Mirella havia esquecido, intei-

ramente, o seu capricho.

Que quer dizer isso?

Adolpho, que nesse Ínterim, ha-

via aberto a caixa, descobriu uma

nuvem de traça e um objecto dis-

forme e pestilencial, sobre o qual

formigavam os germes activos e

destruidores.

Que foi o sinistro engraçado

que se permittiu...
Foi o meu primeiro marido

— esclareceu Mirella. — Eu sem-

pre te disse, meu querido Adolpho

que aquelle homem era um grande

patife.
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RAUL PENTEADO (S. Paulo»
— O seu soneto Dinorah vae ser

publicado, apezar de ter soffrido

uma pequena emenda.

SAUDADE (Portugal) — E'

sempre um encanto uma cartinba

que me chega da terra lusitana.

Portugal! Quanta poesia encerra

esta palavra clara e sonora! Por-

tugal é ouvir o rythmo lento e

plangente dos seus fados! Por-

tugal é sentir as noites enluara-

das do Minho, cheias de guitarras
e bandolins soluçantes! Portugal

ê evocar as paisagens mansas,

onde os casaes alvejam e rolam os

carros de bois carregados de feno,

nos carreiros tranquillos! Portu-

gal é vêr, na imaginação, (ou
através dos livros de historia e

da geographia?) as asas dos moi-

nhos nostálgicos, bracejando para
o céo azul e doce! Portugal é re-

lembrar as vinhas ricas de san-

gue vegetal, as estradas vestidas

de amores e o rio Minho, lento

e lento, reflectindo, no seu curso

longo, as bellezas da patria de Ca-

mões!

Portugal! Como tu és bello! E

como nós, homens de espirito, sa-

bemos querer-te bem — pelos teus

descobridores, pelos feitos de tuas

armas, pelas tuas tradições encan-

tadoras. pela alma da tua gente,

pela graça da mulher portugueza!
Viu, senhorita Saudade, como a

aua carta me enthusiasmou? Toda

vez que alguém me fala da terra

que deu Anthero, Eça Camillo,

Guerra Junqueiro e tantos outros

espíritos de élite, tantos outros

8*per-homens, a minha alma vibra

como aquella guitarra do lindo

fado minhoto:

ChUtarra, guitarra geme
o meu peito todo geme

ao oantar o meu amor.. .

Não, depois de tanta evocação

lyrica, depois de tanta poesia, é

melhor silenciarmos sobre a sua

sraphologia: seria um sacrilégio

falar de coisas desagradaveis.

E, como vê, attendi o seu pe-
dido: não publiquei a sua carta...

EDELWEIS (São Paulo) —

Ah, minha illustre consulente!

Esquecer! Como é difficil esque-

cer, em amor!

Ha, entre duas pessoas que se

amam com ardor e violência, uma

eepecie de fusão dos dois seres,

pela força de attracção dos ele-

mentos- chimicos da mesma natu

reza que residem na matéria dos

corpos. E essa fusão é mais com-

pleta porque nella entra o ele-

mento psychico, que é o consenso

de vontade, orientadas para o

mesmo fim: a amor.

Não é erradamente que M. Don-

nay exclama: 
"Amants! II ya des

forces fatales qui accrochent les

êtres l'un a 1'autre."

FCjN-FON
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Ora, quando se dá uma ruptura

entre elles, os amantes, o que veri-

fica é, de facto. uma ruptura de

almas, ou como quer Petigrilli,

uma laceração de affectos, de sen-

timentos, de vontades, de anseios,

etc.

Resultado: não se pode esque-

cer a pessôa de quem nos sepa-

ramos porque, egoisticamente, c

que deploramos são os fragmentos

do nosso eu, que se foram com a

creatura querida.
Perguntará V. Ex.: 

"E 
os que

ficaram eomnosco, pertencentes ao

seu euf Ora, multas vezes, o que
fica é só a recordação, essa

amarga tristeza de relembrar

aquillo que já era nosso, nos per-
tencia, se incorporaára aos nossos

actos, aos pensamentos, aos nos-

sos hábitos.

Por isso não creio que uma ru-

ptura sentimental não importe em

soffrimento profundo, em sau

dade, em martyrio, em desespero,

em desvario...

A sua dôr pode ser muito arti-
ficial, muito sensivel, muito lite

raria, mas humana e possivel. As

mulheres não são tão indevassa-
veis como se julgam.

A alma feminina é um Atlan-
tico. (Ou um Mar Vermelho?) Ha
dentro delia monstros marinhos,

algas, coraes, sargaços, conchas,

etc. Tudo depende da sorte do

mergulhador — achar ou não

achar, na sua immersão, a concha

que traga a sua pérola preciosa.
Mas que msabe? E' possivel que
haja lá essa pérola...

Mas voltando ao caso do esque-
cimento no amor... "'Valois 

ou-
blier quelqu'un c'est y penser" —

diz La Bruyére. Não será assim
mesmo? Mas ouça lá, senharita
senhorita ou madame?) Edel-
tveiss...

Também eu procuro esquecer
uma Edelweis; e, por uma fatali-
darle, V. Ex. me vem fazer relem-
ral-a...

Não será possivel applicar no

yCaso o principio da medicina ho-
moepathica — Similia similibus
ruranturf "Os 

semelhantes se

curam com os semelhantes..."'

G. SOUSA (São Paulo) — O seu

conto não pode ser publicado.

CLARA CARMEN (Minas) —

Uma missiva rôxa, triste como

IÜ - IU - 92>'

uma saudade de viuva... pobre 
e

feia. Nella V. Ex. me pede 11®

.estudo de 3ua letra. Ahi é <3uf

está a questão. Ha deante

mim, uma, duas, tres, quatro P!

lhas de cartas que me falam soW6

a mesma coisa. E não as attendo-

Por que? indagará. Porque, Pe'a

letra, eu sei que, de antemão*

qual é o consulente, ou 3

consulente capaz de uma des

compostura. E V. Ex.? Nâ°

será capaz de escrever-me uffa

carta insolente, mas dirá lá, na

roda dos seus Íntimos: 
"Es#

Yves é um imbecil... Não

tende de graphologia. Veja só-

Descobrir tanta coisa má nu"

anjo como eu... 
"

Terá razão? Vejamos a 9ua

carta:

"Yves — Vencendo uma timide'
natural, atrevo-me a escrever-'f
Luctei muito antes de fazei-0,

principalmente porque o meu
sejo era pedir-te o estudo de C!

nha letra. Sim, porque escrever'*
dizendo cousas amaveis... (e f

toleráveis), ou fazendo littetf
tura, seria ridícula, dado a mi
incompetência. Mas... eu deseja"'
tanto saber o que revela mi®®*
letra. E somente a ti, eu ter"

coragem de recorrer. Serei

prudente talvez pedindo o®?

cousa que te desagrada, prlnc!
mente em se tratando de u®'

desconhecida. Affirmo-te, por®";
que seja qual for o resultado, 

J
car-te-ei muito grata, proJflT
tendo-te de antemão não te pas^
nenhuma' descompostura.

Desde já agradecida ficará. 
(

P. S. Peço responder para Claf

Carmen." Quando sahirá o te

livro "Uma 
garçonne carioca.

Minas 24-9-929."

Muito bem. Vamos a sua le*1*'

Indica ella que V. Ex. é muit„

timida e preguiçosa. Ih, que
ror! V. Ex. é lenta como... co®

quê? Imagina uma soisa

lenta. A ascenção da lua, em n°,f

tes de setembro? Gostou da tlr* ,

poética? E' sovina. Que coisa
V. Ex. não é capaz de pagai" 

11

bonde de cem réis para as 611,

amigas. Deve passar carona f
conductor. (Estou brincando:

carona é por minha conta.) j.],
Vamos adeante. E' deüca°j.

suave, apezar do seu temPe

mento frio e enfermiço. Vell13 ^
maliciosa e opportunista. Isto 

^
gosta de tirar bom partido
tudo. E' simples, nos seus n>° ci
A -sua vontade é fraca, e Qu.s

nulla. E' vaidosa apezar da

simplicidade e pouco firme ^
seus sentimentos affectivos.
lancolica, retruhida, dissimu'-*^

nunca tem vibrações de ale?^.

E' calma que desorienta os

cumstantes.
— E agora — muito obrig8

sim?

S
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Os princípios scientificos de sua construcção, os quaes

são exclusivos da Companhia Victor, fazem com que a

Victrola Orthophonica seja a única que proporciona uma

fidelidade de tom absoluta, incrível. Compare este ins-

trumento com qualquer machina fallante e V.S. se con-

vencerá de sua incomparavel superioridade.

Visite hoje mesmo qualquer commerciante Victor desta

localidade e peça-o que lhe faça uma demonstração dos

últimos modelos lançados no mercado pela Companhia

Victor. Existem Victrolas Orthophonicas para todos cs

gostos e todas as bolsas.

— A Nova

Victrola

Orthophonica

Rsdio-EJectrola Victor Modelo RE-45.
Reproduz tantos os discos como a musica
transmittida pelo ar com surprehendente
realismo.

Preço

PROTEJ A-SEI
Somente a Cia. Victor
fabrica a "Victrola"

MILAGRE

DERNO

As execuções maravilhosas dos mais eximios artistas do v

mundo são reproduzidas ccm uma exactidão tão assom-

brosa na Victrola Orthophonica, que V.S. tem a impres-

são de que os cantores ou músicos se acham alli presentes,

dentro de seu proprio lar.

Este instrumento sobresae não somente pelos seus mer-

itos musicaes mas também, como movei, é uma joia

primorosa ... o producto de peritos famosos na arte

da marcenaria.

Distribuidores Geraes: PAUL J. CHRISTOPH COMPANY —Ou-

vidor, 98 — Rio de Janeiro — S. Bento, 35 — S. Paulo. O

material VICTOR também se acha á venda nas seguintes casas:

Dorfman & Irmão, rua do Cattete, 79 e 253; The Dental Maig.

Co, of Brasil, rua Ouvidor, 127; Vasco Ortigào & C., Largo de

S. Francisco; F. A. Pereira, rua Ouvidor, 179; Mestre & Blatge,

rua Passeio, 48; L. Ruffier, rua Ouvidor, 121; Roberto Donati

& C., rua do Ouvidor, 153; Nascimento Silva & C-, rua Sete

de Setembro 238; J. de Sá Oliveira, rua Carioca, 48; Waddlngton

Barbosa & C., rua Gonçalves Dias, 40; Sampaio Araújo & C., Av.

Rio Branco, 122; Stephen Schaefer & C., Galeria Cruzeiro.

victor talking machine co CAMDEN. NEW JBRSCY, E. U. da i

Não e legitima sem esta marca. Procure-aI

0
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VIOLETA 1MPEKIAL (São
Paulo) — Uma carta côr do céo.

Eu gosto do azul porque elle me

conduz a idéas serenas. E'

curioso! Porque é que os tempera-

mentos suaves preferem as nuan-

ces, as cores esbatidas, ternas e
mansas?

Uma creatura violenta como
D. Patrocínio da Relíquia, de Eça,

escreverá em papel côr de abo-

bora, vermelho, verde ou rosa

vivo. Uma creatura suave nãc

vae além do cinza, do azul pai-
lido, do lilaz e outras nuances

Por que será?

A sua missiva é côr do céo. Vc-

jamos o que V. Ex. me escreve:

"Yves — Por admirares tanto

as paulistas, é que me atrevo a
escrever-te.

Não tenho competencia para
isto. Entretanto não ignoro que

possuts um coração magnanimo.

Yves e se eu te pedisse minha

graphologia. . . Será que me mau-

davas?...

Espero. Dizem que a esperança

é a ultima flor que morre no jar-
dim da vida. . .

Desde já fica-te muitissmo grata
a amiguinha — Violeta Imperial.

São Paulo, 3 de agosto de 1929."

Ora, a sua letra não me ame-

dronta. Por esse motivo...

V. Ex. é uma creatura finíssima

de attitudes gentis, fidalgas, affa-

veis, temperamento extremamente

sensível, doentiamente não-me-to-

ques — mas de élite — "et 
pour

cause 
"...

E irrequieta, vivida, fantasista

exaltada, ciumenta, (é capaz de

dai pancada no marido) imagi-

nosa. (Sonha com 
"princes 

char-

mantes".) Tem bom gosto, muito

bom gosto, porque é muito co-

coquette. Sarcastica, de ironia

fina e prompta a ferir os palermas
e os pretenciosos, V. Ex. é uma

creatura frágil, e paradoxalmente
combativa. • Deve ser alegre, ar-

dente, sensorial, affectiva, fácil de

emoções principalmente de ordem

artística. Egoísta, no sentido su-

perior das idéas da vida, e pro-
diga, liberal, franca, no sentido

economico.

V. Ex. é dessas que gostam de

dar presentes e não se limitam a

recebel-os, pela theoria do 
"venha

a nós"...

A sua vontade não é forte, mas

é intelligente e superiormente

orientada.

Em summa: o traço predomi-
nante do seu caracter é a delica-

deza.

Gostou ?

ALÉM-MAR (?) — Vejamos o

que me escreve esta angélica crea-

tura de outros mundos. Dois pon-
tos:

"Rio, 
14-9-29

Yves. — Escute-me. Ha muito

FON - FON

SAIBAM TODOS...

(Conclusão)

tempo, desde que foi iniciada no

querido Fo.n-Fon a Secção Saibam

Todos", tenho tido o desejo impe

rioso de pedir-lhe o estudo dos
traços do meu caracter. E' muito
util conhecer-mo-nos; não é, Yves?

Quer ajudar-me?

A minha letra, não sei qual o
motivo, nunca é igual. Sendo pos-
sivel, sem sacrifício nenhum de
sua parte, estude-a e diga-me tudo,
tudo sem reserva: sim, Yves?

Si custar muito, retiro o meu

pedido importuno, sem zanga al

guma. e peço-lhe que me desculpe.

Attendendo á minha sollicitação

curiosa, seja qual fôr o resultado,
oh, por quem é, não duvide de
mim! — sentir-me-ei muito feliz,

jamais olvidando o obséquio muito

precioso concedido por si, Yves.

Assim, pois, paciente, aguar-
dando a resposta que certamente

não me negará, aperto-lhe a mão

com muita sympathia, em signal

do mais profundo e perenne reco-
nhecimento.

P. S. — Será muito gentil res-

pondendo para 
"Além-Mar", 

guar-
dando desse modo, só para si, o

nome que lhe confio em sigillo

absoluto.

Mais uma vez grata por tudo.
A mesma."

Ah, minha senhora, não me é

possível dizer o que a sua letra

revela. V. Ex. deve ser impli-

cante, violenta, etc. Não diz bôas

não attenda o seu gentil pedido
coisas a sua graphia.

Eis, pois, uma razão para que
como dizem as 

"jeunes 
filies"

nas cartas escolares...

AMY (Pernambuco) — A carta

que me dirige é dessas que me
enchem o coração de saudade.

12 - iU - S;

Aos nossos leitoras. — Nesta
secç&o prestaremos todas as ln-
formações que nos solicitem, bas-
tando tão sômente que sejam for-
muladas com clareza e logrica.

Toda e qualquer correspondem-
cia designada a "Saibam todos"
deve ser dirigida a Yves, nesta
redacçâo. Mas para isso é neces-
sario enviar-nos o coupon abaixo
devidamente preenchido.

ENDEREÇO:
Rua Republica do Peru', 62

Caixa Postal 97 — Telephone
Central 41S6.

FOS-FOK — 12-10-1929

Nome do oonsultante 

Data da consulta 

Como vê, a phiase é banal.

nenhuma exprimiria melhor "

pensamento do que ella...

"Yves — Essa é a segunda ve*

que lhe escrevo, pedindo o oW"

posta de fazer o estudo da min1"1

letra.

Poderá faze-lo, Yves?

Não tive o prazer, nem a hoo"

de receber uma pequenina reí

postaque fosse, pela minha Prl

meira cartinha.

W I

Tenho porém, a esperança de

que esta, não terá a mesma sor"

da primeira.

Quem sabe? Talvez ella

tenha chegado ao seu destino, ní

é mesmo, Yves?

Não quero crer, que voce del

xasse sem uma resposta, emW

desagradavel, uma conterraOe®

sua.

Não é esse o juízo que faço °

voce.

Yves, não sente voce saudad*

daqui, da belleza da nossa terr®

Não tem saudades das nosS"j'

noites ehluaradas, da magesWj

do nosso Capiberibe, do azul i

nosso céo, do encanto de Perna1"

buco?

Quando apparece aqui? Recl

sen a sua ausência.

Venha visita-lo, Yves, Vei>t>®

Senão elle fica triste, pensa 9®

voce é ingrato, que o esqueceu,

Bem, Yves, desculpe-me o tefliP

que lhe roubei.

Caso mereça eu, um pouco 
&

attenção da sua parte, peço "sS.

para resposta do pseudonyn50'
Amy."

é
Não ha duvida: a missiva

muito delicada. Acredito meSl"

que tudo isso que V. Ex. testei# 
f

nha, apparenta e manifesta P®

mim, com essa firmeza do c°..

ção da nobre gente do norte, seJ.

muito sincera. Creio mesmo ®

V. Ex. me desejasse ver ahi. 
et

nossa terra, (pagas pelo °ie.

bolso a conta do hotel, etc.) e 3

a sua admiração seja real.

Por meu turno, é com nostalí^

que me recordo desse for®0^

Pernambuco, meu berço

cujo povo é tão nobre quanto
tivo (Vide 

"Guerra 
dos holla11 <

zes".) Mas o que não é possive
a sua graphologia. ,

Peço-lhe que tenha corag®

Não desmaie. E, si por ahi

algum vidro de ether, ou agU* „

melissa, pode empalmal-o des

já. Ouça o que lhe vou diz®1"'.,.

A sua letra... Mas, não! Dê 'e

branças a Olinda, á Bòa Viaí'^,

a Caxangá, a Magdalena e ao ^

querido Espinheiro...

MARIANNA (São Paulo) ^
Procure os livros de scienci® ^
literatura na Livraria AlveS' >

rua do Ouvidor, 1G6, nesta caP1

Em São Paulo ha uma filial

estabelecimento.

i
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BRONCHITES

ROUQUIDÃO

OVAL

MASSO

Escovas de dentes

^ro-pfuj-foc-tie

® 
cA original sempre na caixa amarella «

lB"*l|fl|||ll||||ll"BVÍ

Não mancham

Nem o calor, nem a humidade ou o suór

podem affectar o chapeado dos botões

Krementz. Eis 
porque 

elles nunca deixam

Oianchas de azinhavre no 
pescoço.

^ocure o nome (TCrementz, estampado no reverso.

^MPANHIA 
MERCANTIL PAN-AMERICANA

^Ua
Da ASSKMBLÉA n». 98 — 5o. A. — Rio de Janeiro.

Os dentistas approvam

a escova

fpro 
pftip 

íac-tic

com as cerdas em tufo

DURANTE 
quarenta annos, os dentistas em

todo o mundo teem approvado a construcção
scientifica da escova Pro-phy-lac-tic com as cerdas
em tufo. Limpa todos os dentes!

A extremidade tufada limpa os intervallos dos
dentes, por detraz dos queixaes, debaixo das gen
givas—desalojando as mais tenues partículas de
alimento. A sua superfície com as cerdas em forma
de serra limpa as superfícies internas e externas de
todos os dentes. E a todos os respeitos a melhor
escova de dentes do mundo.

Para os arcos dentaes mais pequenos do que a
media ha a escova Pro-phy-lac-tic Oval. Para as

pessoas de gengivas descoloridas e sensíveis, neces-
sitando massagem, ha a Pro-phy-lac-tic Masso.

Con grande variedade de cabos em lindas cores
transparentes—tres feitios—tres tamanhos e tres
differentes contexturas de cerdas—as escovas de
dentes Pro-phy-lac-tic satisfazem todos os requi-
sitos de uma escova de dentes paraq ualquer uso.

Insista-se sempre nas genuínas escovas de dentes
Pro-phy-lac-tic.

Representantes: KRAMER &. CO.
Rua Alfandega 97, Rio de Janeiro.

A venda em toda a parte.

KREMENTZ
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Amadeu chegara ás 7. Vinha carregado de

embrulhos, suado e poeirento, cansado de o®

dia inteiro de trabalho e da longa viagem

omnibus que aos trambolhões fizera.

Mal abrira a porta, e quatro garotos lhe cáem e°'

cima, puxando os embrulhos.

Cuidado que isso quebra! A mamãe é queD1

reparte, — dizia elle.

Mas, apesar disso, foi aos empurrões que o b"

memzinlio chegou até a mesa da sala de jantar, on^'

deslocando pratos e talhares, deixou cahir a pes®1*'1

carga.

Ahi é logar de pôr embrulhos? Sabe-se lá P°

que mãos andaram? Arruma-se, para esses dia''"5

chefiados pelo pae, que é o mais culpado, desarr"11

jarem num instante! — vociferou D. Amélia, entra"

do na sala.

Ora, mal chego é para ouvir desaforos! — re'

mungou o Amadeu, sentando-se a lêr um jornal-

Afinal, a criançada, aos gritos de 
"João 

ganfi011

mais", "isso 
eu não quero", se retirou, indo quei"19'

os fogos no terreiro.

Mme. Amadeu, tendo a criada trazido a terri»9

de sopa, sentou-se, no que foi acompanhada pelo 
^

rido.
flfO'

Mal humorado, o Amadeu toma a cabeceira, v

vando apenas a primeira colherada, para logo

abafar;

Todo dia é isso, todo dia essas ralhetices!
eü

Que?... Ralhetices?... Ralhetices aturo
\y

de você e daquelles demonios! Lida-se o dia todo,

va-se para vocês sujarem! Depois, porque recia"1

são ralhetices... }

E a mulher, enfurecida, uma vez com a pala*
r,i&»

só deu uma pausa á sobremesa, com a chegada de "

sua filha.
iUs

Immediatamente, os dois esposos procuram 
' 

^
tificar-se aos olhos da filha, resultando nova sér'e

desaforos.

E eu que queria ir á festa em casa de Luci®'

Vinha pedir... | gj
Qual festa qual nada! Daqui para a caco3' 

^

vocês têm a vida ganha, eu não tenho! — grito11

Amadeu, interrompendo-a.

Lia dirige-se ao pae, abraça-o e chora. «

bôa dona de casa, não gosta de sahir, mas QuaI1

insistem... el)

Por mim você ia... Mas arranje-se com

pae.

Lia dirige-se ao pae, abraça-o, beija-o e shora- 
^

Amadeu não podia vêr mulher chorar. ® 
^

casa todos sabiam disso, fazendo do pranto a af

mais forte.

Vá lá, vá lá... — disse elle.

Paulo ViceNT8'

Já

fabricado com

trigo esmagado

proprio para pes-

soas de estornado

débil tem a 
quali-

dade 
que 

o nome

indica.

OrJhof

D
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O melhor leite em pó

na opinião da Classe Medica

O 
que declara um dos especialistas de maior clinica do Rio:

'>x* e <r< •——

A-~is{~cx 1 i~-t 1 ° /-;

"Latogeno", leite

em pó, vem se im-

pondo na nutrição

das crianças como

um dos melhores

succedaneos da ali-

mentação natural.

Por esta razão eu

venho o empregando

em minha clinica

com optimos resul-

tados.

Rio-30-8-929.

^ ^/> A ir*

(/ , * s? T)r- Luiz Caminha

J-%.- Sampaio.

ffjfl J

COMPANHIA NESTLE

RUA SANTA LUZIA 242 Caixa Postal 760

RIO DE JANEIRO

.fefo m> ms. g^mjgg»
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VOU 

falar-te do heroísmo em qualquer profissão

e do heroísmo em qualquer aprendizagem.

Aquelle homem, meu filho, que veiu visi-

tar-me esta manhã — aquelle homem de caça-

•dora côr de terra — não é um homem honesto. Em

doçura, em bondade, em operosidade, em rectidão

como pae de família exemplar, poucos o ganham.

Mas aquelle homem exerce a profissão de caricatu-

rista numa revista illustrada.

Isso lhe dá que viver: enche-lhe todas as horas

-do dia. No emtanto, elle fala sempre com asco de

seu officio, e me diz: 
"Si 

eu pudesse ser pintor! Ma»

:sou obrigado a desenhar essas cousas ridículas para

.poder comer. Não olhes os bonecos, amigo! Não os

olhes! E' pouco negocio..." Elle quer dizer que

faz isso unicamente por ganancia, e que deixou que

seu espirito pairasse bem longe do trabalho que

üccupa. Porque tem sua tarefa formalissima.

Digo-te, porém, meu filho, que, si o trabalho de

meu amigo é tão vil, si seus desenhos podem ser

chamados bobagens, a razão está, precisamente, em

que elle não metteu ali seu espirito. Quando o espi-

rito nelle reside, não ha trabalho que se não torne

nobre e santo... E'-o o do caricaturista como o do

carpinteiro, e o do que recolhe o lixo, e o do que

vende jornaes.

Ha uma maneira de desenhar caricaturas, de tia-

balhar a madeira e também de varrer as ruas ou

de escrever endereços, que revela que na actividade

se por amor, cuidado de perfeição e harmonia. E' utt>a

pequena chispa de fogo pessoal. Isso que os artistas

chamam estylo proprio, e que não ha obra humana

em que não possa florescer, é a maneira bôa de tra-

balhar. A outra, a de menosprezar a profissão, t8'

xando-a de vil, em vez de redimil-a e secretamente

transformal-a, é má e immoral. O visitante da

caçadora côr de terra é, pois, um homem immoi'®''

porque não ama sua profissão.

Filho, tu és um menino. Mas eu falo em ti a todas

as almas jovens que estão ou estarão breve estu*

dando, aprendendo o officio, cargo ou dignidade.

Além disso, nunca é perdido o tempo que se e1"'

prega em executar humildemente cousas que não se

entendem. Essas cousas trabalham no intimo, e W

de chegar o dia em que o proveito se encontra. ••

Tranquiliza-te, pois.

Deixa, menino, que tuas mãos descansem

minhas. Olha com olhos estranhos sahirem de mi'1'19

bocca as palavras com um movimento de lábios e de

dentes.

A palavra espirito, eu ta hei de repetir mui'0'

E tu me perguntarás, talvez, o que significa ella.

não o podes saber ao certo, e creio que também

TU

Mas é bom que sempre falemos disso, que, si ®°S

não o entendemos, elle, o espirito, saberá entendi

nos, e, por conseguinte, nos fará melhores.

Eugênio D'ORS

0 SUOR

E 0

NACIC

MAGIC secca o suor debaixo dos braços.

MAGIC tira completamente o mau cheiro natural

do suor.

MAGIC evita o uso dos antigos suadores de borra-

cha nos vestidos.

MAGIC 6 o único remédio para o suor aconselhado

pelos eminentes Drs. Couto, Aloysio, Aus-

tregesilo, Werneck, Terra.

Vende-se nas boas pharmacias. — Pedidos e pros-
Dectoa: Caixa 433 — Rio.

ifiBRICflS
TELHA CENTENÁRIO

DE

'Papelão 
de todas as qualidades, Caixas

de papelão para todas as industrias, Tel-

lhas 
"Centenário", 

Rendas de papel para

os mais finos trabalhos e Pratos de 
'Pa-

pelão para todos os misteres.

Aprovada pelo Departamento Nao'0'
nal de Saúde Publica.

Patente n. 14.>49

Industrias Reunidas S. Luiz Limitada

Rua Baroneza de Uruguayana. 32 a 44

felephone Jardim 0312 RIO DE JANEIP"
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LOYD BRASILEIR

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO DE JANEIRO

EUROPA NORTE SUL

Bagé 15 Outubro

Ruy Barbosa 30 Outubro

Raul Soares 15 Novemb.

Cant. Guimarães. 30 Novemb.

Cuyabá 15 Dezemb.

Alte. Alexandrino 30 Dezemb.

Bagé 15 Janeiro

Ruy Barbosa .... 30 Janeiro

Paul Soares 15 Fevereiro

Cant. Guimarães.. 28 Fevereiro

Cuyabá 15 Março

Alte. Alexandrino 30 Março

Bagé 15 Abril

Ruy Barbosa .... 30 Abril

LINHA RIO - BELEM

Pedro I 18 Outubro
Manáos 25 Outubro
Santos 1 Novemb.

João Alfredo 8 Novemb.
Cte. Ripper 15 Novemb.
Pedro I 22 Novemb.
Manáos 29 Novemb.
Pará 6 Dezemb.
João Alfredo 13 Dezemb.
Cte. Ripper 20 Dezemb.
Pedro I 27 Dezemb.

LINHA MANÁOS-MONTE VÍDEO

Affonso Penna .. 25 Outubro

LINHA MANÁOS-B. AIRES

Rodrigues Alves.. 10 Novemb.
Duque de Caxias 20 Novemb.
Baependy 30 Novemb.
Alte. Jaceguay.. 10 Dezemb.
Campos Salles ... 20 Dezemb.
Santos 30 Dezemb.

LINHA RIO - RECIFE

Cte. Vasconcellos. 30 Outubro
Cte. Vasconcellos. 30 Novemb.
Cte. Vasconcellos. 30 Dezemb.

LINHA RIO-PORTO ALEGRE

Cte. Capella 17 Outubro
Cte. Alcidio 24 Outubro
Cte. Alvim 31 Outubro
Cte. Capella 7 Novemb.
Cte. Alcidio 14 Novemb.
Cte. Alvim ..ü... 21 Novemb.
Cte. Capella 28 Novemb.
Cte. Alcidio V. 5 Dezemb.
Cte. Alvim 12 Dezemb.
Cte. Capella 19 Dezemb.
Cte. Alcidio 26 Dezemb.

LINHA M ANÁOS-MONTEVIDEO

Duque de Caxias.
Baependy 

LINHA MANÁOS
Alte. Jaceguay..
Campos Salles..
Santos 
Affonso Penna
Rodrigues Alves

LINHA RIO -

Asp. Nascimento..
Asp. Nascimento..
Asp. Nascimneto .
Asp. Nascimneto .
Asp. Nascimento..
Asp. Nascimento..

26 Outubro
4 Novemb.

- B. AIRES
13 Novemb.
23 Novemb.

3 Dezemb.
13 Dezemb.
23 Dezemb.

LAGUNA

15 Outubro
30 Outubro
15 Novemb.
30 Novemb.
15 Dezemb.
30 Dezemb.

(7 
<§úlVdÇ(10 dâô 

Senhor^

£tixird<nj)âlllá5.

0 MEDICAMENTO MAIÔ EFFICAZ. PARA COMBATER

E EUITAR TODAS AÔ MOLÉSTIAS DE UTER0 E OVARIOÔ.

COUCAÒ UTER/NAÔ, MENÔTRUAÇOES EXAGERADAS.

FALTA Dí REGRAS. HEM0RRHAGIA2, DURANTE A MENSTRUA •

ÇÁQ. 
C0RRIMENT0S. CATHARROÔ UTERIN0S ETC.

0EL/XIRDAS DAMAS E UM AGENTE THERAPEUTIC0

DE UMA ACÇA0 ENERGICA E SEGURA, ACTUAND0 TAMBÉM

SOBRE OS INTESTINOS REGULARIÔANDO SUAS FUNCÇ0EÔ.

UN-lCOS OESTRIBUIOORES :

LAVENDA TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS. MARTINS LIBERATO & C.
RUA SENHOR DOS PASSOS 8. RIO DE JANEIRO.

d cSdvdgaodas Senhoras]

esta' no — . I

filixir 
das.Danm.

0MEDICAMENT0 
MAIS EFFICAZ. PARA C0MBATER I

jj vft 

' ' 

E EUITAR T0DAS AS MOIESTIAS DE UTER0 E 0VARI0S. I

|j COUCAb UrfRINflS, MENSTRUATES EXAGERAOAS. :j

jj \ FALTA 
DE PEGRAS. HEMORRHAGE DURANTE A MENSTRUA U

fj ^°' CORRIMENTOS. CATHARROS UTERIN0S ETC.

I 0 ELIXIR DAS DAM AS E UMAGENTE THERAPEUTIC0

DE UMA AC£A~0 ENERGICA E SEGURA, ACTUAND0 TAMBEM

S0BRE OS INTESTIN0S REGULARISANDO SUAS FUNC£0ES.

UN-lCOS OESTRlBUIOORES :

¦ AVENDA EM T0DAS AS PMARMACIAS E DR06AR1AS. _|1A cc 
MARTINS LIBERATO & C.

RUA SENHOR DOS PASS0S 8. RiO DE JANEIRO. ,
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DE UM ANNO PARA

O OXJTRO — Todas as

mamães economicas sa-

bem a grande difficul-

dade dos trajes infantis.

Na verdade as crianças

se vestem com qualquer

"Como Lili está cres-

cida! — exclama a ma-

mãe entre satisfeita e

desesperada, o vestido do

verão passado, tão bo-

nito, tão caro já não lhe

chega mais!"

da fig. 4, cercados das

explicações necessarias.

Vou reproduzil-as.

Supponhamos que o

vestido de Lili esteja

curto e apertado. No mo-

delo n.° 1 sua mamãe po-

retalho, na verdade suas

roupinhas cuja maior

graça está na simplici-

dade não exigem tecidos

de luxo nem córtes com-

plicados.
Mas... e nesse mas

está o secreto desasocego

das mães de familia, pois
não ha roupa que baste e

dure porque de um anno

para o outro nada mais

serve nas crianças.

Fig. 4, mod. I, II e III

Cinderella, que se pre-
occupa com tudo que in-

teressa suas leitora®

lembrou-se desse proble-
ma e pediu conselho á

habilidosa m a d r in h a

fada.

Hsta fez logo appare-

cer os tres vestidinhos

na saia quanto no corpo

tiras da mesma fazenda

da pala. Essa fazenda

deve ser em tom e tecido

que combine com os d®

vestido reformado. As*

sim, crêpe da china braB*

co para um vestido d®

crêpe da china rosa-

georgette azul mais ciar"

ou creme para um gc"r'

gette azul-rei, etc. Os vie*

zes da gola e das manga9

são do primitivo tecido

do vestido.

Na segunda hypothes®

o vestido está sómente

curto. Póde-se encomP1*

dal-o par meio de un>8?

hombreiras, fechando 89

cavas um pouco sob 88

mangas, e completando

o decóte que ficará

vez exagerado por
v&

rieze largo que uma gol''

nha encobrirá. As h°'f

breiras e a gola serão 
d

tecido e tom condizentejj

com os do vestido e

botões na mesma côr ®

feitarão graciosamente
dianteiro.

O terceiro modelo P1"®^

ta-se para o arranjo

um vestido curto e ®P®

tado. Nelle, porém,

pala é maior, a ausenc 
^

de mangas simplifica.a

questão e a faze° 
g

nova, combinando cot"
lê#

Vo

derá cortal-o bem abaixo

da cintura e armar a

saia em pregas sobre um

corpete de sêda lavavel

da mesma côr. A blusa,

encompridada por uma

pala formará um blouzon

atado na cintura. Para

alargal-o embutir tanto

<^6\(»)^èK£ro

primitiva, formará ai

da pala os dois 
(

de pregas do diante1^

para dar largura. UnS

mcs bordados sol»*

fazenda nova na cor ,

antiga darão maior

ce ao vestido. .e

Uma bôa medidai «

economia que fácil1 
^

extraordinariamente

ses arranjos é a de e 
^

prarem as mamães

pequeno excesso 
cllj-

zenda que guardara® g.
dadosamente e apro* g.
rão em tempo OPP 

,',#9,
Na peior das hypotl"^ g

sendo o vestido 'aV^.V 
,<•(>'

estando um pouco e)-
rado, si bem que^aP1*'^
tavel, o tecido não 09pef

fará perante elle o V

da mesma côr em _n° uS9-
mais carregada tão

da nas combinaç**8

tons.
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tfOZUfif PAiM DOEN-
TBs — Minhas amigui-
®has, as gentis leitoras

Fon-Fon, sabem por
=erto 

que ha modas para
manhã e modas para á

J^de, 
trajes de visita e

rajes de sport, modelos

crianças e modelos
®ara senhoras... mas tal-

ez ignorem que ha mo

para doentes. Pois ha
Ha dias li num artigo

^bre 
condemnados á

®Jorte 
que as mulheres

Para subirem á forca
á cadeira electrica

"tendam 
pedir em casa

CINDERELA.

(Fig. 1)

Os arranjos para o

leito não devem, entre-

tanto, incommodar a

doente. Mais pratiços

para esse fim do que o

peignoir, são os casaqui
nhos curtos ou batas,

que se vestem sobre a
camisola e compõe o
busto até onde a coberta
attinge. O encanto do mo-
delo da fig. 1 está em

que o casaquinho de
crêpe da china côr de
rosa enfeitado de renda

valencienne se completa
com uma colcha do mes-

mo tecido aberta com
entremeios. Uma tira de
crêpe da china rosa hei
rada da mesma valen
cienne que orna a bata
serve para emmoldurar o
rosto e compor os cabel-
los, evitando a touquinha

que principalmente no
verão aquece em demasia

a cabeça, podendo causar
mal-estar.

" 
ACCESSORIOS ELE¦

GANTES — Ainda e sem-

pre a moda ordena o es-
mero nos pequenos deta-
lhes da toilette. Pelo bom
gosto e harmonia dos pe-
quenos complementos de
um traje julga-se, de re-

lance o chie de quem os

traz.

A bolsa combinando

com o sinto e a écharpe

forma um dos conjun

ctos mais modernos e
bem acceitos. Esse da
fig. 2 compõe-se de uma
écharpe de georgette
branco trazendo largas
tiras applicadas uma pre-
ta, uma vermelha e uma
rosa, acompanhada por
uma bolsa e um cinto de

pellica branco com in-
crustações pretas, verme-
lhas e rosadas.

Quando o vestido não
traz écharpe como sue-
cede nos trajes de pleno
verão, a bolsa continua
a combinar com o sapato
e o chapéo. Na fig. 3, ve-
mos um chapéo estivai
de largas bordas, de pa-
lha beije transparente,
enfeitado por uma tira

de velludo côr de pão tos-

tado. Uma bolsa de anti

lope beije com fecho de

marcasite, e finos sapa-

tos de pellica beije com-

pletam admiravelmente

um vestido de renda ou

de georgette beije creme

ou azul para visitas ou

passeios á tarde.

ü 
Melhor vestido que

e se enfeitam
esmero. E' já lenda
o caso da famosa

^ata 
Hari, a bailarina

*I*da 
por crime de

®'°nagem, a qual, para

tse*ecução apresentou-se
formosa com seus

melhores atavios e todas

suas jóias, que foi pre-

ciso ao official comman-

dante do pelotão repetir

tres vezes a ordem de
"Fogo!" 

antes que os

soldados se resolvessem

a obedecer fascinados

pela visão de graça e bel-

leza que iam destruir

para sempre.

Si nem para morrer

abandonam as mulheres

a preoccupação da facei-

rice, nada tem de extra-

ordinário que mesmo

doentes se preoccupem
com modas.

Demonstrou entender

de psychologia a ameri-

cana que se lembrou de

estampar numa revista

de sua autoria o gracioso

modelo para convalescen-

tes da fig. 1.

A convalescencia, e o

tempo de prisão no leito

por doenças leves mas

que nem por isso deixam

de exigir longo repouso,

são muitas vezes as occa-

siões em que mais visi-

tas se recebe.

E' pois natural que a

enferma cuide de pare-

cer bem, principalmente

quando traços do pas-

sado soffimento ainda a

enfeiam.
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O século XVIII, o doutor Hill,

l 1 aborrecido com a Sociedade

Real de Londres, que o

tinha recusado para um de seus

membros, imaginou, para vingar-

se da mesma, levar a effeito uma

troça de um novo genero: enviar

ao secretario dessa Academia, sob

o nome supposto de um medico

de província, a narração de uma

cura recente de que se annunciava

autor.

"Um 
marinheiro, —• escrevia elle,

quebrou a perna. Encontrando-

me, por acaso, presente, uni as

duas partes da perna quebrada e,

depois de tel-as amarrado forte-

mente com um cordel, molhei toao

o ponto com agua de breu. O mari-

nheiro, dentro de muito pouco

tempo, — continua o satyrico do

medico, — sentiu a efficacia do

remedio e não tardou em servir-se

da perna como d'antes."

Ora, esta cura íôra publicado,
na ocasião em que o famoso Ber-

keley, bispo de Clyone, fazia appa-

recer um livro sobre a virtude e

FON - FüN

Uma

Cura

?%Cilagrosa

<§>

Léon Freich

12 - 10 - 929.

a propriedade da agua de breu.

obra que estava alcançando muito

successo, e que excitava opiniões

pró e contra dos médicos inglezes

Essa carta, na qual o doutor

Hill explicava os benefícios da

cura pela agua de breu, foi lida

e ouvida com muita gravidade na

assembléa publica da Sociedade

Real, e nella discutiu-se com a

melhor fé do mundo a cura mara-

vilhosa. Uns não viram naquill"

senão o testemunho flagrante e©

favor da agua de breu; outros

sustentaram, ou que a perna nao

estava realmente quebrada,ou que

a cura não poderia ter sido tão

rapida. Iam já ser impressas as

opiniões divergentes, quando 
a

Sociedade Real recebeu uma se-

gunda carta do medico proviO'

ciano que escrevia ao secretario'

"Na minha ultima carta, cart»

em que lhe narrava uma cura Wa

ravilhosa levada a effeito com agu®

de breu, esqueci-me de dizer Que

a perna d« marinheiro era

perna de pão."

Pelucias Madrás Toiles

Veludos Etamines Moirés

Gobelins Cretonnes Setins

Damascos Marquisettes Setinetas

CORTINAS, STORES E REPOSTEIROS

INSTALLAÇÕES MODERNAS DE INTERIORES

Projectos e orçamentos de installações

de casas, apartamento ou dependencias

MOBILIÁRIOS

TAPEÇARIAS

ORNAMENTAÇÕES

VISITE AS NOSSAS EXPOSIÇÕES

PREMIADA 
"HORS 

CONCOURS" NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL. DE 1922

65-RUA DA C A R I O C A - 6 7 - R I O

DECORAÇÕES
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C O L U M I A

VIVA - TONAL

O DISCO PREFERIDO PELO PUBLICO

PELO MELHOR REPERTORIO DE MUSICAS GRAVADAS

PELO MELHOR TALENTO USADO PARA GRAVAÇÃO

POR NÀO TER CHIADO GRAVAÇÃO V1VA-TONAL

A' VENDAlNAS BOAS CA5P5

Distribuidores Geraes :

byington & o.

Rua General Camara, 65 RIO DE JANEIRO

S.nPaulo — Santos 
— Curityba 

— Rio Grande — Porto Alegre Recife
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Os Incommodos Uterinos são como

pesadas 
cadeias que acorrentam o sexo

frágil ao desconforto de soffrimentos

periodicos 
mais ou menos 

graves.

Entretanto, para se libertarem dessa

angustiosa prisão, têm as Senhoras uma

arma poderosa e infallivel: 
— 

o uso

d- 

"A 

SAÚDE DA MULHER7

Toda Senhora que padece de in-

commodos uterinos e uma escrava

voluntaria do Soffrimento, pois

para combater esses males, bas-

ta usar o 
grande 

remedio.

A SAÚDE DA MULHER
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SÉRGIO SILVA, Director.

Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1929

A

natureza amanheceu, hoje,

como sempre, nem alegre,

nem triste: impassível.

Através, porém, de minha

visualidade interior, a refractar-se,

inquieta, na janella verde-claro de

meus olhos, toda ella, apezar da

louça garridice de sua primavera
em flôr, e da estonteante farra de

luz deste sol de verão, sinto

sombreada de amargura e de tris-

teza, de desillusão e desencanto.

Mas, somos bem nós — os ho-

mens, como dizia Amiel, que em

prestamos á natureza os nossos

sentimentos, que ella recebe como

Se fosse um enorme espelho em

que elles se reflectissem. E, por-

que estou triste, é que ella, illumi-

nada e verde, magnífica e mara-

vilhosa, carreando, em seu vasto

seio porejante, o leite sagrado da
vida, no continuado trabalho de
sua eterna fecundação, surge a

meus olhos também triste, também

angustiada, também cheia de in-

quietaçâo.

Por que estou assim? Qual a ra-
zão superior, qual a força emoti-
va, determinante deste estado de
alma? — pergunto-me a mim pro-
Prio.

E chego, de analyse em analyse,

luasi á mesma conclusão daquelle

principio com que certo philoso
Pho fundamentou e construiu sua
bizarra theoria do 6ovarysmo: a
impossibilidade se conceber tal

Qual é todo homem que ama.

Porque todo anseio de felicidade
ha terra presuppõe, um ideal ro-

mantico de amor, quer dizer, uma
illusão, porque Vhomrne a besoin
d'un mirage pour marcher sur le
sol de la vie.

E o amor, apezar de lhe decanta-
rem a morte os poetas, como Jacco-

Pone, a dizer chora porque o amor

jú não é amado, e de lhe malsina-
rem a divina pieguice philosophos
como Nietszche, ainda é e, sempre
será a formula em que se enqua-
trarão as mais nobres e as mais
beüas attitudes da vida, como ex-
Pressão de sentimento e senso de
felicidade.

"O 
Pagão"... Sabem o que é 

"O

pagão"? Uma fita de... cinema e
também 

da vida real, um film tão
bello no seu ambiente physico, no

°LL

L&(

ma

caDaria

<2.

um

cocação...

ELCIAS

LO PES

seu décor natural, como profundo
na significação mesma de seu mo-

tivo concepcional.

O "pagão" 
é o homem preso ás

forças mais intimas è¦ mais pro-
fundas da natureza, ás raízes mys-

teríosas da terra, de que elle haure

a seiva, a vida, o amor; o homem.

en État de nature, cujo espirito ru-

dimentar nada percebe do univer-

so, mas que, nem por isso, deixa

de conter um pouco do fogo que o

anima; o homem capaz de reali-

zar o milagre da felicidade na vl-

da, porque não deseja mais do

que 
"uma 

cabana e um coração".

Aquelle amor selvagem, de uma

rusticidade encantadora, cheirai»-
do á terra aberta em flôr, em que
a brutalidade do animal contrasta,

de vez em vez, com a delicadeza

de seus gestos de coragem e de ca-

rinho, é o amor palpitação do

infinito, o amor-fogo sagrado, sô-

pro quente de Deus, a arder no im-

menso e mysterioso coração das

coisas...

Ao redor de mim, para todos os

lados que me volto, a natureza pa-
rece abrir-se num sorriso, engala

nada e festiva. Mas, sobre ella fa-

ço descer o velario da minha tris-

teza interior e do meu desencanto

de homem moderno, no tempo, mas.

preso, no espaço, á divina ancestra-
lidade dos que, no século da civili

zação que vem matando o amor, e,
com elle, todas as grandes e gene-
rosas illusões da vida, são ainda

um resíduo atavico dos amorosos

á antiga, dos que careciam apenas

de 
"uma 

cabana e de um coração"

para realizar a formula de sua fe-

licidade.

Une chaumiére et un cceur.. .

Ha, por ahi afora, tão lindas ca-

banas.. Onde, porém, encontrar
um coração, nos dias de hoje?

O coração da minha cabana —

o coração da minha felicidade, se-

rás tu mesma, meu amor?

Quem o sabe, dir-me-ás, e eu

também te responderei que nossas

almas são um continuo amor e um

continuo adeus...

Uma cabana e um coração — um

sentido para a vida, uma formula

de felicidade — coisa tão simples

tão accessivel, mas s<5 apparente-

mente...
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O BRASIL

Un 50'

Nacional não se faz necessaria

apenas 110 exterior.

Desgraçadamente, dentro das

nossas próprias fronteiras, o hym-

no brasileiro vae sendo esquecido,

e substituído pelos chamados hym-

nos des Estados!

12 - 10 - 929.

também ao espirito, por vezes, (

através do sólo brasileiro, como re-

pugnára ao meu sentimento de Pa'

triota as chamadas bandeiras dos

Estados, pannos sem significação

histórica, espalhados aqui e acolá-

Em nenhum paiz do mundo, a

unidade do sentimento pátrio tal

vez seja mais sensível que a nossa-

As nossas qualidades e os nossos

defeitos se fazem notar ao norte-

ao centro e ao sul do paiz, onde "

povo se apresenta com as mesma3

características.

Por isso, essa invenção de ban-

Q 
sr. ministro Mangabeira, que-

á frente do Itamaraty, tem

tomado varias medidas de grande

repercussão patriótica, resolveu in-

cumbir um maestro brasileiro da

organização de diversas partituras

do Hymno Nacional, assim como

as partes em separado dos instru

mentos respectivos, para serem dis-

tribuidas, pelos nossos representan-

tes no estrangeiro, ás sociedades

de concertos symphonicos, thea

tros lyricos, companhias de nave-

gação e a outros interessados, evi

tando-se ao mesmo tempo a exe-

fJM grupo de officiaes da Marinha brasileira prestou, no Club Naval, expressiva homenagem

ao almirante Noble Irwin, offerecendo um Jantar ao chefe da Missão Naval Americana.

cução de falsos trechos, não raro

publicamente apresentados como

sendo o hymno da nossa terra.

Este acto, tão singelo, tem al-

cance notável, pois o hymno, como

a bandeira, são symbolicamente a

Patria que nós reverenciamos, e

que temos o dever de fazer respei

tada através do espaço e do tempo.

Dejois de impôr o culto da nos-

sa lingua na Assembléa de Hava

na, o ministro Mangabeira deseja

tornar conhecido, em toda a sua

belleza, o hymno do Brasil, cuja

situação musical tem o enthusias-

mo da Marselheza.

Mas, a propaganda do Hymno

Ainda ha pouco, Paschoal Car-

los Magno, que andou pelo Norte

em missão espalhando a sementei-

ra d'essa obra grandiosa que é a

"Casa 
do Estudante", confessava-

me, compugido, ter ouvido o Hym-

no Nacional duas vezes, sómente,

em toda a sua excursão, ao passo

que ouvira muitas vezes, em so-

lenn dades officiaes, os taes hym-

nos dos Estados.

Esta observação accudira-me

Por MARIO POPPE

deirinhas e hymnos estadoaes °e

nhuma razão de existência aPre

senta, antes aberra ao nosso se"

timento patriotico.

E, si o ministro do Exterior Pr°

cura dignificar o Brasil ante ° ^

ceito do estrangeiro, seria de l°u

var que o ministro do Interior cUl

dasse de extinguir as bandeiras

os hymnos dos Estados, que af'0

são méras e inexpressivas caricatu'

ras do regionalismo, sem nenhuDia

significação plausivel, deante

Patria, que é uma só, e cujo 
eS

plendor está bem vivo nas c"

do pavilhão que reflecte a- '°j8

gem do Cruzeiro.

i
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// O Club Sao Pauls 
^L

t[ Tennis offereceu
mais um dos seus \\

rutilantes bailes £ 1
sociedade paulista-

II na. Foi uma nota 1/
l\ de grande brilho //
Y> mundano. II

Lampejos

Seus olhos, hoje, neste domingo
tão amargo para o nosso amor, não
tiveram 

para os meus olhos aquel
k lampejo de esperança que tan-
tes vezes illuminou meu coração
desolado. Seus olhos, hoje, não
derramaram nos meus olhos aquel-

Co£°messa doirada que tanto me

q 
-tava nas minhas horas jn.

<le^?c®' hoje, estava tão differente

diff 
n*em> minha amiga... Tão

o cerer>te, 
que nem siquer me deu

ÍP^?nso'° fulgurante de um olhar
Gorado.

desmoronamento da torre dos
meus sonhos. E tive medo de fi-

car só no deserto imenso do meu

amor.

Pela primeira vez, eu li, hoje,
nos seus olhos, o desalento e a he-

sitação que você procurava occul-

tar dos meus olhos.

E eu, que tanto a quero, senti

que não posso mais viver sem vo-
cê. Senti que o mundo nada mais
valerá para mim, si seus olhos de
tópazio deixarem de clarear as
sombras do meu caminho. Senti
a angustia das ameças tremendas.
E fiquei mais triste. E pensei no
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Ando com uma sau-

dade louca dos teus

olhos. Dos teus olhos

azues, que lembram

o céo desta tarde de

outubro e já illumi-

naram, noutras tar-

des — tardes longin-

quas de amor — as

sombras e a melan-

colia da minha vida.

Penso em ti e fico

mais triste quando

me convenço de que

não posso, agora, be-

ber a ventura tur-

queza dos teus olhos,

num enlevo lyrico de

contemplação amoro-

sa... Porque estás

longe de mim. E ape-

nas meu pensamento

te pôde alcançar ahi

na serenidade pro- j^s
vlnciana dessa cida-

O MUNDO
rpj I l- *¦•

O Mundo é eterno e

não teve começo como

não terá fim. Deus é o

Espirito, o Pensamento,

o motor intellectual; Elle

é eterno como o Mundo.

O homem, ser transi-

torio, possue o privilegio

de conhecer-se a si pro-

prio (na medida em que

os seus sentidos o per-

mittem); sua conscien-

cia lhe revela que existe

acima delle uma força

intelligente, que preside

de que eu não conh®*

ço, mas que admir0»

só porque te possui

Mas eu não ®e

contento com eSS®

mutilado consolo d®

pensar. Não me con*

tento em poder evo-

car o teu vulto eS"

plendente de bone^

loira... Desejo ver-te

perto de mim, olha11'

do-me com os teUS

olhos luminosame^6

sonhadores. Desejo 
9

tua presença, o teu

figuras femininas que tomaram parte no programma da
peral de arte realizada sabbado ultimo, no Club Naval.

ALAS

(De Rosalia Sandoval.)

Alas, alas! Quien me diese tenerlas

Fuertes, pujantes, cual de los condóres,

Y, dejando la Tierra y sus horrores

A Ias estrellas, por encima verias.

Ni en un astro siquiera, detenerlas

Al impulso de vuelos promisores
Hacia el reino de luz y resplandores...

Alas, alas!... Mejor es no tenerlas.

Si Ias tuviese! Un mundo de armoria

Donde la vida hablase de ventura,

De Justiça, de paz, yo buscaria.

Mas, ah... Si esta ilusión por fim lograse!...

Las alas quebraria en la tortura

De un ay! que al corazón despedazase.

Versión de Avelino Serra.

Bs. As. Mayo, 1929.

sorriso, a tua doÇurS

plácida, a tua «nda

melancolia d o i r

Desejo os teus Ia

para matar a sê

dos meus lábios-••

Meu amor, por Que

prolongas tanto eS^

ausência quees-
desola?...

aos destinos da

cujas gerações succes8'

vas vão passando de maC

em mão a chamma 
^

vida.

O AMOR

O amor é a chamma

illumina a humanid^

triste, a única que

lha algumas scintillaS®69

de alegria e de ebried»de

pelo rude caminho

percorremoss do berço 
s

tumulo.

Os delegados do VII Congresso de Credito Agrícola e Popular reuniram-», quima-ieira pe-
nultima, num almoço de despedida, no qual tomaram parte, também, vários Jornalistas,

especialmente convidados.

12 - 10 - 9Z*
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PRIMEIRO DIA DE UM CONVALESCENTE

^ mM

mm

V

f < / - m"'* "v
-/ ¦„ 

r<? mL^/ %'

i

pi com essas dis-

ç 
®l5ões 

<je espirito
^ acordei hoje,

lo" . ^quebrado pe-

c0yhr*9°res du febre

in» 
Urcnte> P^ra o

^ 
a"o ía&or de to-

íj® ,os dias. Estou

0 
Wentificado com

laQr balsamico des-

HiTanflã dc arra-

de 
e- com- os jorros

«ia 
" tuz' com a ma~

destas flôres,°o»i

tf,, .0 verde-esmeral-

n c~-
'^Has

^sías copas e da-

9ttç montanhas

Hnt 
ali 

je erguem;

ce 
0 «o &em. a do-

H*tCtdesta vida

re?„ e,stlca e a pw-ía «iesía
9tte 

"c<(ra manhã,

p,P 
P°«o 6e»t com-

HCdcr toda a

^"Sophia dos Ve-
todos os li-

ÇARMEN Castello Branco, a brilhante e consagrada «virtuose»

patrícia, vae deliciar a culta platéa carioca com seu proximo
recital de violino, a realizar-se sabbado vindouro. Para esse magni-
fico concerto, que vae constituir um grande acontecimento artis-
tico e mundano, a gentil e eximia violinista organizou um pro-
gramma a rigor, em cujo desempenho sua technica prodigiosa, a
admiravel segurança de seu arco e sua intensa emotividade, mais
uma vez revelarão á alta sociedade desta capital a grande e vi-

brante artista que elIa é.

gorados 
do Oriente.

da r(ianhã crystallina, sentindo que só a
*0® 

V>^a 
^ ^ôa' me^lto nas plaavras de Vivekananda :

as nos ensinam que a Creação não teve prin¦
1

<-rpacão

°_,ncw 
terá fim...

e Creador são duas linhas sem princi-

Conheci em mim

mesmo o dynamismo

do Universo; esca-

pei dos erros deste

mundo."

Como estas pala-
vras me cantam bem
na memória — na
radiosidade desta
minha primeira ma-
nhã de convalesceu-

te... De convales-
cente que bem dese-

jaria o silencio, o
isolamento, a quietu-
de e a doçura desta
clara hora matinal,

em. vez de entrar no
"fervet 

opus", no
"struggle 

for li-

fe" quotidiano...
Porque, vamos e venhamos, os convalescentest

vindos da dôr para a dôr, estão mais affeitos ao per-
dão, ã bondade, à clemencia, porém, entre homens que
se degladiam, a única bondade e clemencia possi-
veis são as ditadas pelo Terror: a indulgência seria"atroz"; 

a clemencia, "matricida".

VEM se ergue do leito, após longos dias de en-

Jermidade, e se encontra com uma linda ma-
nhã cheia de sol, é como quem atravessa a
escura extensão de um tunnel fumacento e,

e novo, se vê sob a claridade do dia.
Respira a bons

justos. Sente-se fe-
12 em rever a luz

e repousar os olhos
°ntos 

da treva, no
c°lorido 

alegre da
l^izagem.

Como o viajante,
° enfermo, digamos,

convalescente, 
gos-

,ar'® 
de ficar em si-

olhando as
aos 

pallidas como
lies doentes da

0dcnbach, 
no doce

riftitivismo 
com

sonhava Rous-

J®". 
longe dos ho-

c.e.n«, 
longe do buli-

,°> longe do fragor
a vi'la civilizada.

pio e sem fim, que vão parallelas uma d outra."
E penso como os meninos brahmanicos: "O 

sol e
a lua foram creados pelo Senhor como todos os sóes
e todas as luas dos cyclos anteriores."

* * * Depois, recordo a doce voz dos poetas.
Agora é Rabindrana-
th Tagore quem fa-
la. nas paginas dos
seus "Poemas 

de
Kabir:"

"A 
luz do sol, da

lua e das estrellas
brilha num vivissi-
mo clarão. A melo-
dia do amor se ele-
va sempre, mais al-
to, e o rythmo do
amor chega ao seu
termo.

Dia e noite, o có-
ro musical enche os
céos claros; e Kabir
disse: "O 

meu uni-
co Bem imado me
deslumbra como o
resplendor celestial.
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Duas silhuetas elegantes.

OS HOMENS... AS MULHE-

RES — De Yves — Espere...

espere... De vagar...

De vagar, como?

Assim... Você bate as palpe-
bras muito depressa... E a fer-
rugem turva do iris parece apa-

gar o disco negro das pupillas.
Não diga tolices, Elza. Que

baralhada é essa! Quer você mis-

turar uma coisa com outra?

Acaba por me deixar cego como

Homero ou como Milton...

Não, fóra de brincadeira

Deixe ver o fuudo dos seus olhos...

Creio que vi lá dentro a imagem
de um anjo muito triste...

Ah, já sei: é La Muse ma-

lacle de Baudelaire: "Tes 
yeux

creux sont peuplés des visious

nccturnes"...
Lá vem você com a mania

das citações.
Então é L'Anje Palc. de Roli-

nat...
Peorou.

Então é você...
Ah! — fez Elza n'um amúo.

Você sempre a fazer blagues,

não é?

Mas assim me macera

as palpebras, como as das monjas

do soneto famoso...

Elza irritou-se. Retirou as suas
mãos morenas dos meus olhos. E

sentou-se á cabeceira da mesa.

A sala estava deserta. A tarde
se ergarçava em nuvens roxas —

que mais pareciam fumaças so-

bindo da fogueira do ocaso.
Zangou-se, Elza? — ache-

guei-me a ella.
Perfeitamente. Pedi para vêr

a imagem que adormecia nos seus

olhos...

Atalhei:
Pois venha vêl-a... Venha.••

Essa imagem que você vê é uma

illusão. Pura illusão.

Ella voltou a abrir-me as pa'*

pebras sem dó e a devassar-me as

pupillas como quem olhasse para

o fundo de um abysmo.
Olhe, ali está... Não é ill"'

são... Você tem a imagem deuffi

anjo dentro dos olhos... E' u®

phenomeno... Que graça! Eu *6

queria ser assim... Queria ter

um egual, nos meus olhos...

Os seus são volúveis. Nã<'

lhes seria possível fixar uma ima"

gem... E esse anjo que você v»

lá dentro, nas meninas dos meu*

olhos, é a imagem de uma alffl8'

é um espectro, um fantasma...

Credo! — apavorou-se Elz8,

afastando-se de mim, e fitando*

como magnetizada, o fundo turva

do meu olhar. Alma de quem?
Do meu amor... O meu unic0

amor... O maior e o mais puro-

Morreu.
Ave Maria! — fez ella, Vet'

signando-se.
Reauiescat iti pace — ajunte*-

MELANCOLIA — Não! Nu«ca

mais! A interjeição é trágica f
impressionante, como a de P°

Mas é só a que me vem aos labios'

neste momento em que me revclff

ahi, na tua terra, sob a 8a*?!!

parda, melancólica, esteriliza"1 
'

a cair dos dedos invisíveis daS

nuvens: Nunca mais!

A minha imaginação me

para ahi, para a febre dessa

chester enfeitada de glycinias 
'

rosas. Toda uma noite, o tre 
g

rolou, por entre o seio verde <ja

montanhas, ao longo das PIaJlíc\e0
desertas. E quando, resfolega0® 

'

envolto em poeira e fu®8®?

fende a estação terminal, ve'

fico, na multidão fervilhante, 1

falta alguém sobre a gare. E eSu

alguém, que ali não estava, eras

Tu, que resumias São Paulo- g
que, para mim, eras a Pau^ 

^0
Rio, Paris, todas as cidades

mundo.

No hotel, observo também 
^

as flores do quarto, aquellas
res de aluguel, como certas 

ct' .g

turas lindas e artificiaes,
estão arranjadas com arte. ^\-

Que falta áquelle jarro eS®epor

da? A marca da tua mão? ®

que aquelle "store" 
de renda 

e

franzido, arregaçado? Porque' 
epl,

ta vez, não vieste pôl-o em °r 
^r-

para que a luz, a fria luz da 
^

de, entrasse mais á vontade, e

como que mrasteja, humildem^

E por que é que a minha Va
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está ali eventrada, numa promis
cuidade de quem viaja com
Pressa? E por que aquelle vidro
de perfume ainda se conserva la-
crado?

Por que aquelle volume, que me
deste, ainda está com as suas pa-
Sinas virgens como as de uma ca-
toelia em botão? Por que? Aquelle
livro é "La Vita comincia do-
uiani", de Guido da Verona. A
vida, 

principia amanhã! Que iro-
nia! Não! Vou abril-o! Mas para
Que? Elle já estava aberto, justa-
•Dente nesta passagem sarcastica:

"Io 
sono il funerale d'un po-

ver'uomo, — clie é morto di ma-
'iuconia; non c'e nessuno che dica
Un requiem per l'anima mia...
Non c'e nessuno clie mi tessa —
Una ghirlanda con le sue mani..."

Oh, sim! Oue ironia macabra:
Eu sou o funeral de um pobr?

"Onaem 
que morreu de melanco-

]ia... "

Medito em tudo isso. . . Consi-
dero o que seria essa minha via-
8em á terra de um antigo amor
Que não é mais meu amor... An-
tevejo toda essa desolação, todo
esse vácuo, toda a solidão das mi-

^has 
noites sem beijos e sem o

'Uar ,jos teus olhos... Percebo
t0(*a a immensa amargura que me
esperaria. E repito, então, como
® voz de Egla, em Belkiss, de
Eugênio de Castro:

'Só 
tu me prendias aqui com

0 teu amor... Esse amor mor
reu •.. para que hei de eu fi-
car?. »

E como não irei — nunca mais'
ünca mais! — e toda essa minha
la-gem foi feita só com a imagi-

®aCãe, 
direi, ainda, imitando a voz

,e Egla: "Para 
que havia eu

de ir?»

Farpas — de yves — Os se-
"ores 

já repararam na mania
essas moças? Sim... quero di-

„e^> dessas "jeunes 
filies" (ou

vieilies 
filies"?) que nos telepho-

São de uma singeleza de espi-
O- que muito as recommenda,

ara o grande dia em que deve-
0 entrar no reino da gloria
erna. 

(Amen.)
®eati 

pauperes spiritu"...
Imaginem...

Saí*'as 
telephonam. Quando che-

^os ao apparelho, e nos ouvem
Voz. 

dizem sempre:

Que decepção!
"-Por 

que?
Suppuz que o sr. fosse mais

av®> 
mais terno.

^ 
si nos revelamos tal qual so-

t,. 
s> isto é, homens como os ou-«•rOs

^ 
» Preoccupados com as coisas

^cam escandali-

t6r 
a.s com o seu platonismo unila-

'» isto é, platonismo que só

QuanfP"ca em relaÇào a nós.

2ai-do a°S outros' sao uns feli

FON • FON

Suppõem esses 
"bibelots" 

df

ceramica, esses lilium candidum

(lirios dos poetas) de talagarça,

que um poeta não tem direito a
ser homem como os outros.

No consenso dessas heroinas da
mediocridade e prestidigitadoras
do amor á Paulo e Virgínia, nós

outros devemos ser uma especie

de asexuados, de espíritos ambu-

lantes, em commissão poética
neste vasto planeta de prazeres
inferiores.

Certa vez, Anatole France, iro-
nisando uma dessas castas pudi-
cas, que lhe offereciam o seu espi
rito, teve esta phrase: 

" 
Mas onde é

que hei ds metter o seu espirito?

Uma alma é um grande trambo-
lho"...

E um escriptor italiano (já sa-

bem que é Pitigrilli?) faz notar
em um dos seus livros: "Querer

que um escriptor seja differente

dos outros homens é exigir que
um palhaço viva a dar cambalho-

— 23 —

tas pela rua e não faça outra
coisa senão dizer pilhérias."

Mas as mocinhas que dão trote

pelo telephone entendem que nós
outros somos umas decepções,
"porque 

não temos nada daquelle
outro cujo espirito se denuncia
em nossos escriptos."

Ingênuas! Não comprehendem

que o estylo não é o homem (A's fa-
vas, Buffon.) Julgam que nós

sejamos mesmos capazes de es-
crever o que sentimos, o que so-
mos, o que pensamos.

Também ellas são uma terrivei
mentira de si mesmas, e não nos
admiramos disso. Pintadas, arti-
ficiaes, enfeitadas, differentes da
verdade, ellas se nos apresentam
sempre como a expressão viva do
embuste, e nem por isso vamos

pedir que sejam o que devem

ser: — reaes (sem a pintura, bem
entendido); sinceras sem o arti-
ficio da moda; authenticas sem
o apparato dos seus adornos e ade-
reços...

^ • — —— 
- ^

Esse perfume é de malva-rosa.
Será o dessa senhorita que passou?
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A URUCUBACA DAS MÚMIAS

Em pleno fastigio do

império de Napoleão III,

o sábio Dénon, conserva-

dor do Museu do Louvre,

trouxe do Egypto a mu-

mia da esposa dum

pharaó de antiquissima

dynastia. Exposta ao pu-
blico, a decantada curió-

sidade parisiense, de que
Rabelais já falava, levou

verdadeira multidão á

sala egypcia onde se

achava a vetusta car-

cassa real.

A múmia trazia no an

nular magnífico argolão

de oiro com signos hie-

roglyphicos complicados,

que parecia ser poderoso
talisman. Uma viuva das

mais illutres famílias da

capital francesa, r.nidan-

do apropriar-se de estu-

pendo thesouro de felici-
dç,de, furtou-o. Taes ]6
rain, porém, as desgraças

que lhe choveram em

cima que, discretamente,

procurou Dénon e resti¦

tuio a jóia fatídica.
E' crença antiga que

os sacerdotes do Nilo pu-
nliam encantos nos cada-

veres embalsamados de

seus reis, afim de evitar

cs roubos e profanações
Agora mesmo, em pleno
reinado da sciencia e do

progresso, não se pôde
deixar de meditar nesst

mysterio, tal a compro-

vada urucubaca que per-
segue todos quantos se
mettem a descobrir hy-

pogeus, abrir sarcopha

gos e carregar com as

múmias.

A senhora Elisabeth

Carnavon, esposa do ar-

cheologo desse nome, fa-
moso por ter encontrado

o tumulo de Tutankam-

mon, morreu no mez de

março ultimo picada por
um insecto mysterioso.
"O 

facto — disse um jor-
nal londrino — não me-

receria commentario es-

pecial, si essa morte

brusca não fôsse a se-

tima occorrida entre as

pessôas ligadas desta ou

daquella fôrma it viola-

ção do tumulo daquelle

pharaó morto no verdor

dos annos."

Em 1922, Lord Cama

von descobrio essa sepul

tura pharaonica em com-

panliia do professor New-

bery e do sr. Davis. Em

1923, um anno após, fal
leciam de moléstia desço¦

nhecida, essas duas teste

munhas do memorável

achado. Pouco tempo de-

corria e o proprio lord,

mordido por um escara
velho sagrado, morria

apezar dos esforços de
seus médicos assistentes.

Mais um anno se passou

e, em 912.'i, o sr. Reid,

que realizava experien-

cias sabias com a múmia

real, expirava repentina-

mente. Tres semanas de-

pois, o professor cana-

diano Zafleur, que assis-

tira ás excavações do se-

pulchro de Tutankham-

mon, morria também de

repente. Em março de

1926, o director do Museu

do Louvre, ao partir para

fazer pesquizas nos tem-

pios e hypogeus de Luto

sor, era fulminado por
um ataque súbito de mo

lestia que se não pôde
precisar. Emfim, ladiJ
Carnavon lá se foi, mor-

dida por um insecto

como seu marido...

Que poderoso encanta-
mento será esse que tão

terrivelmente protege os

despojos fúnebres dos

pharaós desapparecidos

na grande noite da mor
te? Que poder estranho
defende os seus restos
mortaes enterrados na

sombra das cavernas
africanas t Que força co-

lossal atravessou, assim>
em estado latente os w*'"

lenarios decorridos desde

o seu desapparecimento

da face da terrat Ou a

influencia do seu Ka, d"

seu duplo astral, do sev

perispirito, da sua larva

erra em volta das

m,ias silenciosas embi"^

lhadas nas suas tiras de

Unho embebidas em na'

trot

A sciencia nada eX'

plica. O scepticismo mo-

demo vê nessas morteS

que parecem mysteriosa>

s i m pl e s coinci&enti0,

Mas, alem da sciencia

do scepticismo, na eS

phera ampla da meai*

ção o espirito humaf

indaga do insondavel

o cerca os motivos desS

fatal condemnação 
d

violadores de

Os livros antigos .

de pessôas que adQi

ram até a lepra por

rern tocado nas co'S

sagradas do templo-

Biblia refere-se ao

breu que, por tocar .

Arca de Jehovah, cw°'

minado. E a tradição ^
humanidade affirW<taCa

existencia da urucuo t
das múmias. — D. JA

5^ L: 

^

Ç]STA' próxima a eleição da Academia de Letras para
a vaga de Luis Murat. Hermes Fontes, o grande poe-

ta, que fez no Brasil, com «Apotheoses», a renovação ly-
rica da nossa emoção creadôra, affirmando-se, desde
logo, um valor á parte na mentalidade nova do paiz, é can-
didato. Deste poeta, que se diria «hors concours», só tem
a esperar a Academia com a sua eleição um feixe mais
de luz, e rara luz!, a projectar-se e a diffundir-se no seu
glorioso seio. Hermes Fontes é desses candidatos, que a
Academia devia desejar sempre se interessassem nos seus
pleitos: candidato natural que, antes de officializada, Já

tem inconfundivel a sua consagração.

1
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Tenho-me por vencido — e ainda lucto!

Nada espero colher ¦— e ainda sémeio!

Solitário, atravesso a pé enxuto

o Mar Humano, de que vivo alheio...

Mas, si ainda me apaixono pela vida,

si me aventuro assim, si, assim me exponho,

não é que dentro em mim haja guarida

para os resmanescentes de algum sonho.

Não, não é sonho. E' só vaidade fria

de mostrar-te, nas luctas que ainda ouso,

tudo que eu ousaria

de fabuloso, de miraculoso,

todos os reinos virgens que hastearia

em minha heróica, immaginaria lança'

si, ó esquiva Rainha,

eu ousasse essas cousas, com a esperança

de, um dia, seres minha.

Seres minha... no tempo extraordinário

em que eu te amava, e o amor não nos convinha,

porque eu... eu era apenas — o canario,

e tu eras apenas — a andorinha...

O canario cantava, na gaiola, ®

a andorinha cruzava, em liberdade.

E eu que não quiz o teu amor, de esmola,

dou-te agora, de esmola, esta saudade.
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/QUANDO eu a conheci, vo-

cê tinha nos olhos a me-

lancolia esfumada das

manhãs de inverno. Seu sorriso

era triste. Havia na sua figura

o encanto sereno das madonas.

Pouco você falava. Era calada

e pensativa. 
Não se queixava

da vida, mas eu advinhava na

sua angustia silenciosa um

mundo de confidencias amar-

gas. Seu olhar salpicado de to-

pázio dizia ao meu olhar que o

destino lhe fôra adverso. Todo

o seu desalento feminino estava

reflectido na pallidez de seu

rosto. Sua belleza era uma bel-

leza dolorosa, macerada pelo

soffrimento e pelo desengano.

Amei-a por isso. Amei-a des-

de o primeiro instante. Meu co

ração impregnou-se da sua me-

lancolia. Minha alma tocou-se

das amarguras de sua alma.

Commoveu-me esse ar de mon-

ja que aureolava a sua ternu-

ra eloqüente e impressiva.

DESALENTO

T

oveu. K revelou-^ 
"

sim

flí

Você não foi tndifferente aos

meus sentimentos. Correspon-

deu a todas as palpitações amo-

rosas que os meus olhos revela-

vam. Deu-me a esperança, que

consola, e a promessa, que fas-

cina. Acenou-me com o lenço

branco da felicidade. De uma

felicidade que ainda hoje inu-

tilmente espero.

Faz apenas um mez que eu

a conheci. Um mez de inquie-

tndes, de emoções intensas de

alegrias ephemeras, de brumas

e de sóes. Um mez em que você

e eu nos illudimos docemente.

Um mez que valeu por uma vi

da.

Mas, você cansou de ser, tris-

te. Cansou de ostentar essa mas-

cara impressionante com que

me comm

que realmente é: uma mu

apenas. Uma mulher coM°

outras... I

Agora, você está mudod^

Não é mais aquella suave

ra melancólica que eu c°n

ha um mez. Não é mais aq"e

monja dolorosa dos prime'r

dias. Tornou-se cow^

d$S'
Aprendeu a sorrir com esse

dém feminino que me des

Transformou-se compl^a1Jl^

te. Vestiu-se com as roupa9

immateriaes da alegria. 
&

lizou-se. u

Minha surpresa foi mi'"" 
^

que a minha decepção. 
^

suppunha tão sincera, que

ditava nos seus olhos. ^

Tudo, porém, morreu¦ 
^

fingimentos e as minhas 
^

sões. Tudo? Não, que

está vivo este amor imp°n 
^

«ovel e envolvente que 
d ^

seus olhos tristes accende*

meu coração...
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gl no Rio houvesse poli

cia de costumes, nós re-

commendariamos a ella

certo casal despudo-

rado que, frequentemen-

te, apparece em um dos

postos de banho daquella

praia aristocratica.

Quando se está em lo-

sares públicos, é necessa-

rio escolher attitudes que

não firam as vistas

alheias.

E' prova de má educa-

ção apparecer a gente em

publico suppondo que

tem a liberdade plena de

movimentos, e que os

demais, em redor, estão

obrigados a tolerar sce-

nas próprias de alcovas,

isto mesmo tendo em

conta, muitas vezes, que

as paredes têm ouvidos...

Pois o casal de banhis-

tas pensa que a praia é

o paraiso dos que perde-

ram a medida da vergo-

nha, não assistindo nem

mesmo aos outros o di-

reito de reclamar o com-

parecimento da policia

ao local do crime...

Creanças loucas!

£

QEPOIS da missa das

dez, na sympathica

matriz de Copacabana, as

duas interessantes meni-

nas não vão direitinhas

rumo á casa.

Em frente ao templo,

na praça ajardinada, ha

sombras tentadoras para

uma lazeira agradavel...

Sob a copa das figuei-

ras protectoras lá estão,

em guarda, dois rapazes

elegantes, de bôas rou-

pas, á espera de que ellas

terminem a oração.

Quando ellas surgem,

finda a missa, cada qual

vae para o seu banco, e

ficam esquecidas numa

outra especie de oração...

Doce felicidade, que se

renova ao fim de cada

mais ou menos, o se-

guinte:
" 

Elles 
" 

encontram-se

aqui em certa casa, e, para

não dar muito nas

|i

Jm

jV' a*
.(j |ij

MX* , , i

LYGIA Sarmento é a galante «estrella» da Companhia
Jayme Costa, e é uma artista Joven que tem muito

talento e muita belleza. Ao lado de Jayme Costa, que
está fazendo uma temporada brilhante no Trianon, Lygia
Sarmento vem obtendo legítimos e merecidos successos

na «boite» da Avenida.

semana, porque so o pre-

texto da missa consegue

illudir a vigilancia pa-

terna, severissima, ao

que dizem.

y\QUE LL E automovel

Nash, verde-garrafa,

se pudesse falar, diria

muita cousa interessan-

te... Mas, o Nash, infe-

lizmente, não fala: é for-

çado a ser discreto. Por-

que, se falasse, diria.

vistas, também em Ni-

ctheroy, onde elle, que é

casado, montou casa,

para 
"ella", 

que é des-

quitada, ou quasi isso.

Não se pense, porém,

que 
"ella" 

more ahi.

Não; a linda casinha é

só para o 
"rendez-vous"

de leur amour, amor-

peccado mortal, porque

elle tem sua mulherzi-

nha que de nada suspei-

ta, e ella... ella é, e não

é casada...

Se o 
"double-phaeton"

verde-garrafa pudesse fa*

íar ou, ao menos, escre-

ver, deixaria aqui as

iniciaes 
"delle" 

e taffl

bem as 
"delia".

Mas, o 
"double-phae

ton", tão elegante e tão

lindo, apenas sabe fon-

fonar...

Se a "legitima" cara

metade dessa trinca oe

duas damas e um so

"rei" 
viesse a saber, por

um telephonema indis-

creto transmittido para

sua residencia, em certo

bairro... que 
"elle" en*

gana a ella e ao marido

da rival...

O abastado capitalist®

tem demasiada con-

fiança na sua vida de

aventuras.

Suppõe que, dispen"

dendo uma fortuna coC

a boneca feiticeira Que

uma vez encontrou nunia

casa de chá, gara»'e

deste modo a sua feücl

dade e a felicidade 
d°

bem amado...

Entretanto, é elle sa

hir por uma porta 
e 0

fã'
outro a entrar, para

zer companhia á boneca-

E entre os dois tête 
a

tête ha uma profunda

differença, pois si unl

tem o aspecto de um cerl"

monial religioso, o oUtr°

tem a alegria dos guiz°s'

fi doido, é absolutaffleDte

encantador.

Assim, que se precs^

nha o nosso heróe, 9U

tem a volúpia de gas
o 1)0"

tanto dinheiro com J 
j

neca, illudindo-se a .
Miei'

proprio com uma 
^

dade impossível de 
^

realizada, porque. 
• •

os moços sabem affla' 
•
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(Para meu filhinho Cláudio
Thibau. esta pagina, com a ter-
nura immensa de sua mamãe).

-o~

O SACY
O

,r 
MCO 

5A.C/ tNOIAÔUADO)J?U creio, eu creio, babá,
todos nós, nesta casa.

tamos enganados.
Pensamos ingenuamente que temos comnosco uma

criança e estou principiando a desconfiar que aga-
salhamos um sacy...

E' um sacysete dos menores e dos mais turbu-
lentos... Elle não pára um segundo: sempre a cor-
rer e a gritar, a rir e a fazer diabruras de toda a
espécie.

Nada o perturba e bem poucas vezes chora. Si
apanha, para brincar o leque da mamãe e lh'o to-
mam, vae logo puxando o livro de sobre a mesa, e,
si é impedido nisso, corre a derramar o jarro das
flores.

Não vê que não socega nem descansa?

Eu creio, eu creio, bábá, que tèmos comnosco um
8acy e dos mais espertos...

E' verdade que não é pretinho, não traz barrete
na cabeça, nem pito na bocca risonha...

Porém, talvez elle se tenha pintado com a farinha
alva que o luar peneira a noite inteira no terreiro.

E pôde ser que haja escondido o barrete e o piti-
í*ho nas moitas de pitangueira lá no fundo do quin-lal» afim de nos illudir...

Eu creio, eu creio, bábá, que todos nesta casa es-
tanios enganados. Cuidamos ter comnosco uma
CI*iança e agasalhamos um sacy endiabrado.

O PALHACINHO

C°-\'hec EM o palhacinho desta casa? E' tama-

bo
nhinho assim, gorducho e risonho quanto um

Palhaço deve ser.
, • não precisa pintar o rosto de alvaiade, nem

Jttitar, 
com traços e arrebiques, a expressão da ale-

p.' pois esta ^ móra em suas faces brejeiras.
, -E' um palhacinho de mérito e engenho, e cada dia
«Venta, sem cessar, novas entradas cômicas e es-

®Polias novas.

oi®»-° Que põe o chapéo de papae enterrado até os

já ?S 
e pr^nclpla a caminhar muito serio, como si

Vali 
a doutor... E depois pretende montar um ca-

fuinho de um palmo, cáe e se ergue a rir para
^eber as palmas da assistência.

t5^uem pôde guardar o serio ante um palhacinhoa° galante?

Jtert

Meu filhinho é um actor generoso; como paga da
alegria que espalha prodigainente com suas mãos
tão pequeninas, só pede os beijos da mamãe.

Elle é também um figurante infatigavel. Repre-
senta o dia inteiro, e só se retira de scena quando a
noite corre seu velario sobre o palco do dia.

Então... oh! então é de vel-o na caminha alva,
os braços jogados, as pernas apartadas, os loiros
cabellos revoltos, parecendo proseguir ainda, em
sonhos, as diabruras de um minusculo polichinello.

Meu menino é um palhacinho que não precisa pin-
tar o rosto de alvaiade, nem imitar, com traços e ar-
rebiques, a expressão da alegria... pois esta mora
tanto em suas faces brejeiras, que até dormindo
seus lábios tremem em sorrisos indecisos.

DICTADOR

«'AO pequenino e já tão voluntarioso...
Menino, a quem pretendes assustar com

teus modos desabridos? Ainda não levantas
um palmo do chão, toquinho de gente que
comsigo mal pôde, e assim te revoltas contra
os seres e as coisas?

Menino, em que obscuro atavismo de con-
ductor de povos foste buscar a energia so-
brehumana com que lanças pelos ares o desa-
fio anarchico do teu «Não!»?

Teus olhos fusilam ameaças ignotas, tua
vozinha meiga e balbuciante se modifica na
clareza sonora do monosyllabo que mais pre-
sas, e sente-se todo o teu corpo frágil fre-
mindo, emperrado nas negativas sublimes e
inflexíveis de herdes já mortos.

Menino, com quem pretendes lutar com
esses teus modos desabridos? Tão
pequenino e já tão voluntarioso!...
Com quem aprendeste a energia
sçbrehumana com que atiras pelos
ares o teu grito de revolta «Não!»?

Em verdade, não creio que a voz
do guerreiro, que prefere a morte
á derrota, vibre com mais louca te-
meridade quando • na trincheira ul-

tima recusa render-se
Nem que tenha concentração maior de

caracter dominador
e ferreo a impassi-
vel negativa de um
dictador omnipo-
tente.

O «Não!» de meu
filhinho resôa pela
casa como um cia-
rim de batalha...
O «Não!» de meu
filhinho parece o
martelar de uma
sentença inappel-
lavei.

Menino, a quem
pretendes vencer
com esses teus mo-
dos desabridos? Ah!
Pobresinho! Elle
ainda não sabe que
á vida pouco as-
susta o «Não!» do
homem... Elle igno-
ra que debalde se
luta contra a dôr
com o «Não!» do
desespero... Elle
não pôde compre-
hender oue á mor-
te ninguém venceu
jamais com o su-
premo «Não!» da
agonia...

<>
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(-v Tudo que dóe e afflige, que
-7i é /eio e triste vive na terra

para o contraste luminoso

que afugenta a monotonia.

O mundo não poderia ser me-

lhor. Temos tudo para nosso en-

levo: a vida, a poesia, o prazer...
A sombra que nos esconde, nos dá

a serenidade augusta dos fortes.
Devassar os arcanos é tarefa

inútil. Scismar é júbilo esplendido

de um viver sem magoas.

A fluctuação no seio da espe-

rança é o abrigo mais propicio.
A's vezes, me dissipo em cogita-

ções. Por que a ingratidão t Por

que os desencontros na vida do

sentimento? E aggrupo as propo-
sições lógicas do raciocínio para
reconstituir as impressões que me

perturbam. Mas, á faina lacri-

mosa de interrogar succede uma

tranquillidade de philosophia de

descante.

O ninho de mitos presagios per-
tence a Saturno — o deus mão

dos gemidos eternos. Venus e

Apollo são os bemfeitores formo-
sos que deveriam inspirar a hu-

manidade. As expressões estlieti-

cas existem, em todos os recamtos.

Também no idael de amor que nos

enche a vida, ha documentos de

alegria e de felicidade, de duvida

e de revolta.

Pensar muito eqüivale a desen-

ganos immensos. O coração que
se contráe escondendo um senti-

mento profundo, é o coração que
se defende de desesperos futuros.
A contingência aniquila a felici•
dade, e a duvida cxclue a alegria.

Tenho pena de sentir u realidade.

A delicia de viver está contida no

prologo das delicias ambiciona-
das. Realizar é paralysar. Aspi-

rar é ascender. Um carinho fugi-
tivo que <S retemperado pelo ciúme

accorda sensações inéditas. Sen-

timento que se esconde, é senti-

mento que transborda, e se despe-

nha da altura de um sonho trans-

Incido ao fundo de uma caverna.

Na fervura de uma esperança,

ha visões multiformes.

Cantar 6 adormecer...

No brilho da poesia que embala,

e no sonho que mata as amargu-

ras, ha o supremo recurso da capi-

tulação.

A noção de verdade arregaçando

a cortina estéril do desengano

amortece todos os êcos de alegria,

numa recusa de felicidade. Aquel-

Ia voz de poesia e de amor que um

dia escutei para me insinuar uma

traição a mim mesma, foi-me o

presentimento de uma revelação.

Não me illudo, porem. Confisco

os meus proprios devaneios para

gozal-os em recapitulação, sem

soffrimento.

Escuta, sonoroso amigo: os re

talhos de minha alma, que te offe-
reço em carinhos esparsos, nunca
serão amesquinhados pela tisna

da corrupção. Trouxeste á minha

pobreza de sentimental teimosa o

luxo de fantasias preciosas. Ga-

nharás em me fazer es soffrerf

Perderei, eu, em divagar, quando
dedilhas, no vácuo, as cordas invi

siveis da-tua seducçãof

Feito o balanço, verificarás o

lucro... A tua alma influirá no

meu destino, fazendo-se a aurora

e a fortuna das minhas inspira¦

ções.
Na successão alternada dos

risos e dos pezares, eu estarei com

o teu sorriso — clarão, com a tua

magoa — amethysta, reflectindo

grandezas, virtudes ou perversões,
com a consciência feliz de quem
nunca soffreu o desprestigio de

uma illusão...

Ha historias que se escrevem

como sorrisos. Todos o corações

sensíveis lucrarão com essas le-

gendas que passam sem a grave
autoridade de historiadores sa-

pientes.
'São 

legendas que não attingirão

á posteridade.
No horizonte dos grandes desti-

nos a alegria é uma borboleta.

Esvoaça, apenas. E o coração dos

fortes é o lago transparente que

reflecte a realidade.

Como tu, sonoroso amigo, eu

sou uma batalhadora da chimera.

Sorrio para vencer. E recordo,

milagrosamente, os meus sonhos

de amor num quasi delírio de sav-

dade...

Nunca a fantasia da saudade

me entediou. O seu agro-sentiT

nunca me feriu de morte. O W~

rismo jorrante das magoas Que

a saudade insufla, accorda, quem
dorme de nostalgia, para o cttU?

sagrado do amor. E' a reorgan'-

zação do sentimento. A vida con~

soladora da emoção.

Discordancias de ordem senti-

mental podem maldizer a saudade

reduzindo o seu poder á simples

agudeza de um soffrimento.

principalmente, uma expressac

improvisada de dôr, aquella velKa

saudade que os antigos chorava«'

com abundancia de sentimento¦

Mas, o que lhe dera a essa d°r

uma intensidade dramatica,

a gravidade dos corações med,e'

vaes que a sentiram pungente'
mente.

Eu gosto da saudade suave 0*'

não chega doer muito. Saudod

que inspira sorrisos em vôos

minosos, em reticemcias collea"

tes... O impulso doloroso

contribúe para a perpetuação 
»

rosário de dôres que infeste

coração da humanidade passa
caritativa preoccupaçdo de lea

dade ao famoso postulado do V'

0ros°

aUe

de lagrimas... A flôr amorosa 
da_

saudade não se tinge ao sanff

da desillusão.

Tenho saudade de ti, sonoí

amigo...

Das purpuras do teu esp*r>

Do esplendor dos teus per/t4''' ,

indefinidos. Da imprevista

leza do teu pensamento. .,a
A minha saudade é toda 1e

de risos cantantes. A minha sa *

dade é uma concha verde, eS^ja

monte, uma esmeralda HQ**/

em anseios satanicos de niag'a'^e

Saudade — musa de corpo

serpente...

Saudade que tem rastej°s's

Sajudade que tem transcendeu

de estrella e corporifieação

peccados... o
E dançando em minha a^'"ãa(ie

bailado singular desta saU _ 0$
immortal, o meu amór doi>lin

rythmos de todas as paixões, 
V^a

viver o delicioso sortilegio da

própria saudade...
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A NOSSA POLICIA
DE VEH1CULOS

0^ drs. Armando Bernar-

Vj-fes e Carlos Monte
in 

nna» respectivamente,

Be_f 
tor geral e sub-ins-

nu 
0r. Qeral de vehiculos,

'nstantaneo tomado

no «stadium» do Flumi-

nense F. C., durante o

grande Jogo do penúltimo
domingo. Os dois chefes da

nossa policia de vehiculos

estão sempre á frente do

serviço de fiscalizaçao do

transito, prestigiando, com

a sua presença, a autori-

dade dos guardas.

0 nosso illustre confrade de imprensa e apreciado escriptor Porto da Silveira, que se encontra,

presentemente, nos Estados Unidos, em companhia de sua exma. familia, como delegado

geral da propaganda do matte brasileiro, si tem trabalhado pela introducção do nosso pro-
dueto naquelle paiz de gente tão vertiginosa e tão pratica, não se esquece de que o homem

precisa, também, divertir-se... pelo menos nas horas vagas. E ahi o vemos num legitimo
«garden-party» americano, a duas horas de Nova York, ás margens do civilizado Hudson, em

cujas aguas (é elle quem nol-o manda dizer...) mergulhou seu corpo tropical... No grupo,
onde os sorrisos femininos dão uma nota de alegria feliz, apparece o casal Porto da Silveira

e seu filhinho Roberto.

4 melancolia

A melancolia é um es-
tado d'alma, cuja causa
llem sempre podemos ra-
zoavelmente explicar.

Ella desce sobre nós
c°mo um sudario de ne-
Voas, cérra-nos as palpe-
^as, quasi faz parar o
coração.

inútil qualquer esforço
®ara fugir...

A's vezes, nos nossos
Melhores instantes, ella
chega, domina.

E não temos como re-
agir.

La vie de 1'homme os-
ClUe, 

comme un pendule,
entre 

le douleur et 1'en-
Wilí, tels sont en réalité

ses deux derniers éie-
ments. Les hommes ont

du exprimer cela dune
étrange maniére; aprés

avoir past de 1'enger le

, séjour de tons les tour-

ments et de toutes les
souffrances, qu'est'il res-
té pour le ciei? Juste-

ment l'ennui.

Tinha razão Schope-
nliuaer quando traçou es-

tas palavras.

A vida do homem os-

cilla, como um pêndulo,
entre a dôr e a melan-

colia.

E não ha mesmo ale-

gria que, no fundo, não

traga uma nota de me-

lancolia.

Marion
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Otrem 

avançava na noite, cortando a floresta ves-
tida de sombras, numa carreira vertiginosa pe-
los trilhos que guinchavam sob o peso do mons
tro resfolegante. Passava já de uma hora. A

ultima estação ficára muito longe, e longe estava a
estação seguinte. Era no caminho de São Paulo.

Desde as vinte e uma horas que aquelle comboio de
luxo corria pela estrada silenciosa e sombria.

— Você não vae dormir, Helena?

Quem assim falava era um homem de cerca de
trinta annos, com uns olhos tristes fixando uma ex-

pressão de desalento num rosto moreno de brasileiro
alto e forte.

Sua companheira de cabine era clara, loira e es-

plendente de belleza. Typo "mignon", 
de linhas ari_s"

tocraticas. Vestia, elegantemente, um 
"ensemble" côr

de cereja e estava ainda sentada sobre um dos dois

leitos daquella alcova trepidante. Melancolicamente,

contemplava, pela janella aberta, a paizagem negra

que desfilava deante de seus olhos azues. Tinha a

attitude impassível de uma estatua. Não se movia-

Nem falava. Até seus olhos, que fulguravam com0

luas saphyras á luz forte das lampadas da cabine

até seus olhos estavam parados. Seus olhos que re'

flectiam uma grande, uma dolorosa angustia inte"

rior.

O homem insistiu:
— Você não vae dormir, Helena?

Os olhos azues, os bellos olhos sonhadores

joven se moveram luminosamente com as suaS

pupillas pallidas e foram pousar nos graD
¦y des olhos negros do seu interlocutor. E de

seus lábios rubros sa-hiram, então, comPaS

sadas, 
harmoniosas, emocionantes, estas Pa

lavras de desespero e de dôr: •

** — Dormir! Como posso eu repousar

espirito angustiado- pela inquie|u

de e pelo remorso? Um espirl 
o

que vacilla entre a gratidão 
e 

g
amor? Você bem sabe, Ernesto,

que devo eu ao Plinio. Elle sei11

pre me amou loucamente. Se®^t0

me distinguiu com um a^eCr.

que eu eentia ve

dadeiro. Entrei

to, sem amal-o.

resistia, obstina®

, suaS
mente, ás a.
declarações

p a i x o a ^

Meus PaeS'_„í

ruinados

íll"

Vo

uma vida de

não podiam
taram com 

jos de Plinio. Porque

OS'

flüe
tenta,çao ^

sustentar, .

alegria oS 
pji-

^ ^ 

^ 

"n»o era rico e lhes offerecia, em
troca de minha mão, o amparo
Material da sua fortuna e o presti-
§io social de seu nome. Eu conti-
luei a resistir. Mas houve uma
hora impressionante em que eu
não pude mais resistir. As suppli-
C£ts de meu pae e as lagrimas de
¦ninha mãe venceram a minha fra-
Silidade de mulher. E eu tive mes-
mo que casar com o Plinio. ..

Agora, era Ernesto quem olhava,
P®'a janella aberta, a noite que, lá

fóra, enchia de mysterio e de som-
')ra toda aquella floresta silen-
ciosa.

Helena, com os seus olhos azues
Acariciando a attitude contempla-
tiva do companheiro, fez uma pau-
Sa e esperou que Ernesto dissesse
Alguma cousa. Elle, porém, mas-
teve o seu silencio impassivel. E
a_ moça continuou, com uma fie-

desolada na voz ;" 
Plinio salvou meus paes da

rUina 
completa. E deu-me tudo o

ÍUe exigia a minha mocidade ra
"'ante e a minha intensa vida mun-
Gana. Mas eu casára apenas para
8atisfazer 

á vontade de meus paes
e não podia gostar daquelle ho-

tão bom, que tanto me que-
ria...

E que pretendeu comprar,
c°m o seu ouro, aquillo que se não

í^nde: o amor... — interrompeu
rUesto, olhando sempre a noite
0 campo escuro, que parecia cor-

er com o trem...
~~ 

Sim — confirmou Helena: —

v^ntendeu comprar-me o coração...
Pesar da natural

^Ue
ifiem

eu

repugnancia
sempre me causava aquelle ho-

gordo, aparvalhado, ingênuo,

procurava, num esforço tre-

r 
endo, disfarçar a minha indiffe-

et,Ça, 
para alimentar a illusão de

olhos, e pagar assim o immenso conforto mate-
Al que elle me proporcionava. Mas, ah!, como eu

Soffr

ve«e:
'a, meu amigo, para supportar aquella vida! A's

- ®, tinha Ímpetos de gritar a meu marido:
«lota! Não vês que eu não posso ser sincera? Nãp,,

Vês
Que eu não posso amar-te? Por que não compre-
es o papel ridículo que representas nesta come-
humana? Por que me não dás a liberdade que
coração reclama? Idiota!" Continha-me, porém,

sando no nome illibado de minha famil'a, e pen-
ü(lo em meus paes...

dia
•Deu

Ketisi

-Que, afinal, não eram dignos de teu sacri-

^ 
Não eram dignos, reconheço, mas sempre eram

it®Us Paes. Depois, a sociedade estava vigilante e

cai?Íacavel deante de mim, e eu tinha horror ao es-
alo. Soffria em silencio, resignada e heróica.

lllr°eurando transformar em risos, como aquelle pa-

%a«° 
francez, os amargos soluços de minha alma.

ia rga<^a 
a beijar um homem a quem repellia meu

bo^nc^° de mulher. Meu marido, porém, era tão

j 
"a sua ignorancia, que eu, ás vezes, tinha vonta

<lu 1Uerel-o. só para pagar em affecto o affecto
e elle me dava. E meu coração se foi impregnan-

do de uma grande piedade, que, de tão grande, che-

gou a ser quasi amor. Ultimamente, um anno depois
de casada, eu começava já a supportal-o, e já sentia
a falta de seu carinho, quando seus negocios o reti-
nham mais tempo na rua. Havia em mim um senti-
mento que não era mais piedade, nem era amor. Um
sentimento estranho, que até hoje não consegui com-

prehender. Fci quando você surgiu na minha vida.
Surgiu de novo, depois de um longo esquecimento.
Surgiu para desnortear-me, para fazer-me commetter

Mesta loucura e fazer-me soffrer ainda mais. Eu sei

que estou perdida. Meu marido nunca me perdoará.
E, não sei por que, sinto uma vontade enorme de

ajoelhar-me a seus pés e dizer-lhe que quero ser sua
toda a vida. E sinto uma vontade enorme de beijal-o,
beijal-o muito, voluptuosamente, ardentemente... No
emtanto, não o amo ainda... Não o amo, Ernesto...

Um apito do trem annunciou a aproximação de
Taubaté, que dentro de alguns minutos surgiu na

noite, silenciosa e adormecida na sua quietude sonha-
dora. Os dois amorosos da cabine 34 olharam as luzes

longínquas da cidade que avançava, emquanto o com-

(Continua na pag. seguinte)

üMÃUurtlstfQiçll®ÍVQ..A IKO Hy 0> O* IR^OIDíEIRirO



* •» ¦ * «.- •.  I, - <[. Yim'.jl^fe11^1''' ~ ^jliri mli • I! I i i I

Bk I f 
*"* MMM SH 1 .1' ' feyjv MB kjJM '"

tgl*M r^^^^^fcM|r"'^^Jl J .'• i #H IK) M JHJ\,>/1 11 ¦ B B ^K 
j

— 44 -

boio ia correndo pelos trilhos e os outros passageiros
dormiam tranquillamente em seus camarotes.

Ernesto accendeu um cigarro. E dispoz-se a es-

cutar, pacientemente, o resto daquella confissão amar-

ga que revelavam as palavras de Helena. Esta, en-

tretanto, tinha emmudecido. Seus lindos olhos azues

contemplavam o reflexo da illuminação de Taubaté,

que estava ali, á sua frente, com um mundo de re-

cordações...

O trem parou. Alguns minutes, ou talvez alguns

segundos, na estação, e partia de novo, resfolegante,

immenso, mysterioso.

Taubaté já ficára atraz. E desapparecia na gran-

de sombra melancólica daquella grande selva escura.

Helena resolvêra dormir. Estava eshausta, emo-

cionada, pensativa. Não podia mais.
— Vamos dormir, meu amor? — disse a Ernesto.

E deitou-se como estava.

Ernesto poz fóra a ponta do cigarro que fuma-

12 - 10 - 929.

Ernesto e Helena entregaram a bagagem a um

carregador, e desembarcaram. Um taxi levou-os a

um hotel do largo do Paysandú, onde elles se hospe-

daram com outro nome. Agora eram Bento Rodri-

gues e senhora. Procediam de Bello Horizonte. Elle

era negociante. Estava lá no livro de entrada. Toma-

ram o apartamento 34, no terceiro andar. O mesmo

numero da sua cabine do trem. Coincidência...

O casal installou-se com a desconfiança e a re-

serva dos criminosos. Mas elles não eram crimi-

nosos. Não haviam assassinado ninguém, nem haviam

roubado. Criminosos porque se amavam? Porque

tinham levado para longe o segredo do seu amor?

Ah, o amor! O amor é o peccado, é a loucura.

E' esse receio de ser visto, esse medo de ser desço-

berto. Essa inquietude, essa afflicção sentimental

que se experimenta quando não se pôde apparecer

e mpublico ao lado da creatura amada...

Helena e Ernesto amavam-se por isso. Aquillo

FON - FON

Q sr. ministro das Relações Exteriores, dr. Octavio Mangabeira, visitou, segunda-feira á tarde,

o Salão dos Artistas Brasileiros, onde expressiva homenagem foi prestada a s. ex. por
parte dos organizadores e expositores daquelle certamen.

va, desceu a cortina de vidro da janella e foi para

seu leito.

Meia hora depois, ambos dormiam pacifica-
mente.

* * *

PRAM 9 horas da manhã de uma segunda-feira de

abril quando aquelle trem peccador, que conduzia

dois fugitivos, dava entrada na estação do Norte.

São Paulo estava cinzento sob a garôa matinal.

Aquella garôa que é todo o encanto metereologico

da grande metropole. E uma cerração de inverno

envolvia, como um grande manto branco, as casas,

os vehiculos, as pessoas, tudo... A tres metros não

se via nada. Ouvia-se, porém, o barulho da activi-

dade paulista. Automoveis que businavam, trens que

apitavam, sirenes que gritavam no alto das torres

mettidas na bruma da manhã, vendedores de tudo

que annunciavam, aos berros, seus artigos... O ruido

da civilização.

que ella sentia, e o tinha revelado ao companheiro,

na cabine do trem, não era remorso, não era piedade,

não era arrependimento. Era, apenas, o receio d°

castigo.

* * *

^jO Rio de Janeiro, a fuga do casal de amantes havia

produzido uma sensação desconcertante. O escan-

dalo rebentara, a despeito do cuidado com que agi1'3

o marido enganado. A imprensa noticiou reservada-

mente o caso. Sem citar nomes. Sem comprometter

familias.

Os protagonistas pertenciam á alta sociedade-

Eram figuras dos salões elegantes. Figuras de PreS"

tigio.

O marido, os paes da fugitiva ficaram desaleQ'

tados. Fecharam-se em casa. Não recebiam ninguém

Não sahiam á rua. O vexame do escandalo fôia

(.Continua na pag¦ 64)
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&ALCÃO FLORIDO

Uma phrase de Rémy de Gourmont — 1'intelligence
ne sert á rien, dans la vie, qu'á critiquer la vie — diz
bem do que seja a tortura de um homem, que, profis-
sionalmente, pour faire sa vie, é forçado a utilizar-se
luasi que ininterruptamente desse complicado appa-
relho mental de conhecimento e de critica, de exame
6 de analyse, das coi-
sas, dos factos, dos
homens e até... das
•nulheres... 

que são os
enigmas mais indeci-
traveis, ou melhor, os
s*gnaes cabalisticos, até
hoje, nunca de todo
revelados, do grande,
1 «imenso livro do uni-
verso.

O homem, nem tan-

sempre foi um
animal mais "aberto",

fle alma facilmente
Acessível e coração
Generosamente hospi-
Oleiro, onde sempre
haverá um quarto va-
«o para a primeira
Mulher... bonita, — já
se vê —que lhe bata á
Dorta.

As coisas, porém,
ÍQram feitas assim e.
c°rn esse rendez-vous
Permanente, moto-
c°ntinuo, no coração,
era natural e logico
Mesmo 

que o homem
*casse logo conhecido

e|® todas as particula-
'idades 

de sua vida
ntima, interior, muito

esPecialmente 
pelas

Mulheres.

Mas, estava a falar
a intelligencia e dos

Malefícios e soffri-
bentos 

que ella tem
Carreado 

por esta vida
a tora, como instru-
Mento de analyse e de
Cr'tica 

e, por isso
Mesmo, 

de desillusão
desencanto. E fico a pensar que, no instincto, é que

^'ntilla 
e refulge, de vez em vez, a scentelha do fogo,

0 espirito divino no homem. No instincto ou no co-
<*°. Que é o orgão da vida profunda e mysteriosa,
®la de infinito e de céo.
Aliás, foi sempre pelo coração, por intermedio do
stincto, do seu instincto de besta, que o homem

j 
v'nhou, sentiu ou comprehendeu as grandes reve-

aSões 
da vida, que a intelligencia, depois, foi coorde-

^ando, 
criticando, analysando, e, muitas vezes, des-

u'ndo, numa obra impiedosa de mutilação do ho-

Mlle. Clelia da Costa Moraes,

ha integridade de sua humanidade.

O instincto — o coração, agiu sempre, na vida, como
um orgão de construcção e de fé, a semear nos campos
mais estereis do espirito humano a semente fecunda
e abençoada, generosa e consoladora da iUusão, do
sonho, da idéalidade. A intelligencia, como orgão de
analyse, como apparelho de critica, contrariando, não
raro, as grandes necessidades e exlgencias da própria
vida, deforma-a, constringindo-lhe e contendo-lhe as

expressões, as fôrmas,

os impulsos mais na-

turaes, por mais in-
stinctivos, nor. circulos

de ferro das constru-

cções do raciocínio.

No em tanto, a ma-
ravilha e a festa des-
te mundo, o milagre

de toda exaltação e de
toda idealidade é ain-

da o instincto, o co-
ração quem nol-o dá,

agindo, na vida, com

o prestigio, feitiço em-

bora, ás vezes, de uma

varinha de condão a

encher a terra e os

olhos do homem de

encantamento e de

fascinação.

Porque o homem,

como disse ainda Re-

my de Gourmont, se

não fosse o seu in-

stincto de bêsta, faria

um bem triste papel
na terra. Tudo, porém,

que lhe passa pelos
vasos sagrados do co-

ração torna-se, para
sempre, mysterioso e

infinito. E as verda-

des, os postulados e

os mandamentos su-

periores da vida, hon-

tem como hoje, ama-

nhã como sempre, elle

ainda os ha de eterna-

mente insculpir, em

letras trabalhadas no

coração, no azul im-"

menso e illuminado do

firmamento.

Porque c'est le
coeur qui sent Dieu et non la raison. E o instincto
ha de, eternamente, quer o queira ou não a intelligen-
cia, a razão, prender o homem assim ás forças mais

profundas da terra como ás palpitações mysteriosas do
infinito. E o instincto, o coração, e não a intelligencia,
a razão, é que dará sempre ao homem a noção do in-
finito, do divino, na natureza, na terra, nas coisas, na
humanidade...

Minha pobre, apagada, modesta intelligencia, a mim

que exalto, por tal maneira, o coração, tu me dirás, al-
tiva e orgulhosa:

— Sim, elle — o coração, teu instincto, te dá real ou

com a sua graça brasileira.

(Photo De los Rios)

I
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M LLE. Dulce de Saules é a festejada pianista que rea.
lizou ha pouco, no Instituto de Musica, um recital de

arte, com um programma difficil, tendo obtido um êxito
digno de nota.

illusoriamente, tudo isso. Mas eu... oh grandíssimo

ingrato, eu te dou o pão do espirito e o pão com que

te alimentas, porque tu vives de me explorar, a todo

momento, a todo instante, sem que eu me queixe, sem-

pre te attendendo, ora mais, ora menos generosamente...

SORRINDO...

Querida, abre teu sorriso para a vida, para a bon-

dade, para o amor. E, commigo, de mãos entrelaçadas,

vamos ambos, serenos e confiantes, indifferentes ao

mal que possam dizer de nós os invejosos, os despei-

tados, a caminho da nossa felicidade.

Um dia, um dia talvez bem proximo, todos com-

prehenderão quanto era grande, quanto era sincero,

quanto era leal e puro o nosso amor — este abençoado

amor nascido numa tarde quente de verão, em pleno

novembro azul.

Uembras-te ?

Tenho ainda guardado, fixado na retina, cheia de ti,

teu vulto, amigo e bom, tal qual o vi pela primeira

vez. Em teus olhos negros, illuminados de bondade,

ungidos de carinho, bebi o vinho eucharistico da mi-

nha fé em ti, porque tu te fizeste, desde logo, o evan-

gelho do meu amor, da minha consolação, da minha

vida.

Quo importa que os que passam a nosso lado, sem

nos comprehender, sem comprehender a nobreza dos

nossos corações e a pureza dos nossos sentimentos — o

que ha de elevado e de grande no amor que fez de

nossas almas uma só alma — tenham para nós gestos

de desdem, olhares de maldade, palavras de despeito?

Perdôa-lhes, como eu, e passa indifferente a elles

e a tudo. Porque, minha filha, só os que amam como

nos amamos, os que têm alma e coração como tua

alma, como meu coração, poderiam ainda nos com-

prehender.

E são tão raros, hoje, os que sabem realmente

amar...

Um dia, porém, virá em que os que, hoje, P"r
não nos comprehenderem, nos fazem soffrer, talvez nos

ajudem a juncar de flores de bondade é de carinho a

estrada por onde, de mãos entrelaçadas, os teus li'1"

dos olhos negros a entrarem pela esmeralda verd<3

dos meus, prosegulremos os dois, até velhinhos, sem-

pre serenos e felizes, a marcha  nupcial do nosso

amor...

SEARA ALHEIA

ARMONIA SUPREMA

Emílio Oribe

Bécquer se idealizada en los jardines
hajo la immóvil beatutid dei cielo;

el aire, de un piadoso terciopelo,

fingia una oración d los jazmines.

Dormia la floresta. Los violines

sollozaban un l)lanco desconsuelo,

y Ias crenchas sedenas de tu pelo
perfumaban mis trêmulos esplincs.

Entre la paz de la nocturna hora,
te ensinuaste, como una encantadora

princesa de leyendas medioevales...

ai confiarte el amor que mi alma invoca,
revivió en la am apoia de tu boca
la miei de mis primcros madrigales...

ESTRELLA8 CADENTES

Um adeus... Uma desillusão... A inquietação e a

angustia de um novo soffrimento, a se me reflectirein
nas pupillas amaradas, e a ansia da retina entristecida
a querer reconstituir todo o verde e deslumbrante sce"

nario da feitiça miragem do meu pobre sonho desfeito,
do meu ultimo sonho de amor e de felicidade...

Esbatido nas sombras mesmas da nevoa de tristeza

que desceu sobre mim e na qual, tacteante, busco

em vão, un ponto luminoso, um refúgio, uma conso-

lação, teu vulto, ainda hoje tão amado, tão adorado,
espalha no ambiente em que vivo, só, abandonado 

e

triste, o perfume de folhas seccas da tua saudade.
Para chegar até ti, cheio de esperança e de fé, co111

minha alma de creança a cantar o hymno sagra-"0
de meu louco amor, subi, um a um, os degráos da Es'

cada de Jacob do sonho interior, com que, um dia, f>a

quasi um anno já, teus olhos negros, num aceno lu"

minoso e cariciante, levaram-me, arrastaram-me a tl?

confiar toda minha felicidade, toda minha pobre vida.

já tão duramente provada.
Mas, estava escripto que assim teria de acontecer:

o rastro luminoso com que deslumbraste minha vida.

para a festa e alegria de meus olhos fascinados, teve 0

brilho fugitivo e fallaz de uma estrella cadente a riscai

por um momento, no espaço, um lampejo de... c°'

quctlerie...
Pcrdôo-te, porém, todo o mal que me fizeste, eu, Qu^

já tinha motivos bastantes para não mais me dei*at

fascinar pelo feitiço encanto das miragens, mesm0

quando ellas são suavemente illuminadas por dois

olhos que me pareciam tão bons, que pareciam brilhaI

tão somente para mim...

P0MB08-C0RREI0S

Maria /lo Céo, meu amor e minha consolação — ^o11

fujo, hoje, para ti, Maria, para o refugio sagrado 
da

minha consolação, com a alma nublada de tristeza

o coração intensa e profundamente amargurado. M'

nha filha, sei que vou levar a inquietação e a tortura

a teu pobre coração. Que fazer, porém, se é em ti, 1,0
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teu seio amigo e generoso, sempre aberto para mim, oh,
bemdita Santa Therezinha das rosas do meu céo, na
terra, que vou encontrar conforto e consolação nos

meus momentos de tristeza e de soffrimento.

E eu soffro, e estou triste, Maria do Céo! E corro

Para ti, como uma criança inquieta e aíflieta para o
fegaço de sua "mamãe". Porque, meu amor, tu não és
aPenas para mim a santa que me guia na terra, a mu-
Iher 

que eu adoro e venero; és, também, minha irmã,
toinha "mãesinha"; e, também, minha... filhinha.

Estou sendo máu para ti, affligindo-te, inquietan-
flo-te. Perdôa-me. Tanto, porém, jâ tenho soffrido;
tanto me fizeram soffrer outras mulheres, antes de
ti. que já não sei enfrentar calma, serenamente, os
imprevistos da dôr, quando ella me assalta e domina
c°tno agora está fazendo.

Olha, escuta: tenho os olhos cheios de ti, amarados

lagrimas... Que pieguice, Maria do Céo! E tudo
isso 

porque jâ não supporto a tua saudade! —

PETIT-BLEU

Meu amor, o céo que se desdobra sobre nós, ponti-
lhado de estrellas, é como um sorriso azul e illumi-
nado do infinito a te namorar. E eu tenho ciúme,
ei"me desse azul, mysterioso e diffuso, sombreado
Pelo velario da noite, que desce e desce, por que
s'nto 

que a elle os teus olhos negros tens presos
lue não a mim...

Meu amor, olha para mim, e escuta-me. Deixa-me
Ver e admirar o céo de teus olhos tão bem mais lindo
lie esse que te enche agora a alma de extase, dando-

Jfie 
a angustiante impressão de que estás, a meu

'ado, immaterializada, de que me vaes fugindo, fu-
Sindo, numa ascençâo luminosa, para elle...

Meu amor, ouve, escuta a voz, o clamor de meu
c°ração. O manto azul e illuminado do céo reful-
8ente, palpitante de amor e de infinito, de beijos

focados na terra e que subiram para elle; de sor-
risos 

e de olhares ternos, também aqui trocados,
e Que, depois, foram illuminar as estrellas, parece
envolver-te 

a pouco e pouco, manso, manso...

Meu amor, tu és raiz humana, presa ás forças
lysteriosas e fecundantes da terra; tu és a sagrada
® abençoada raiz, tumida de seiva quente e gene-
°sa, a carrear, nas tuas veias, o vinho eucharistico

meu amor...
Mas estás, agora, tão affastada, tão longe de

tüirn! 
Tão longe... Tão longe... na exaltação mys-

tjca 
que te arrasta para esse céo que te namora,

l"uminado 
e azul, como a me querer roubar-te, a

Querer arrancar-te de meus braços...

Meu amor... Mas tu és, então, o proprio céo,
aSora 

é que o noto. E como és bella assim, bella
® radiante, toda vestida de azul, com as estrellas de

^?Us 
olhos negros a brilharem, a scintillarem cari-

'as iluminadas e suaves. E és minha; minha noivi-

sorridente e meiga, vestida de céo, de todo o azul
ln£inito 

e mysterioso que se diffunde, suavemente,
s°bre 

a terra...

E eu, afflicto, não comprehendia, a principio, que.

^aizes humanas ambos — eu e tu — presos ás forças

imutáveis e prodigiosas da terra, na exaltação pagã
sua eterna fecundação, tínhamos, pelo nosso amor.

_®ios a alma e o coração de infinito, de divino, de

péo. Porque Deus é o Amor, e o Amor é uma palpi-
São, um sôpro quente de Deus, a fecundar a ansia

°s lábios que se procuram na terra... como os
^eus 

procuram os teus, neste momento...
®°ClEDADE

Sl. 
Elegância— Este fim de estação está a prometter

rPresas 
bem agradaveis ao nosso mundo elegante,

ntre essas, certo a festa, cujo programma o departa-

^euto social do Fluminense P. C. está organizando

,Uma encantadora vesperal de arte, a ali realizar-se
> a direcção das gentis senhoritas Magdála da Gama
lveira 

e Lou de Moraes Santos.

D 
Também o Automovel Club encerrará a tem-

a<la de 1929, realizando, este mez, linda festa de

arte cujo programma está sendo organizado pela

senhora Anna Amélia Queiroz Carneiro de Mendonça.
Nos galões do Tijuca Tennis Club realiza-se

hoje uma soirée dansante, que vinha sendo esperada

ansiosamente, tal o encanto e o attractivo de que

se revestem, ultimamente, as reuniões elegantes da-

quelle centro mundano.

Recepções — Os salões do palacete da senhora

Nazareth Prado, á praia do Flamengo 126, abrem-se,

hoje, para receber o notável pensador e philosopho

allemão sr. conde de Keyserling.

Musica — Foi uma linda festa de arte a que

a senhorita Helena Coelho offereceu, terça-feira ul-

tima, em seu palacete, ás pessoas do seu alto e dis-

tincto circulo de relações na sociedade carioca, pro-

porcionando-lhes um recital caprichosamente orga-

nizado, ao qual prestaram valioso concurso figuras

de relevo no nosso meio artístico.
Obedecendo ao programma abaixo, a senho-

rita Maria Antonietta Vieira realizou, hontem, no

Municipal, um magnífico recital de piano, que valeu

calorosos e enthusiasticos applausos á talentosa dis-

cipula do professor Guilherme Fontainha.

Foi este o programma executado, num excellente

piano Bechstein:

Sonata, Op. 57 (appassionata) allegro assi, an-

dante com moto, allegro ma non tropo, de Beethoven.

Nocturno, de Respighi. Wiener Tanzer n. I, de Fried-

man-Gartlier. Nocturno (mão esquerda só), de Seria-

bine. La filie awx cheveux de lin e La plus que

lente, de Debussy. Nocturno. Op. 9. 5, Estudo. Op. 25

n. 9 e Bailada n. 1. Op. 23, de Chopin. Rhapsodia

Hespanhola, de Liszt.
Para o' proximo sabbado está annunciada, no

Theatro Municipal, ás 16 horas, em beneficio do

Natal das Crianças Pobres, e sob os auspícios da

directoria do Fluminense F. C., a vesperal organizada

pelos professores Pierre Michailowsky, Véra Gra-

binska e suas discípulas.

Nos círculos literários do norte, Juanita Machado é um
nome de larga projecção. Como escriptora, ella se dis-

tingue pela facilidade com que aborda o conto, o ensaio
critico, a novella, o artigo de Jornal, a poesia, etc., reve-
lando sempre as suas excellentes características. Juanita
Machado acaba de publicar, com successo, o livro «Terra
Cabocla», que é um estudo ameno da vida e das coisas
amazônicas. E nesse volume, mais uma vez, a escriptora

patrícia reaffirma o seu formoso talento.
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MEU PIANO

De Baroneza de Brancch>n

ÇOM que volúpia, com que pT"'
fundo sentimento, eu me C

trego, á hora sonhadora do d"-' II

pusculo, ao meu doce piano!
Com que suave emoção cofl-

templo, na languidez sadia dessi'1
emoção sublime, de olhos semi"
cerrados, num supremo gozo es-

piritual, esquecida do mundo, d<? A
tudo, os meus flebeis dedos
igeis, pallidos e enluarados da
branda luz que escoa do «abat-
jour» côr de rosa do meu peque- !
nino quarto todo roseo e virginaJ-

A meia luz se derrama de man-
so sobre as minhas mãos côr de

jambo, tornando-as quasi bran-
cas... e eu sinto que perpassam
pela minha alma sombras doces
do passado, fluidicas imagens do
futuro incerto, porque o presen-
te não existe nesse momento. -

Chopin, Ravina, e mesmo a ai-
ma dos tangos, cheios de magoa
e sensualidade, e das valsas com-
moventes e fidalgas, passam como
nuvens sonoras pelo meu espirito,
embalando-o no gozo de uma
musica divina, como que um far"
falhar de rendas caras e de sedas \
raras...

E o meu espirito é todo so-
nho!. .. Sinto que sou immortal.

é-

J)OMINGO passado realizou-s®
irais um encontro sensaciona

da temporada sportiva, que Pr°*
segue tão brilhante. No «sta*
dium» do Vasco da Gama, 

0

America e o São Christovão pr®'
porcionaram a uma colossal mu'*
cidão, que se derramava por top°
3 campo enorme de São Januari"'
ima tarde de grande vibração
ie intenso enthusiasmo. Os lan"

V
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ces mais empolgantes dessa pugna
sportiva estào fixados nestas duas

Paginas do FON-FON. E' uma
bella defesa de Balthazar, «goal-

keeper» do São Christovão. E'
uma investida da linha alvi-ne-

gra ao «goal» do America. E' a
linha do America avançando ao
«goal» do São Christovão. E', fi-
nalmente, Joel, do America, de-

tendendo seu «goaU.

Que existo em verdade, e que o
meu ser é tão infinito e eterno
como Deus e como a Eternidade!

Aquelle que, um momento, ao
menos, pôde elevar-se da rasteira
v'ida material; aquelle que pôde
abstrahir-se soberanamente, que
Pôde sonhar, elevar seu pensa-
«lento a Deus — esse não pôde
duvidar da eternidade da alma
e da infinita grandeza do Crea-
dor, porque o espirito, por mais
que avance na escala do sonho,
nào cansa nunca e tem sempre
Uni novo rumo a tomar.

Sonho... e o coração, por fim,
se me confrange suavemente...
alagam-se-me os olhos, sem que,
no emtanto, role pelo meu rosto
uma só lagrima.

Gozar penando!... Que estra-
flho gozo e que suave soffri-
"lento!...

E como é bom sonhar dedi-
'hando o piano... o meu piano
Velho e amigo!...

E como é bom amar... amar
soffrendo, amar assim como eu
te amo!...

Oh! Que ruido atroz! Arrancou-
ao doce extase! Despertei...

Tenho Ímpetos de fechar o pia-
n° e fugir...

.Quando toco, não gosto de ou-
v|r siquer passos... Amo o silen-
cio da vida quando me entrego á
ca.ricia sonora do meu piano.

r~ i
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ONFERENCIA de

um notável ho-

mem de letras

sobre Ibsen.

O publico que

enchia a sala

da Academia X.

era selecto.

Desse esco-

lhido auditorio

nem todos com-

pretendi am,

nem todos pres-

tavam attenção

e nem todos

apreciavam, ad-

miravam, o que

ouviam.

Uma mocinha

olhava embeve-

cidamente o orador.

Parecia ser toda ouvidos, atten-

gão, para as suas palavras.

Entretanto, si os sons dos voca-

bulos a elles chegavam, para a si-

gnificação intellectual delles não

havia a menor attenção. Esta diri-

gida estava, exclusivamente, ao

physico do conferencista, aos seus

gestos, ao timbre agradabilissimo

da sua voz.

Namorava a pessoa do orador, em

vez de prestar attenção ao que elle

dizia.

Um rapaz elegante pouquissimo

comprehendia da conferencia.

A significação de certas palavras

era-lhe completamente desconhe-

cida.

" Subconsciente 
", " 

psychanalyse 
",

"egotismo", "sor tilegio", etc.,

erajn-lhe, apenas, um agglomerado

sonoro, cuja significação mental lhe

era tão estranha como a um fox-

terrier.

Um único pensamento o empol-

gava, um único desejo o animava

ser visto por aquellas pessoas

conhecidas da alta sociedade, que

presentes estavam.

Queria que ellas commentassem

a sua presença naquella reunião in-

tellectual. Imaginava e gozava o

que, a seu respeito, poderia ser di-

to: — "Lá está o F. Não sabia que

elle era dado ás coisas da intelli-

gencia. Vejam que injustiça! Di-

zem, por ahi, que elle é, apenas, um

futil, um rapaz que só se preoccupa

com danças, roupas e football.

Ahi está o desmentido. Lá está

elle ouvindo, attentamente, uma

conferencia sobre Ibsen."

Um homem maduro, de cabellei-

ra encanecida, parecia, exterior-

mente, attento á conferencia. Appa-

rencia, apenas. Intimamente, pen-

sava em coisas sem a menor rela-

ção com a obra do autor da "Dama

do Mar".

Cogitava num concurso que ia

fazer para professor de uma das

nossas escolas superiores.

A presença na sala de um dos

seus temíveis competidores nelle

o havia afastado das idéas do

orador.

No grande e fino auditorio ha-

via pessoas que, por cansaço men-

tal, só com sacrificio podiam fixar

a attenção no que dizia o confe-

rencista.

Outras que, por enfado, por abor-

recimento, a desviavam dos con-

ceitos por elle expendidos.

QA^TA O

• 

F RAÜCA

AMARAL

Outras que, subitamente, assai-

tadas por graves preoccupações

moraes — eram levadas a cogita-

çdes muito distantes das abordadas

pelo orador.

Quanto á comprehensão do pen-

samento do notável escriptor — ha-

via nas differentes intelligencias

componentes do auditorio — uma

verdadeira escala mental, que ia

desde o que muito pouco o assimi-

lava até o que muito o assimilava.

Pouquíssimos eram aquelles que

conservavam a attenção sempre

dirigida para as idéas do orador.

A mór parte tinha alternativas

de attenção e desattenção.

De quando em quando, um pen-

samento estranho ao assumpto da

conferência desviava-lhe a atten-

ção.

Emquanto o notável homem de

letras discorria sobre Ibsen — esse

pensamento estranho cogitava de

morte, moléstia, negocios, gloria»

amor e riqueza.

Quando o conferencista se reíe-

riu aos "Espectros", alguns ouvin-

tes se recordaram de Zacconi e No-

velli.

Que complexidade psychica é o

auditorio de uma conferencia!

Quem dirá, vendo toda aquella

gente, apparentemente, attenta.

palavras do conferencista — <lue

grande parte delia — tem o pensa-

mento inteiramente desviado do <lue

elle expõe!

Si um conferencista, por malS

empolgante e famoso que seja,

pudesse descortinar o que, intima-

mente, se passa no mundo interioi

de um auditorio — certamente, eX
_ . Q

perimentaria grande desillusao,

talvez, mesmo, jamais tivesse ani-

mo para, ainda, falar em publico- 
••

o o
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£SSE joven e um artista precoce que, aos ia annos, sem nennuma noção de esculptura, modela
bustos e physionomias de homens illustres, com a facilidade com que soltaria um pião.

E' elie o Joven Fernando Cavalcanti, alumno do Pedro II, e filho do reputado clinico dr. Ar-
naldo Cavalcanti e da sua exma. esposa, a professora Véra Vasconcellos Cavalcanti. Muitos
são Já os trabalhos executados pelo Joven artista. Mas só agora foi que o professor Laurindo
Ramos o convidou para freqüentar o seu «atelier», afim de lhe ministrar algumas lições de

artes plasticas.
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t>M AüTOGRAPHO

Um fervente admira-
®or de Alexandre Dumas
Propoz-se obter um auto-

Srapho do grande nove!-
"sta. Mas este já se vira

'antas vezes ineommo-
dado, 

que não queria con-
cedel-o.

Como o colleccionador
s°ubesse 

o café em que
^umas ia todas as noi
'es> 

postou-se á porta do
estabelecimento, 

e, quan-

o literato ia entrando,
5'sou-Ihe um dos pés.

Cuidado, imbecil! —

&rHou Dumas.

Senhor — exclamou,
c°m 

grande dignidade, o
°Utro, — não supportarei
"eifl 

um momento...

Como?

Chamar-me imbecil
® Geniais!

® o homem tirou do
b°lso 

um cartão e deu
'h'o.

~~ 
Aqui está o meu —

^isse 
Dumas.

=QN . FON — 63 —

No dia seguinte, ó 
'«01

leecionador apresentou-se

em casa do escriptor.

Bom dia, mestre;

sou eu, seu adversario —

disse, sorrindo.

Surpresa de Dumas,

que já não se recordava

do que tinha acontecido

na vespera.

Tenho a escolha das

armas, não é verdade? —

continuou o visitante.—

Sou o offendido.

Evidentemente.

Pois bem; a arma

que escolho é esta. Aqui

trago uma obra sua; po-

nha-lhe uma dedicatória.

Dumas, ainda que não

achasse muita graça no

pedido, apreciou o enge-

nho do seu admirador, e

poz no começo do livro as

seguintes palavras:
"A 

esse imbecil X...,

que me parece dotado de

certa dose de astucia.

Mar que não repita a

façanha!"

^ senhorita Mariazinha Fernandes da Costa Mattos, gen-
til figura de nossa sociedade, no dia de seu enlace com

o sr. Jobert Domingos de Oliveira Fontes, que apparece
a seu lado. A cerimonia realizou-se no Hotel Gloria e foi

uma nota de grande brilho mundano.
(Photo De los Rios)

UM PEQUENO ESCULPTOR
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J1 CANÇAO DE AMOR DO GEROME DO JUNQUEIRO

Sou Geromc do Junqueiro

da fala branda e viacia.

Atravesso uma lagoa

que a agua não se arripia.

Piso no chão devagar

que a foia svca não chia.

Is j9

Q prof. Octavio Domingues, da Es-

cola Superior de Agricultura de
Piracicaba, S. Paulo, é o autor do
recente livro «A Hereditariedade em

face da Educação».

As subi de pau arriba

e desci pela furquia.
Passei tres dia assubindo,

levei dois quando descia.

Peguei na perna da veia,

cuidando fôsse da fia.
Desculpe senhora dona,

que tava escuro e eu não via.

Perna de moça é quentinha,
a perna da veia 6 fria.
Perna de veia é cascuda,

perna de moça é macia.

A pelle da moça é lisa,

a da veia é de cutia.

A moça dorme quieta,

a veia ronca e assobia.

A veia é mãe do diabo,

a moça de Deus é fia.

No tempo da sêca grande,

no anno da carestia,

que a carne sêca era rara

e a farinha subia;

os boi tava escavacado

e os retirante fugia;
de peste e necessidade

o povo todo morria;

as muié comia os fio,

acabava-se as famia;

urubusada nos d

era só o que se via;

o gunverno andava tonto
— tres annos que não chovia;

eu saltei no Ceará

da meia noite p'r'o dia.

Tocava caixa de guerra

que era mesmo uma folia,
o povão batia os chifre

e os foguete assubia,

os sino tocava brabo

e as cometa gemia.
Logo na beira da praia
eu fiz mil estrepolia

As muié batia palma,
a menimada se ria.

Tinha tanta lamparina

que eu pensava que era dia.

Os maiord de joeio
minha bençam me pedia.
As ruas tava enfeitada
e as igreja se abria.

Mode se casá e.ommigo

as moças se offerecia.

Havia cada belleza

que meu peito estremecia

e os baque do coração

nas costella retinia.

As gallinhas cacarejava

das proezas que eu fazia,
os mortos se alevantava

e as catacumbas tremia.

Lá nas alturas do céo

duas estrellas corria!

Ahi o rei me chamou

por meu nome que sabia,

agradou-me e abraçou-me,

* 

tMl

7

fez-me muita cortezia.

Depois, foi e convidou-me

pr'a casá com sua fia.
O dote que o rei me dava
— Europa, França e Bahia,

paiz de muito valor,

terras de mil maravia;

n P°eta jgH ELIO Peixoto é o jove
«Foguete de Lagrimas»

versos modernos,
sensibilidade de artista
com o espirito vertiginoso do se

livr0 
ma

que revelam
rtista identifica"

O acadêmico João Lourenço Silva,
autor de alguns trabalhos sobre so-
ciologia, e que publicará, dentro em
breve, o seu livro intitulado «Inter-

Americanismo».
(Photo De Los Rios)

sobrado de dez andaime,

casa (le cem moradia;

muita ]>rata e muito ouro,

enchendo muita bacia;

lotes de burros e bestas,

cavallo de estrebaria:

muito panno, muita joia,
riquezas e galizia;
um carro todo doirado,

fôrro de seda macia,

as rodas de púu setim,

os vidro de fantasia,

que era vê um oratorio

p'ra quem nelle se metia:

e a musga do rei na frente,

musga de pancadaria!
Abalei com a cabeça,

respondi que não servia;

que negocio desse geito
não tinha p'ra mim valia;

que eu voltava p'r'o sertão,

mode casá com a Maria,

que era a única pessôa

que meu coração queria.
E o rei de tanto desgosto

de madrugada morria.

(Está conforme)

Cláudio Fka-si>a

jH
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femininos da China, do Japão e do
Hawaii, com suas vestes caracteris-
ticas. O conferencista apparece nesta
pagina por occasião de sua palestra,
vendo-se, também, as meninas Yvon-
ne, Turqueza e Pérola S. da Silva,
respectivamente, em trajes hawaia-
no. chinez e japonez, usados pelos
habitantes do archipelago de Sand-

wich.

A doçura de um beijo de mulher
depende muitas vezes da conforma-

ção dos lábios delia...

Desconfia da mulher que te nega
um beijo— para concedel-o si in-
sistires.

O amor verdadeiro acceita o re-
cato, mas repelle o pudor.

Quando uma mulher te jurar que
ê sô tua, sem que lh'o perguntes,
trata de saber quem são os teus
socios...

Cincoenta por cento dos homens

casados desejariam ser solteiros.

Os outros cincoenta por cento se

contentariam apenas em trocar de
esposa...

Mattos Além.

Quinquilharias

Os poetas são os únicos respon-
aveis 

pela vaidade das mulheres.

0 melhor sabor da vida é aquelle
Ue a gente nunca fruiu.

^ mulher feia, em geral, cultiva
0rri carinho a intelligencia.
Porque 

sabe que, onde não ha

jeza que vença, pôde haver es-
rit° 

que convença.

°das as mulheres são mais ou

s 
n°s capazes de amar um poeta

fortuna; nenhuma, porém, se-
°apaz de casar-se com elle

*^ual 
dos dois mais infeliz: o ho-

a^m 
que nunca amou, ou o que

* alguém que o detesta?
a° ai»bos desgraçados: o pri-

po^r° 
Porque não vive; o segundo

lue morreu para a vida.

0 dr. Simoens da Silva realizou, no
. Theatro Municipal, sob os auspi-
°s do Touring Club do Brasil, uma
nferencia sobre o que viu e ob-

c 
rv°u na sua recente viagem aos

tei*°S Unidos da America do Nor-

^ 
• á Colombia Britannica (Canadá

lado do Pacifico , ao territorio do

0uaska e ao archipelago de Sandwich
do Hawaii, apresentando typos
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A CASCAVEL E O AUTOMOVLL

A cascavel tem o guiso,

o automovel, a busina.

Em vista disso, menina,

tenha juizo!

Sempre que chegue a uma esquina,

ouça bem e veja bem

si algum automovel vem.

A cascavel tem o guiso,

c automovel, a busina .

Não é por nada, menina,

mas veja bem, é preciso:

Automovel, cascavel,

qualquer delles dois termina

va mesma syllaba — vel.

E eu só não sei, ó menina,

qual dos dois é mais cruel.

Com o guiso, ou com a busina,

ambos dão o seu aviso:

Ao se approximar da esquina

— Juizo!

Uma envenena, outro esmaga,

mas, no fim, é a mesma a pena,

a mesma praga,

tanto mata a que envenena,

como 
"liquida"' 

o que esmaga.

E ambos têm sua lealdade,

sua. consciência, seu siso:

Avisam — isso é verdade —

mas, uma vez dado o aviso,

é o 
"salve-se 

quem puder",

seja rapaz ou menina,

seja varão ou mulher

— Attenção, calma, juizo,

quando escutar a busina

ou o guiso.

Antes, tormenta, saraiva,

ventania e chuva á bessa,

antes corisco, saraiva,

que automovel, cascavel.

Pois a cascavel tem raiva,

pois o automovel tem pressa,

e, quando querem passagem,

cada qual é mais cruel

e mais selvagem.

Sim, mais cruel, mais selvagem,

mais selvagem, mais cruel.

Mas, não se zangue com a imagem-

Seu automovel, menina,

não é como a cascavel.

Não. A sua pequenina

baratinha

marca-Chrysler-Imperial,

é, quando muito, menina,

uma cobrinha,

uma cobrinha-coral...

LEOTABO
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A RGELE'S é bem a pintura da Hespanha. Não

permaneceu no ambiente clássico. Não avan

çou para dentro dos dominios de Picasso. Accei-
a o moderno no equilíbrio das coisas bellas. Busca

Pintura dos museos as lições dos que fizeram fio-
''r 

a pintura subjectiva, religiosa ou histórica. Ar-

^®lés tem muito das influencias de seus contempo-
fa-Heos. 

Na frescura de suas creanças, de suas 
''cabe-

««a» 
rubias", tem a sensibilidade de José Pinazo Mar-

inez, 
e a factura e o arranjo de Sottomayor; em

Sueno burlado" mostra-se um tanto Alcalá Galiano;

quasi todo, Júlio Romero de Torres em 
"Entierro

e Cristo"; evidencia processos de composição dos
jUbiaurre, 

principalmente de Ramon; possue o en-
°anto 

das "mulheres" de Eugênio Hermoso e R. Ca-

;'azo. 
De Gabriel Morcillo tem a espiritualidade, o

escriptivo, 
mas propende para o pathetico, para o

elodramatico, 
genero em que se especializou. .

. Vejam-se por exemplo os quadros desta pagina.
a esquerda, 

em cima 
"Huerganas", á direita 

"Solas',

e em baixo o já citado 
"Enterro de Christo", premia- Hernani de Ira.já.

R.ar,GC:LC^

do na Exposição de Madrid e actualmente no Mu-

seo dessa cidade. Com 
"Sós" também premiado e

conservado em museo, bastariam para dizer das

propensões e dos méritos de um artista. As atavi-

cas influencias de Yelasquez e Murillo com o am-

biente romano, onde Argelés viveu no gozo de seu

prêmio de viagem, ha quinze annos, — crearam este

estado ã'alma que se não modificou jamais. Senhor

de um desenho absoluto, conhecedor de todos os

recursos de sua arte Argelés é dos mais fortes pin-
tores que têm pisado a nossa terra. Essa sua pri-

meira exposição, actualmente aberta na 
"Galeria

Jorge", tã oamiga e tão franca aos grandes artistas,

tem logrado um êxito invulgar não só no meio dos

collegas de Argelés mas entre os amadores e mes-

mo profanos na mataria. A pintura desse moço de

trinta e poucos annos é de molde a ser comprehen-

dida com facilidade. Elle vê a natureza quasi coma

ella é; apanha-a em flagrantes que a Arte corrige,

aperfeiçoando-os. Não é preciso mais para realçar

o valor de Argelés. De sua collecção, inexhaurivel

manancial de emoções superiores, destacam-se as

seguintes télas, em que melhor espelhou o colorido

luminoso da alma:

"A 
vaccina", 

"Virgensita", "Andaluza", "O 
rapaz

do melão", "Carmen", "Um 
picador", 

"Uma cigana",
"Limpando 

gumes", 
"A 

da flôr", "Sexta-feira 
Santa",

"Cabecinha de oiro", 
"Uma rua de Santiago", 

"Retra-

tos de E. P. e de menina", "Cabeça 
de Mulher", e o

formidável 
"Somno burlado".

"Typos 
de Ansó" é esplendido; magnificos o pin-

celar e o contraste dos extremos: a esperança de um

olhar e a desillusão morando no consolo dos outros

olhes!...

Argelés escreve um romance inteiro lendo-nos

apenas uma pagina illustrada pelo espirito bohemio

e sonhador, mas que soffre todos os soffrimentos de

seus 
"leit-motivs" 

tão profundos de verdade, tão se-

duetores de phantasia...
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SOMBRAS CHIIVEZ4S

JACOB, 

meu irmão de

grandes olhos n e-

gros e profundos, o
¦espirito sceptico e prati
¦co, ao mesmo tempo, que
tanto ridicularizava meu

modo de ser sentimental
¦de cavalleiro andante da

Edade Media, a viver, nos

dias trepidantes e mate

rialistas dos tempos mo-

dernos, seu sonho de idéa-

lidade e de fé, nas coisas

m-enos... idéalizaveis e

menos... criveis de ho-

je 
— a mulher e o amor;

Jacob, como vinha dizen-

do, foi ferido em pleno
coração. E anda sombrio

e triste, a carregar den-
~tro 

de si a noite escura
¦de todo um grande e fui-
minante amor, que lhe

fez apenas vislumbrar,

feitiçamente, através dos
-"lampejos" 

de uns olhos
côr de oiro, a terra ver-

de, ansiosamente acari-

ciada e perseguida da

Chanaan de felicidade
¦com que sonha todo ho-

mem que ama.

raios doirados e fa-
^ tidicos de um, olhar

de mulher feriram
de... amor — o coração
¦de meu irmão. E eu que

julgava que elle não ti-

vesse coração — vejo,

agora, com surpresa, que
o que lhe bate no peito é

do tamanho de um bon-

de — um bonde que des-

carrilou, pulando fóra
dos trilhos por onde, cal-

mo e seguro de si, ia fa-
zendo a sua trajectoria

na vida, só porque o
"raio" de uns olhos côr

de oiro, scintillando cari-

cias, fascinaram, deslum-

braram e acabaram por
"fulminar" 

seu hábil e

experimentado motor-

neíro¦

*

vida, porém, ha

^de ser sempre as-

sim, feita de um

jogo continuo de impre-

vistos e de contrastes. Ja-

cob tanto me atanazava e
¦arrepiava os nervos com

PHOTO FILM DA CIDADE

as suas arengas conselhei-

raes a respeito da minha

pieguice sentimental, e

do meu "béguin" 
por to-

das essas criaturinhas

vaporosas e damnadamen-

te volúveis que são as

melindrosas desta bôa

terra carioca, que eu, ul-
timamente, estava quasi

agir como quem age com

o turco das prestações
— Jazendo uma "defesa"

em regra das algibeiras

Substitue estas pelo co-

ração, no caso das mu-

lheres, que só sabem

amar a prestações, e de-

fende, defende teu cora-

ção, já que não tens ca-

flectir, babosa e candid"'

mente blandiciosa, na Va-

serena e verde da esme'

ralda de meus olhos!

Puxa! Ficou até bon1'

to, bestamente bonito, 0

que disse acima!

ABA, em, matéria d(

^ dar conselho,

mostrar aos outr°s

o bom caminho, o rum0

a seguir, a maneira de sf

desapertar. não ha qtf'"1

me leve a palma. E d»sSf

a Jacob, a puxar uma 6"

forada de meu cigarr°-

numa "pose" 
superior d1

homem a quem mulMr

não engana (como 
se

quasi diariamente eu

fosse enganado por 
e''

Ias):

Eu, no teu caso, J"

cob, só encontro uma s"

hida...

Qual, Esaú, dize-i"e'

aconselha-me...

Dar o 
"fóra".

Dar o "fóra"t MaS

tu não comprehendes, 
'

tão, que eu a amo at ..
loucura, que eZZa é

para mim na vidaf

Baboseiras! Pie9u's

cel Maluquice, que Va

sa... felizmente. Se 1

do isso não passasse, 
e

já teria dado entra 
^

centenas de vezes n° 
^

picio, e outras tantas

ria varado a cabeça c° .

uma bala, o que qWr

zer... já teria mor?1 
(

um sem numero de

zes.

s

5ABEM 

o que
ceuf Jacob ^a7,l'ncu-

se commigo ® 
g(1

bou por me dizer QuC

era uma... besta.

Eu, porém, não me

guei; ri, sómente. e & 
^

a aguardar a 
"cura 

^
meu pobre irmão. 

^
homem apaixonado

homem que sempre 1

os outros por si¦••

Esatj' & J*C°G

menina Eglce, filhinha do casal Eduardo Barbosa, e
que tomou parte brilhante na festa de arte promovida

pela Escola Figueiredo, no Instituto Nacional de Musica,
executando ao piano trechos de vários autores.

inclinado a me classifi-

car, o mais naturalmente

possivel, no numero dos
mais perfeitos e acabados

idiotas que já vieram a

este mundo de maluqui-

ce.

*

exemplo que elle
^ proprio me dava é o

que eu deveria se-

guir — dizia-me. "Com

mulheres, Esaú, deve-se

beça, que não tens juizo,
meu irmão!"

*

j*)OBRE 
Jacob! Pois el-

J le o homem frio,
cauteloso e calculis-

ta, no amor como nos ne-

gocios, é quem, agora, re-

corre para mim, para a

minha arte de fazer an-
dar pelo beicinho uma

melindrosa qualquer, com

os únicos e exclusivos re-

cursos da minha imbecili-

dade sentimental a se re-
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|§EN HORITAS Nair Brunner
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De Maura de Senna Peretra.

* 
~"~ 

E's um derrotado differente

j°s 
outros. Quem olha para a tua

r°Dte 
erguida, para os teus olhos

gentes 
de visionário, acredita

a 
^ediatamente na bravura more-

r 
da tua fé, no triumpho impe-

a"°r 
da tua derrota,

t 
E como são os outros derro-

Çg. 
Fala, fala, minha doce ami-

Vg~~ 
Os outros? Oh! pois quantas

^ 
2es os tenho visto na attitude
Qiilde dos servos ou dos crimi

r 
®°8' olhos postos na terra, der-

&en 
an<^° lagrimas sem pudor e

(je 
1 orgulho, unhas flagellando em

h0Se^ero 0 sonho morto... E que
r'vel é uma derrota assim!

jj"""" 
E's a musa do meu destino!

«at-U perSunto aos deuses como

ij! 
a° a tua bocca haveria de bem

r — com que faceirice? com

LUMILIO 
Medeiros é o orador da

turma de pharmacolandos de 1929,
escolhido unanimemente pelos seus

collegas.
(Photo De los Rios)

que fervor? — si a victoria me ti-

vesse vindo coroar com as suas
rosas serenas...

—- Com o mesmo fervor e com

a mesma faceirice como que estou

bendizendo o teu momento de der
rotado magnífico.

—- Fala ainda, ó amada! Dize:
não vês outra attitude, senão a
minha, para aquelles que não pro-
varam o triumpho? Fala ainda, 6
amada!

— Vejo outra: a do silencio.
Não o silencio curvado, pusillani-
me, flexível, mas o silencio — for-

ça, o silencio-vingança, que deso-
rienta, que desarma, que vence o
vencedor! A tua derrota, porém,
descortina bellezas maximas á mi-
nha visão e á minha sensibilida-

de: porque, sem o estremecimento
do vencido, continuarás a cantar,

num verbo arrepiante, de sorriso

nos lábios, a tua grande crença,

até morrer....

JJENHORITAS Nair Brunner

Rosas, Rosa Barcellos, Osca-

rina Ferreira Cardoso, Elba Od-

done e Maria Linhares, que per-

tencem á turma deste anno da

Faculdade de Pharmacia da Uni-

versidade do Rio de Janeiro.

(Photos De los Rios)
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O Estado do Rio na Federação

A acção fecunda do presidente

Manoei Duarte

/] mensagem apresen-
ri tada á Assembléa

Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro,
a 1.° de outubro corrente,
pelo presidente Manoel
Duarte, é um documento
de alto e expressivo va-
lor, em que vem exposto,
com clareza e segura com-
prehensão dos múltiplos
problemas de ordem poli-
tica, administrativa, social,
economica e financeira, o

de conjuncto, a actuação
serena e fecunda do pre-
sidente Manuel Duarte
durante este ultimo pe-
riodo governamental.

SITUAÇÃO ECONOMICA

«Economicamente o Es-
tado continúa em auspi-
cioso movimento que jus-
tifica boas previsões. O

mais densa população e de
propriedade mais dividida
a vida se processa sem
graves crises, porque os
eereaes têm sempre ga-
rantidos os mercados de
consumo, sem exageradas
fluctuações de preço. O
productor, dono quasi sem-
pre de sua pequena área,
lavra em terreno proprio,
garante as suas provisões
de bocca, contenta-se com
a mediania e transpõe, sem

áreas, sobretudo nos nlU'
nicipios do norte.»

SITUAÇÃO FINANCEIRA

«Tlieoricamente, u111
bôa situação econom1^
deveria valer, de m0"
absoluto, por uma ta®b®jj
bôa situação financeir*'
Praticamente, as cousa
não têm o mesmo aspecto*

¦ .. /

Q presidente Manoel Duarte, ao saltar em frente ao palacio da Assembléa Legislativa do
Estado, recebe os primeiros cumprimentos de membros daquella casa.

bem inspirado programma
de trabalho e de fecun-
das realizações que o
actual governo daquella
futurosa unidade da Fe-
deração está executando.

Publicando, a seguir, al-
guns trechos dessa peça
official, em que se posi-
tivam os patrioticos e
elevados propositos que
animam a política de re-
constituição financeira e
estimulo economico, ado-
ptada pelo eminente ho-
mem publico que ora di-
rige os d e s t i no s do
Estado do Rio, FON-FON,
em seu proximo numero,
reserva-se para analysar,

trabalho por toda a parte
se desenvolve, melhoran-
do quanto á applicação
dos melhores processos
que conduzam a ter uma
producção mais barata e
mais apurada, relativa-
mente aos typos commer-
ciaveis. Assim succede na
agricultura, propriamente,
como na industria de fa-
bricação 2 na de creação
animal, dando á nossa
actividade rural um as-
pecto de maior seguran-
ça para a economia do
Estado.

Nos municípios em que
predomina a lavoura ce-
realifera e que são de

maiores embaraços, as
épocas de entresafra.

Dos demais productos
agricolas do Estado, o
café e a canna preoc-
cupam justificadamente o
Governo. A lavoura e o
commercio do café, vi-
vendo, como vivem, sob
regulamentos severos,
constituem hoje uma acti-
vidade a que o Estado dá
uma immediata assisten-
cia, attento sempre ás
surprezas que, de uma ho-
ra para outra, podem ar-
rastal-a e perturbal-a. Sem
embargo disso ou talvez
por isso mesmo, as lavou-
ras de café ganham novas

i o eS'
Bom, está clara, ® 

uni»
tado economico de

região em que
cção e o consumo se 

g6li
valem, ao menos, Pe,°
valor. Quem vende 0 

gUe
produz por um Pre^(jnirir
lhe chega para 

a-uZ e

tudo quanto não Pr 
^e-

de que, no em tanto, ulll
cisa e ainda lhe s0 

„nljcí*
saldo, está tc0JI,iss0'
mente prospero, í- o
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que não succede pii-
Estado, como erarrn ^
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sua producção,
dizer, a sua arr 
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O illustre chefe do governo fluminense lê sua mensagem, tendo a seu lado, além do presidente,
vários outros membros da mesa da Assembléa Legislativa do Estado.

Cml , deante do seu

^ 
"Sumo, 

que se deter-

da(J^ Pelas suas necessi-

e§P Estado pôde, assim,

Ças pr°spero e as finan-

Ijjj do seu thesouro pu-
t„ 

Co não. Tal o que acon-
í® comnosco.

K.or isso mesmo que é o

íui ~° ma^s densa po-

*•*» d° Paiz, mais
do centro de

teri?r civilização e cujo
•oe-a oria nao tem um

q.fj 
rp3° distante mais de

<}a 
nze horas da Capital

Ao Republica, o Estado
oc„ ^io de Janeiro está
Impado por uma popu-
te 0 justamente exigen-
tú*on* hábitos de com-
fle .^es» de conforto,
ser exigências quanto a

públicos. como

lor outra d° inte-

q 
de qualquer Estado.

j)re 
s. serviços públicos

arn ser Primeira
s1sf«n: hygiene, policia,
tra'5°« justiça. A admis-
^isn torna-se, assim,
eSs^endiosa, não só pors motivos, como por-
tra> seus funccionarios,
Vid»amando num meio de
Uie .cara e difficil, egual-

e reclamam melhores

j,eriados.
a r0r todas essas razões,
<3^ «celta do Estado mal
»orn a os seus serviços

laes e rudimentares.

bra^ra melhorar, desdo-
«Xis» e intensificar o que
n°Vf)® e crear serviços

os recursos são
&OsJ s°s- Dahi não ser
lanças ter optimas fi"

í)r^u^nd° temos que em-
r>U eMer 

qualquer obra
Somn,melhoramento novo,
Corr(,® obrigados a soe-
b°rq ^os do credito,
^Ue e se foramos esperar

as rendas oídinarias

lho do ensino, de maneira
a tornal-o mais efficiente
e mais bem conformado
âs necessidades palpitan-
tes.

Neste rápido recapitulo,
que é a parte preambular
da Mensagem, cabe ape-
nas assignalar o conforta-
dor movimento ascendente
da matricula e da fre-
frequencia escolares no
Estado, povoando com-
pensadoramente as escolas
que já existiam e as que
o Governo creou no pe-
riodo do anno decorrido.

O recenseamento esco-
lar realizado para colher
os dados com que se pu-
desse avaliar a popula-
ção em edade de ensino
primário, deu magníficos
resultados. Foram encon-
tradas, em todo o territo-
rio do Estado, 180.267
crianças em edade de fre-
quentar escolas e destas
94.506 eram do sexo mas-
culino e 85.681 do femini-
no. Das 180.267 crianças
já sabem ler 79.108, sendo
40.750 meninos e 3S.358
meninas. A verdade, po-
rêm, é que já freqüentam
escolas 94.980, sendo 49.526
meninos e 45.460 meninas,
o que diminue, dia a dia,
a cifra dos analphabetos,
porque, quanto a estes, já
está iniciado o processo de
alphabetizaçâo.

Ainda, porém, sem in-
cluir estes mesmos ulti-
mos, que, a esta hora, já
saberão ler e escrever, ve-
rifica-se que a cifra de
analphabetos em relação á

população infantil é de
56 %, o que demonstra que
o esforço pelo ensino in-
tenso vae sendo coroado
de êxito.

Já agora o governo, em
virtude de recenseamento,
conhecendo os centros e

nos dessem sobras, redu-
ziriamos a administração
a uma machina de despa-
char expediente e menti-
riamos á obrigação de
fazer do Governo um ne-
cessario apparelho de be-
neficiamento e aperfeiçoa-
mento geraes.

Foi o que nos levou ao
emprestimo externo de que
damos conta em outro
logar.

Apezar, porém, de tudo
isso, vamos vivendo e
conservando o nosso cre-
dito prestigiadissimo, den-
tro e fóra do Paiz. E se
não mentem as leis que
regem os phenomenos
economico-financeiros, po-

demos affrontar com se-
gurança os dias do fu-
turo.

•f
ENSINO

p Governo realizou uma
reforma parcial no ensino
primário, profissional e
normal, cujos detalhes se
encontram no capitulo
propriamente consagado
á instrucção publica. Sem
nenhum prurido de inno-
var pelo prazer das modi-
ficações, chegou, entre-
tanto, a convencer-se de
que era necessário intro-
duzir dispositições novas
e fazer algumas creações
indispensáveis ao appare-

Outro flagrante colhido na occasião em que o presidente
Manoel Duarte fazia a leitura de sua ultima mensagem.
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pontos onde mais necessa-
rias se fazem escolas, pro-
videnciará de molde a,
dentro de dois annos, as-
segurar uma matricula su-
perior a 120.000 alumnos
nas aulas publicas prima-
rias, o que não será esti-
mativa exagerada, pois,
no corrente anno lectivo
já excederá de 90.000.

Ainda no meu Governo
se procederá ao segundo
recenseamemo portan-
to, será possível avaliar

os resultados dos esforços
empregados em beneficio
do ensino primário, após o

primeiro inquérito censi-
tario e como consequencia
delle.

Nos dados apresentados
não foram incluídos alguns
districtos afastados, que
não devolveram as listas
distribuídas.

O numero de escolas es-
taduaes augmentou, em
1929, de 89, passando de
853 a 942. A matricula, que
no anno de 1928 attingira
a 70.050 creanças, subiu,
em 1929, a 80.781, com o
accrescimo, pois, de 10.731
num anno. Isso até se-
tembro.

Durante o periodo do
actual governo, de 1927
para cá, foram creadas
198 escolas, subindo a ma-
tricula de 58.770, em 1927,
a 80.781, em 1929.

O recenseamento escolar
a que alludi acima foi rea-
lizado, em todo o territo-
rio fluminense, a 1." de

julho do corrente anno,

pelos benemeritos profes-
sores estaduaes, que, as-
sim, deram mais uma im-
pressionante demonstra-
ção de sua solicitude, dis-
ciplina e amor ao ensino.

Pelo dec. n. 2.450, de 23
de setembro ultimo, e ba-
seado na lei n. 2.299, de
7 de janeiro deste anno,
acaba o Governo de crear
a Faculdade Fluminense

de Medicina, com os cur-
sos e organização adminis-
trativa constantes dos res-

pectivos regulamentos e
regimento interno.

A Faculdade, assim crea-
da, recebeu o patrimonio
e a organização da extin-
cta Faculdade de Medicina,
de iniciativa e existencia

privada, que funccionava
nesta capital, dentro, aliás,
de uma perfeita estructu-
ração organica, com ex-

cellente corpo docente c
centenas de acadêmicos
em vários gráos do curso
até o 4.° anno.

Incorporando e officiali-
zando esse acreditado in-
stituto. o Governo, pelo
decreto de creação, vali-
dou, como era de justiça,
todos os actos e decisões
da extincta Faculdade, do
modo que os cursos prosi-
gam daqui por deante sem
qualquer solução de con-
tinuidade.

O plano de organização
da Faculdade official foi
calcado no dos melhores
institutos congeneres do

paiz. notadamente nos da
Capital Federal e do Esta-
do de S. Paulo.

Com essa creação fica
dado mais um passo para
que se dote o Estado do
Rio do seu necessário ap-

]7M frente ao palacio da Assembléa Legislativa do Estado, um contingente da força publica

fluminense presta as continências do estylo ao presidente Manoel Duarte, na occasião em

que s. excia. deixa aquelle edifício. Ao alto, o auto presidencial, acompanhado por uma guarda
de honra, em demanda do palacio do Ingá.

narelhamento, quanto aos

institutos que integram »

programma geral do ensi-
no publico, a começar na&

escolas primaria», grup°
escolares, lyceus, escola»
profissionaes, escolas nor-

maes, outros estabelec1'
mentos technicos e acade~
mias de especialização Pr0~
fissional superior.

DESPEZAS COM

O ENSINO

No exercício de 1928, *

despeza com o ensino P.

blico a t t i n g i u a ré'

8.089:632$925, que se
tribuem pela segui*1
fôrma:
D i r e ctoria

de Instru-
cção  289:240?921

KnMno pri-
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O presidente Manoel Duarte, no salão nobre do palacio do Ingá, cercado pelos illustres mem-

bros da Assembléa Legislativa do Estado, que, incorporados, foram levar a s. excia. seus

cumprimentos e hypothecar sua solidariedade ao eminente chefe do governo fluminense.

nor

'ttario

^"sino

Dal 

Usino 
pro-

f'ssionaI 
.

ns'no se
cundario

wnsino 
am

bulante .
'nsino 

sub-

^encionado
j-^bvenções

' a r i a s e
aíudas de
°Usto

rar*sporte 
.

5.275:375^368

497:418$226

1.638:4821678

162:628^832

3:600$000

102:635$400

89:600*000

17:001$000

13:630$000

5.089:632$925

importancia corres-
cei.-e a 20,2 % sobre a re-
<le on „a_rrecadada, que é
?°.n<j.

a
Up 0ri »*«tv,auaua, *;

ve 
d9-963:342$332. Não ha-

Kroo ,testemunho mais ex-
o rvíSlVo do Quanto porfia
c°mU governo em tratar
c^ü €speciaes cuidados a
l^r 

S*J da educação popu-
192? despeza no anno de

ç0 
' com o mesmo servi-

7 rCis® fixará em réis661:957$565.

RODOVIAS

A
estra^onst:ri>cç3o novas

a3.s para automoveis,
taVeirSoncorrend0 inoontes-
to flp Para o augmen-
ÍHIoi 

rÍQueza particular,
i<iCfe!5an<*° propriedades,
líiem ando ° reergui-
^oroin lie industrias, pro-
$t)or*. nando o rápido tran-
°s 

cem 
8 Pr°ductos parantros consumidores,

facilitando o seu intercam-
bio. estimulando as zonps

productoras e contribuindo
poderosamente para o au-

gmento das rendas pubii-
cas.

Não podia, portanto, o

governo descurar de tão
serio problema, dedicando
sua attenção á construccão
e reparação das estradas
de rodagem, como necessi-
dade economica e factor

propulsivo do progresso e

desenvolvimento dos muni-
cipios fluminenses.

Não foi fácil a tarefa exe
1 cutada. A inclemencia do

tempo nos últimos mezes
do anno findo acarretou
difficuldades no tocante á
conservação das rodovias
existentes, embaraçando
sobremodo a construcção
das obras iniciadas, elevan-
do extraordinariamente as

despesas com os respesti-
ctivos serviços.

O resultado satisfactorio
alcançado compensou ani-
madoramente o árduo tra-

balho despendido.

QUADRO DAS RODOVIAS

Kms.

Construídas e

reconstruídas

até 1928 . . 2.488.700

Em construcção

e reconstru-

cção . . .. 1.045.260

Conservadas. . 1.803.210

INSTITUTO DE FOMEN-

TO E ECONOMIA

AGRÍCOLA

Não desmereceu o Insti-
tuto de Fomento e Eco-
nomia Agrícola da confián-
ça que, desde os seus pri-
meiros (lias de trabalho,
soube inspirar á grande
classe d09 agricultores flu-
minenses. nem desmentiu,
no periodo a que se refece
esta Mensagem, as especta--
tivas do legislador de 1926,
traçadas na Lei n. 2.014,
de 15 de agosto de 1926.

Participando das inicia-
tivas daquelle Instituto, pe-
los orgãos qu2 o represen-
tam em seu corpo d:rector,
especialmente por seu pre-
sidente, que é o Secretario
de Estado das Finanças,
vae o governo do Estado
acompanhando a effioiencia
das medidas executadas,
em vários domínios, no in-
teresse e no proveito da
agricultura, da inrJusrria e,

consequentemente, do com-
mercio das populações flu-
minenses.

O ESTADO E O MOMEN-

TO POLÍTICO

Não obstante o interesse

político que no momento
empolga a opinião geral e,
consequentemente, a do
Estado do Rio de Janeiro,
calmo, sereno, de absolu-
ta segurança é o ambien-
te em que se processa a
a vida normal fluminense.

Essa tranquillidade de
animo, mesmo na perspe-
ctiva de uma intensa luta

partidaria, advem, certa-
mente, da justa confiança
da Nação no alto pátrio-
tismo e no senso directivo
aue caracterizam a acção,

quer política quer adminis-
trativa, do integro compatri-
cio e nosso eminente co-
estaduano que, nesta hora,
exerce a suprema magis-
tratura da Republica.

Ao seu lado, sem tibieza
nem reticencias, antes com
o animo decidido e resolu-
to dos que bem se aper-
cebem dos seus deveres
cívicos e de suas respon-
sabilidades, o meu Gover-
no cuida estar correspon-
dendo ao sentimento da

grande maioria, quasi una-
nimidade, dos fluminen-
ses que vêem no illustre

estadista uma empolgante

personalidade, que é, no

momento, a própria vida

e a expressão dos gran-
des e fundamentaes inte-

resses da Republica e do

Brasil.
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O Instituto de Fomento e Economia Agrícola do Estado

do Rio e seu novo edificio

Q novo e imponente edificio do Instituto de Fomento e Economia Agrícola do Estado
do Rio de Janeiro.

O 

Instituto de Fomento e

Economia Agrícola do Est

tado do Rio de Janeiro

inaugurou, a 2 do corren-

te, na avenida Feliciano Sodré, em

Nictheroy, a sua nova séde, que é

um edificio imponente e de linhas

severas.

A cerimonia teve o brilho de

um acontecimento notável, reali-

zando-se com a presença do presi-

dente Manoel Duarte, do dr. Joa-

quim de Mello, secretario das Fi

nanças do governo fluminense e

presidente do Instituto de Fomen

to; do ministro da Fazenda, dr.

Oliveira Botelho; do senador Feli-

ciano Sodré, dos deputados Mau-

ricio de Medeiros, Bocayuva Cunha,

Arnaldo Tavares e Jayme de Bar-

ros; dos drs. Pio Borges e Álvaro

Neves, de jornalistas e outras pes-

soas gradas.

Foi no salão da directoria, so-

briamente decorado, que se deu o

acto inaugural do novo edificio.

Ali se reuniram o presidente do

Estado do Rio e demais autorida-

des e convidados, para a solenni-

dade.

O dr. Joaquim de Mello deu ini-

cio á mesma proferindo um discur-

so em que fez detalhada exposição

. fo¦
das finalidades do Instituto ae 

gg.
mento e Economia Agrícola do 

^
tado do Rio de Janeiro e salie

os serviços mais importantes P ,Q

tados á lavoura fluminense

mesmo Instituto. Alludindo ao 
^

ficio que ali se inaugurava, 
0 

^
cretario das Finanças do . _re-

do Rio disse ser obra de dois 
1

sidentes — os drs. Feliciano

dré e Manoel Duarte — cuja a

administrativa elogiou.

O orador que se seguiu a° 
g

Joaquim de Mello foi o presi ^
Manoel Duarte. Declarou s'v€rn°

que ao seu antecessor no g° 
^é,

fluminense, dr. Feliciano

0

I
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Um flagrante da cerimonia inaugural do novo edifício do Instituto de Fomento e Economia
Agrícola dc Estado do Rio de Janeiro, vendo-se o presidente Manoel Duarte, o- senador Feli-
ciano Sodré, o ministro Oliveira Botelho, o dr. Joaquim de Mello e outras autoridades

presentes.

cabia 
a gloria de ter sido o ini-

Jjador 
da grande obra que é o Ins-

^'tuto 
de Fomento e Economia

¦^Sjicola 
do Estado do Rio de Ja-

Beiro. 
Terminou dando por inau-

gurada a nova séde do Instituto.

Aos presentes foram, então, ser-

vidos doces e 
"champagne".

Os directores do Instituto de Fo-

mento e Economia Agricola do Es-

tado do Rio de Janeiro estiveram

reunidos, antes da cerimonia inau-

gural do novo edificio, para appro-

var os estatutos elaborados de ac-

cordo com o novo regulamento da-

quelle departamento, consubstan-

ciando medidas attinentes ao seu

perfeito funccionamento.

t=ON . FON12 - 10 -

Grupo tcmado á sahida do edificio recem-inaugurado, após a cerimonia do dia 2 do corrente.



— 6) — FON - FON 12 - 10 . 929.

CASA RIVER

:,p

\
.

fino chapéo Príncipe de Galles todas as cores

Cuidado com as imitações

35$000

Grandes

abatimentos em

todos os artigos

55S000

CASA

RIVER

Artigos finos

para festas

Reclame do mez. Sapatos em todas

as côres

fôrmas

modernas

43SOOO 

|SSsa|

7l]im Cbâpéos Príncipe de Galles artigo fino i todonot

modelos de 30$ a 45$OflO

Admirem ! I Chapèos Rhandal rigor da moda

Meias Nacionaes e Állemãs — Elegantíssimas Bengalas só na

CASA RIVER

É INÚTIL REFLECTIR MUITO

Sb elegante Chapéo de Palha com fita preta ou fantasia

preço de verdadeiro reclame, sem competidores

fiUA ASSEMBLÉA, 44 e 46 Tel. Central 5477

EDUARDO BARBOSA & C.

Continuação

um choque terrível para elles.
Na sociedade, os commentarios eram dolorosa

mente amargos. Só se falava na fuga de HeleDíl

Simões do Amaral.
— Também — dizia-se — ella não amava aqu®1 *

marido, que não era homem para tão linda mulber'

Via-se pelo modo como o tratava. Pelo modo c°®°

se exhibia ao seu lado. llüSNa rua, nos theatros, -

salões de baile, em toda parte. Respeitava-o Pe

sua posição. Apenas. Mas dedicava-lhe uma indiffe

rença que havia de ter esse resultado triste.

Ernesto Moraes fôra, sempre, a grande pai*a

cie Helena. Rapaz insinuante, bonito mesmo, e tf»

jando com apuro, ella o adorava, procurando afasta' 
"

da seducção feminina das suas amigas mais forffl0

sas. E Ernesto, entre todas as suas namoradas 
d

quelle tempo, dava certa preferencia a Helena, 1

tinha encantos que as outras não possuíam. p
Mas, um dia, inopinadamente, deixara

Rio, e durante muito tempo não se tivera n°tlC

delle. Seguira para a Europa, no desempenho
de

UL 1 UCq U 1 1 tl JJC41 Cl CAr X—J U 1 UJ^U( 11U UCOV XXI ,n

uma commissão official. Lá do Velho Mundo, nu"

mandára um cartão siquer áquella que tanto

amava. ,

Fôra também por isso que Helena Simões reSB)

vêra satisfazer ás supplicas paternas, casando-se c°

Plinio Amaral.

Um casamento de interesse e de despeito. 
^ 

^
casamento como muitos que se realizam nesta n°

pobre terra. . 
a

Alguns mezes depois do enlace, que constitui

uma nota mundana de requintada elegancia em "°Stt

sociedade, aqui chegava, de regresso da Europa-

joven Ernesto Moraes. Helena já o tinha esqueci 
^

Ou fingia que não mais se lembrava delle. E de®

strava-o desinteressandose da vida do antigo ua

íicoV

ou
0

pu-

rado. Nem siquer o cumprimentava, quando,

panhada do esposo, passava por elle, na rua,

encontrava nas casas de chá e noutros logares

blicos.

Por isso fôra maior a surpresa que causára, e' 
gít

as relações de Helena S.mões, a noticia de sua

em companhia de Ernesto Moraes.

capital paulista, o casal clandestino pouco 
- -s

do hotel. Era no seu appartamento que os

conversavam longamente e, longamente, se entie

vam aos enlevos de seu amor. ,|â.
Fizemos uma loucura, Ernesto! — dizia

— Uma loucura que terá, de certo, conseqüências

desastrosas para nós. O Plinio é um homem 
"

mas é um homem vingativo. E eu tenho muito 
111

delle, Ernesto... Muito medo. ^eu
Mas o que está feito está feito, — resp0!,1ra,

Ernesto. — E o nosso amor não merece, porven
um pouco de sacrificio? eS,

E meus paes, Ernesto? Que será de meus P

depois deste episodio? gjo
Elles saberão se arranjar com teu marido-^j.

elles os únicos culpados da tua situação e deste 
i 

^
tado que o mundo condemna. Mas, que deve®<)S

ao mundo? . <je
Não sei... Também não rei o que se' 

..
mim, o que será de ti, o que será de nós, Erne»

Emfim... já
Tudo está consumado. Vamos dormii'> 

<J 
teu

é tarde, querida. Esqueçamos a nossa loucui*» l6.
marido e teus paes. Esqueçamos a sociedade. 

"

çamos tudo e nos lembremos só do nosso anio1'- 
^uya

A noite paulista estava gottejante e fria. A c

cahia, torrencialmente, lá fora. Molhando a 
^

e quebrando o silencio daquella hora ptócid upj
grande noite melancólica. De espaço a espaÇ0'

automóvel passava maciamente.

gg)
(Conclúe na paO ¦

E I
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projcctar com o Kodascope é

tão fácil como tirar instanta-

neos com uma Kodak.

O Cine-Kodak e o Kodascope

representam, de facto, a cine-

matograpliia ao alcance dos

amadores, pelo methodo Kodak.

Para filmar, basta apontar o

Cine-Kodak e apertar uma ala-

vancazinha. Os nossos labora-

torios se encarregarão de re-

velar o film gratuitamente e de

devolvel-o prompto para a pro-

jecção.

Para projectar com o Kodas-

cope, basta ligal-o á rede da

illuminação electrica da casa.

Se Y.S. desejar informações e

preços, queira remetter-nos o

coupon abaixo.

v v v

KODAK BRASILEIRA, LTD.,

Rua São Pedro, 268, liio de Janeiro

Nome ..  • •

Endereço

xõrD Ver o 
passado 

no

cinema eqüivale a viver de novo

"TEMBRO-ME"—escreve 
um

-L^ amador da cineinatogra-

pliia—"que quando era pequeno
e'aa uni cinema, sempre inve-

Java as pessoas que appareciam

com frequencia na tela."
"Lembro-me 

que mais de

Ima vez pensei (e qual é o ado-

lescente 
que não pensa o mes-

mo?) 
que também gostaria de

apparecer na tela e de guardar
todos os films em que tomasse

Parte, afim de possuir um diário

v'vido, 
em acção, dos aconte-

Clmentos mais importantes da

minha vida."
'Até 

que um dia, sendo já
lnaior, 

deparei com um annun-

C1° intitulado: (Qualquer pessoa

P"de 
filmar . . . Seria possi-

Vel? 
Continuando a lêl-o, pare-

Ceu-me 
cada vez mais sensato,

e dahi a pouco tempo estava

comprando 
o apparelho annun-

clado. 
0 meu sonho convertera-

Seem 
fascinante realidade."

Um diário graphico em acção

Haverá quem não compre-

henda o que significa para qual-

quer pessoa o poder tirar as

suas próprias fitas? Os casa-

mentos e outros acontecimentos

memoráveis, os primeiros pas-

sos do bêbé, as travessuras e

passatempos das crianças, tudo

isso pode ser filmado e projec-

tado em casa.

Mais tarde, depois de alguns

annos, os mesmos aconteci-

mentos podem ser vistos de

novo—revividos.

0 cinema ao alcance de muitos

Filmar com o Cine-Kodak e

0 Cine-Kodak, Modelo B,f.l.9
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Conclussão

Elles adormeceram embalados pela chuva e pelo
rythmo de seus corações unidos...

* * *

Q Saturnia tinha chegado ao porto de Santos, pro-
cedente do Rio, e dentro de algumas horas zar-

paria com destino a Buenos-Aires.

Entre os nomes que figuravam na lista dos passa-
geiros que se destinavam á capital argentina esta-
vam os de Emento Moraes e sua senhora. Viajariam
no camarote 34. Esse numero, positivamente, estava
a perseguil-os. O vapor da Cosulich fazia sua pri-
meira viagem á America do Sul. Na tarde do dia

FON - FON 12 . 10 - 929.

8 de agosto de 1927, Ernesto Moraes e Helena Simões
embarcavam em Santos. Deixavam o Brasil Para
nunca mais voltar.

Na mesma tarde, chegava a São Paulo, Pel?
rápido, o marido de Helena, Plinio Amaral. E f°'

hospedar-se no mesmo hotel que, horas antes, ainda
acolhia os dois fugitivos.

Estes, já em alto mar, longe de São Paulo, louSe

do Brasil, longe de seu perseguidor, nem se Iembi'3'
vam mais do hotel do largo do Paysandú.

Estavam, inteiramente, preoccupados com a vl"

ctoria de seu amor.

(Do livro "Vertigem", 
a apparectf

brevemente)

-xxxDoaxzrz-

CORAÇÃO FLORIDO

"Amar é pactuar com a dôr
(Mlle. de L'Espinasse) .

DOIS 
corações acharam-se juntos, certo dia. O pri-

meiro, cravejado de espinhos, produzia flamma
viva que alimentava uma flôr, linda e imma-

culada. O outro, liso, árido. Este iniciou o dialogo:
Por 

que soffres tanto? Q-jal a causa desses es-

pinhos? Qual o noir.o dessa flôr pura, de perfume es-
tranho, que não se consome nessa chamma ardente?

Estes espinhos, que me torturam deliciosamen-
te, é o princ.pio da minha vida feliz. Vês este maior?
Representa a ultima rixa amorosa, motivada per
ciúmes.

t

Os menores, pequeninas incertezas, descon-

fianças, ausência...

Esta flôr nivea, que arde em flamma rubi'"'

sem se consumir, semelhante á sarça do monte
reb, chama-se Amor...

Sua fragrancia, divina, suaviza os tristes (-'®s

do mortal sobre a terra. Tirem-n'a do mundo, e e"e

se converterá em degredo melancolico. Das floresta3
desappareceriam a fauna e a flóra. Nos rios não ve"

riamos os peixes; nem as aves nos ares. Tudo sen"

ermo e sombrio.
!

— Por que não contribues para a vida do uBj

verso? Por que vives assim uma existencia inutl'

cheia de nada? Por que não amas? Temes os eS

pinhos?
Em resposta, o outro coração verteu uma lagr'®^

silenciosa. Lagrima de coração esteril. Lagrima
coração que não ama...

José Benedicto Cuksino.

Concurso Sabonete EUCALOL E LMA^O F F ERT A 

^GRÁTIS

docalceoN
Em toda a casa deve ter sempre á mão:

1.° — Um tubo de Cessatyl, que é o melh°r 
r

médio contra a dôr e contra a grippe, podendo 
^

dado a velhos ou creança.8, pois não faz mal a°

tomago, nem deprime o coração.

2.° — Um vidro de Calceon, a salvaçao

( .Menção Honrosa )

Todos cantam sua terra

EUCALOL também fará;

Seja em paz ou seja em guerra

Elle sempre vencerá

Em virtudes e perfume

Sabonete igual não ha.

João Francisco de Lacerda Coutinho.

Rua Real Grandeza 88, C. 3

creanças, fazendo passar todo o periodo da dentiQ

sem moléstias e fortificando os dentes e os °sS0^0|t

3.° — Uma bisnaga de pasta dentifricia Syn°

formula do professor Frederico Eyer e reco mm

dada pelos mais notáveis dentistas. , e
ENVIAREMOS grátis uma bisnaga Synof° 

^e
Cessatyl a todos que nos mandarem uma listaftr9

trinta nomes de senhoras da mesma localidade P

— Calceon — Caixa Postal 1751 — Rio.

MAPPIN & WEBB

JOALHEIROS. OURIVES E RELOJOEIROS

100, OUVI DOR 
—RIO

VARIADO SORTIMENTO DE

PEDRAS FINAS E JÓIAS DE PRIMEIRA QUALIDADE

PREÇOS RAZOAVEIS — 
QUALIDADE SUPERIOR
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NO SEU HOTEL

O senhor 
padéce 

do

ESTOMAGO

porque 
não conhece o

DIGEST0NIC0

do Dr. VICENTE

Appr. D. N. S. P. Sob o N° 169 em 24-3-1927

ARDORES

DYSPEPCIAS

ACIDAS

DIGESTONICO

Laboratoire des

11 
PRODUITS SCIENTIA 

"

PARIS

A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS

PERRINS

PEÇAM PELO

MÔLHO DE

DI
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O PAGÃO

Da Metro

Cinema PALA CIO — Este film alcançou um

êxito extraordinário em New-York. Não é mui-

to original quanto ao caracter da personagem do

primeiro interprete. Assemelha-se a White Sha-

dons, que a platéa carioca já viu Temos mais

uma vez o ambiente dos mares do sul, que já
anda bastante cansado. Em todo o caso trata-se

d'um film superior- nomeadamente quanto a di-

recção. Em que pese ás apaixonadas do efemi-

nado Iíainon Novarro, o heroe deste film não

lhes appareceu na téla; ficou oeculto. Chama-se

Van Dyke.

Um indígena novo c bello, que passa pregui-

çosamente o seu tempo a cantar, apaixona-se por

uma, joven indígena que um branco adoptou-

Quando ella deixa a ilha a bordo do navio do

titor, dle põe-se a trabalhar, por ter ouvido d1'

zer que entre os brancos era uma forma de se

tornar digno da sua amada. No regresso da ra-

pariga, comprchende que a palavra dos brancos

está sujeita a variações e rapta a joven no i»°

mento em que o seu protector quer obrigal-a 
a

que o acceite por marido. Este ultimo torna 
®

apoderar-se delia e leva-a para o seu navio.
O

Productos de BELLE-
ZA mundialmente co-
nhecidos, que gosam
das sensacionaes pro-
priedades magicas de
EMBELLEZAR, R E -
JUVENESCER s
ETERNIZAR a mo-

cidade

Pó de Arroz, Oremo o Agua

RAINHA DA HUNGRIA

Peça o Estojo da grande Marca RAINHA DA
HUNGRIA, com 7 productos, 7$000, que transfor-

ma a sua pelle em 3 dias numa Belleza
incomparavel!

Peça catalogo grátis.

ACADEMIA SCIICNTEFICA DE BELLEZA
Av. Rio Branco, 134 e R. 7 de Setembro 166 — Rio

A CERA MERCOLIZED E' A ARTE

MAGICA DO EMBELLEZAMENTO

Em uma só noite, e como por magia, a cera

mercolized, redime o rosto feminino de todas as >

perfeições que o affeiam e o envelhecem. A ce

mercolized applicatla durante a noite emquanto a Pe

soa repousa, provoca a queda paulatinamente, e

partículas imperceptíveis da epiderme exterior

cutis, fazendo com que a superfície venha respl&n

cer uma nova cutis, fresca exuberante e bella co®°1 .

da mais plena juventude. Adquira a cera mercou2

na pharmacia e faça uso methodico e continuado,

gundo as instrucções respectivas.

UBCIÀ, Sr. CiBPS
MB 2 MUI

Deseja crescer 8 centímetros?

Pois o conseguirá prompta mente, em qualquer edade com •

OKE8CICDOR RACIONAL

ao professor Albert, tratamento único que garante o augmento da anta-
tara e desenvolvimento. Pedir ezplicaçÕea, que as remetterei ffratii, a fi-

careis convencidos do maravilhoso invento.

Representante tu» America d» Sul: F. MAS

Entre Rios, 130 — Buenos Ayres — Argentina

>r. ricii (D, if. ncM
1 MUI llftll MtM f ¦*

4s trttiKNU

QUER GANHAR SEMPRE

LOTERIA?

N A

A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aprovelte-a sem demora *

conscguirá FORTUNA E FELICIDADE. Guiando-me pela data de na«'
mento de cada pessOa, de«cobrirei o modo seguro que, oom minha» e*P*'

riencias, todos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez
Milhares de attestados provam as minhas palavras. Mande sen eri'

dereço e 100 réis em sellos. para enviar-lhe GRÁTIS "O SEGREDO D'

FORTUNA". Remetta este aviso — Endereço: Sr Prof. P Tong. Cal'»

Poso» 1S69, Buenoa-AIres — Republica Argentina — "Cite-s« esta Revista
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&VFNIDA AXEMpeSÀ. 72A76 PHONE.centrai. 2827

GRAVAÇAO
ELECTRICA

SEM
CHIADO

Qomo 
um

mio dê

DISTRIBUIDORES:

CASA EDISON

7. SETEMBRO JO - OUVIDO R.I35

«IO 0EJANEID0

CASB ODEOn.LTOfl

«UA SAO BENTO 54

SÃO PAULO

o di^co Odcon leva alegria
'aos 

nossos lares, deliciando

ainda mais as nossas horatdr

^ai^Çualquergêneromusica

encontra se em seu repertorio e
continuamente apparecem as

ultimas novidades JoSmaiores

artistas nacwnaes?c}trangems

cA procura sempre crescentet

dos discos brasileiros Octeon e

a melhor prova de sua alia

qualidade

•tecrevcr-se na Radio Sociedade e no Radio Club do Brasil é um dever de patriotismo: é concorrer para

o desenvolvimento da cultura brasileira.

UNHAS

ARISTOCRATICAS

Pelas unhas se conhecem as pes-
soas de fino tratamento.

O Esmalte Satan é o preferido
l>elas mulheres chlcs. E' empregado
e recommendado pelas manicuras dos
Principaes Institutos de Belleza de
Nova York, Paris, Buenos Aires, São
pauIo e Rio. Vantagens do Esmalte
Satan:

1." Secoa instantaneamente.
2.° Não mancha nem racha as

unhas.

3.° Resiste á lavagem mesmo com
água quente.

4.° Fortifica as unhas, evitando
Que se tornem quebradiças.

5.° E' absolutamente inoffensivo,
Podendo ser usado por tempo inde-
terminado.

6." Dá um brilho e colorido in-
egualaveis, que duram por 20 dias.

Peçam Esmalte Satan, nas princi-
Paes Perfumarias, Drogarias e Phar-
bacias.

Nota importante: Devolveremos o
dinheiro a quem não ficar plena-
Uiente satisfeito.

Alvim & Freitas — Caixa Postal.

1379 ¦— São Paulo

SEXUOL

fMQOElA SEIQAL

W - UEItORU

U - BEBVOSA

I BAS UUÍHERF3

I 103 80IIEI9

PERDA OE FORÇAS

—ld— DE ACTIVI00E

—W— OE AIE6BIA

REJUVENESCIMENTO

^PROGRESSIVO

freço: pelo correio, 109600

HAAGREiT£8 * CIA.

RUA SACHBT, 3» — RIO
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NOS CINEMAS DA AVENIDA (Conclusão)

indígena apparece. combate e fogem juntas, em-

quanto o branco é devorado pelos tubarões.

Enredo um pouco infantil, mas em que se en-

quadra perfeitamente o feitio artistico de Ra-

mon, 
"astro" 

da Metro canta. Canta e ouve-se

com agrado, não obstante a gente, ao ouvil-o, fi-

car a pensar n'aquella 
"formidável" 

voz que os

reclames norte-americanos nos diziam sublime.

A parte sonora valoriza a pellicula. Além da

adapataç.ão musical, tem o canto, 
"leitmotiv", 

de

Ramon, cantos religiosos de bastante harmonia,

cantos de passaros e ruidos.

A technica, mormente a photographia. é digna

de todos os louvores, pondo de parte certos exa-

geros de paizagem.. . inventada.

Da interpretação Novarro apresenta um bom

trabalho, um pouco menos frio que o dos papeis
anteriores. Renée Adorée é surprehendente

n'uma ponta.

Cotação — BOM

OS PECCADOS DOS PAES

Da Paramount

Cinema CAPÍTOLIO — Um film de Emil

Jannings é uma garantia de bilheteria, synchro-

OPINIÃO DO DR. PEROUSE PONTES

A RESPEITO DO DEPURATIVO

ZZ ELIXIR DE NOGHEIRA m

. vife. "'.i

m

I

*' 
,4 :

Attesto que tenho empregado o

"ELIXIR 
DE NOGUEIRA"

do Pharm. Chim. João da Silva Silveira, em todos
os casos de Syphllis e rheumatismo, obtenã'o sem-
pre optimos resultados.

Bahia, 28 de Março de 1916.
Dr. Perouse Pontes, medico Operador e Parteiro.

SYPHILIS l

ELIXIR DE NOGUEIRA

fp. -'m
12 - 10 - 92».

nizado ou não. O que o publico procura n estas

boas pelliculas não é a musica adaptada, um dia-

logo mais ou menos curto, o som das cousas- mas

sim esse poder formidável que possue um grande
artista, que tanto nos impressiona, nos commo-

ve, nos sensibiliza. A tendencia classica destes

actos é a dramatização. E' impolgante. Deve-

mos, porém, confessar que elle possue também °

bom humor germânico, esse typico feitio de bo-

nacheirão que sabe arrancar de si uma impres-

são de bohemia e de graça, que não nos faz gar-

galhar, mas nos faz sorrir.

Esta pellicula tem um intuito manifesto <le

moral social: o combate ao álcool. Não direin°s

que alcance o objectivo... nos paizes onde não

ha prohibicão. Pondo de parte esse objectivo

moralista, apreciamos o film como obra de arte-

Emil está dentro da acção n'um cambiante que

vae da alegria simples d'um pae feliz ao tragic0

tumultear d 
'imia 

alma, agitada pelo remorso

que lhe corróe a consciência. N'este desenrolai"

da aceão, as nuantes que esse grande artista n08

apresenta são, cada uma d'ellas, a demonstração

do valor incommensuravel d'este creador de BÍ'

mas. Comquanto o 
"tam-tam" 

do reclame

tenha levado ás nuvens este estupendo trabalh0

podemos e devemos consideral-o um dos melh°"

res do eminente artista.

O 
"cast", 

ainda que apagado pelo 
"astro", er^

excellente. Bôa direcção. Quem não diriji1"8

bem Emil?. . . A technica muito bôa.

Cotação — OPTIMO

COMO CONSERVAR. O CABKLIX)

f:m bom estado

Não importa que o seu cabello seja ruivo, ne^w

castanho ou de côr vermelha. Se quereis conserVaeS,

abundante, brilhante e em bôas condições Ser? g
deveis cuidal-o continuadamente. Muitas Benhori

descuidam por completo o seu cabello, crendo 1 
e

mesmo assim elle sempre parecerá bem. ^stoca.

absurdo. Vou dizer-lhes como eu trato o ®eu

bello: Antes de tudo, não deixo de escoval-o 
D'

uma noite, por mais cansada que me sinta. sj
cada duas semanas, lavo-o bem, usando pafa
fim uma colherada de stallax granulado dissoly

em agua quente, enxugando-o bem, depois, e seC 
]gS.

do-o com toalhas quentes. O resultado é si®P

mente maravilhoso.

Dame Française

ENSEIGNE SON IMOME AVEC MEHOP®

TRÊS FACIIiE, AU DOMICILE PES

ÉLÉVES.

Telephone B. M. 2338

m

¦ • ¦ ''' 1

OPINIAO DO DR. PEROUSE PONTES

A RESPEITO DO DEPURATIVO

Z=Z ELIXIR DE NOGHEIRA m

>jjjm

W
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Attesto que tenho empregado o

"ELIXIR 
DE NuQUEIRA"

do Pharm. Chim. Jo&o da Silva Silveira, em todos
os casos de Syphilis e rheumatismo, obtend'o eem-
pre optimos resultados.

Bahia, 28 de Marcjo de 1916.
Dr. Perouse Pontes, medico Operador e Parteiro.

syphilis \

ELIXIR DE NQQUEIRA
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SENHORAS

Tendes cabellos finos no rosto, testa, braços, etc.?
Ouvi, então, nosso conselho. Usae o maravilhoso pro-
dueto de invento norte-americano — DEPtLINA SARAH

pois assegurar-vos-á completa efficacia. E" de fácil
applicação e de effeito instantaneo. Ao contrario de todos
os depilatorios, que fazem effeito de uma navalha, DEP1-
LINA SARAH extráe os cabellos com as raizes. P6de-se
üsar este preparado em qualquer parte do corpo, sem
receio de que vá irritar a pelle ou produzir dõr, qual-
quer creança pôde usal-o, pois as matérias no mesmo
empregadas são completamente inoffensivas. Devolvere-
mos a importancia se não produzir o resultado desejado.

Kncontra-se á venda nas Pharmacias, Drogarias e
1'erfumarias de 1.» ordem de todo o Brasil. — Fabrican-
tes: — Mme. SARAH EVENS — Caixa Postal 2.398. —
Custo: — um tubo, 20J000 — Pelo Correio, 21$000 — Junte
ao seu pedido o coupon abaixo:

NOME 

RUA

Avenda

em todo

o BRASIL

As Mães

Previdentes
usam sempre

para evitar que os filhinhos
soffrara de brotoeja, hérpes,
erupções e outras moléstias da
pelle.

é ò melhor

£ AINDA SUPERIOR

A OUTROS MAIS CAROS

CATARRHOS

BRONCHITES CHRONICAS

CAPSULAS

GOUTTES LIVONIENNES

| ^ de TROUETTE-PERRET

I Creosote-Alcatrào - Balsamo de Tolu

^^Encontra-se 
emtodas Drogarias e Pharmacias

^^¦¦1 Appr. D.G.S.P. sob o N* 5o em 5-2-1887
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PORQUE:

GLAXO é tão digestivel, limpo e nutri-

tivo como o leite materno.

GLAXO não tem inicrobios nocivos e até

os recem-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissoi-

ve em aprua acabada de ferver.

GLAXO tem criado milhares de robusto*

bebês. Crie também o seu.

G R A T I S

Todas as mães devem lêr o utillissimc

livro 
"Conselhos 

de Glaxo para Mãe e Fi-

lho", de 80 paginas luxuosamente illus-

tradas e que ensina eomo evitar a diarrhéa.

ã anterite e outras doenças fataes.

Peça grátis, ao Representante do Glaxo

Caixa Postal no 275fe

R I O

POR 

QUE não havia de entrar? De certo deve

ser uma grande contrariedade contemplar

tr.ntas maravilhas e se ver, depois, obri-

pada a tomar o bonde para voltar á casa-

Mas... Cheio de automoveis, o grande

local recebe a senhora Lancelot como 3'

acabasse de illuminar-se para ella.

Para vêr o Salão do Automovel, Genoveva PoZ

suas melhores galas.

Não tem carro, mas circula pelas salas como S1

o houvesse deixado á porta.

Que desgraça ter um marido trabalhador, WaS

sem gênio commercial! O senhor Lancelot, conhecido

fabricante de moveis, ganha, mas não o bastante para

offerecer a sua esposa um automovel a que toda mu-

lher joven e bonita tem direito na sociedade moderna-

Nisso pensa a senhora Lancelot, mulher joveO>

bonita e honrada, mas que não tem automovel...
? * *

Bella acquisição, não é verdade, madame?

Genoveva volta-se, sobresaltada. Um moço ele'

gante e sympathico descobre-se e a cumprimenta

cortezmente.

Perdão, madame; mas ha mais de cinco

nutos que a vejo com os olhos £ixos nesse automov®''

e julgo advinhar que elle a enthusiasma.

Com effeito, é precioso.
Não muito para o que v. ex. merece.

O moço ruborizou-se ao dizer isso. Talvez se te"

nha espantado de sua audacia. E' um homem encan*

tador. Genoveva sorri, e responde:

E' o senhor muito amavel, cavalheiro. Obfl

gada.

E' a pura verdade, madame. Que alegria Para

mim vèl-a installada no volante desse carro!

E acrescentou, sorrindo por sua vez:

Graças a mim.

Que declaração terminante e inesperada! G*110

veva ouvira falar muitas vezes nas paixões repeD

nas, mas não acreditava nellas!

E e^s que agora observa que o moço de tão "usa

da galanteria exerce sobre ella uma attracção estr®

nha.

Após um momento de silencio, Genoveva resp°n

de, gratamente perturbada: ^

Não creia, cavalheiro, que, porque me veja

aqui, seu uma mulher livre. Dependo de meu mar'|"

Ora, senhora! Com um marido tudo se arranJa
upC&

Genoveva está deante de um moço que a conn

CRIA ROBUSTOS BEBÊS



meu cartão. Sou o representante directo.

Genoveva fechou os olhos. Vae cahir desfalleci-

Reage. Machinalmente, recebe o cartão do agen-

a fcrça de responder que pensará sobre o caso,
sáe 

precipitadamente.

0 dir
moço r,egue-a com o olhar, e, voltando-se para

rector, diz, com despeito:

Outro que não sabe o que quer! E eu que jul-

Ora, bolas!a ià a tinha convencido!

12 - 10 - 929. FON - FON

Um conto de

Henrique palk

ha dez minutos, e que, si ella quizesse, lhe daria

Prazeroso o que seu marido lhe nega ha dez annos,
'sto é, desde que se casaram. Ah marido!

Perdão, cavalheiro: mas vou um momento ao
"tuffet".

Permitte-me 
que a acompanhe e lhe offereça

cálice de vinho do Porto? Falaremos do carro de
v- ex.

Genoveva, sobresaltada, procura sorrir.

Meu carro! Rogo-lhe que não empregue essas

Palavras.

Por 
que não? Só depende de v. ex. Passemos

a° "stand". 
Veremos o carro mais de perto.

Para 
que?

— Estou certo de que acabará decidindo-se. Va-
^os, madame. Rogo-lho.

O moço cumprimentou o director do 
"stand" 

e
Estreitou-lhe 

a mão.

Quer mostrar esse carro a madame?

Com muito prazer!

O director dá explicações sobre as excellencias do
cai'ro e detalhes technicos.

Queira entrar, madame. Ponha-se ao volante-
Sentir-se-á 

melhor do que na mais commoda poltrona.

Genoveva não pôde resistir ao prazer de vêr trans-
f°rmado 

seu sonho em realidade, embora seja só por

minuto.

Com o ar de uma pessoa competente, exclama:
E' 

perfeito, effectivãmente.

Tem o orgulho de vêr-se admirada pelos outros.
Só .a6 do "cabriolet" 

dizendo:

¦ — A gente está como em sua própria casa.
Então... — sorri, commercialmente, o director

®a'-'a o moço. — Fazemos o pedido?
Isso depende do que resolva madame.

Genoveva sente bater-lhe com violência o cora-
¦à°. Experimenta como que uma vertigem. Vae com-

e-ter a loucura de... acceitar! Ou não? Hesita...
"— 

E, além do mais, a casa facilita o pagamento,
a<lame — torna o moço elegante e sympathico. Aqui

«stá

- 73 —

Mães !

Para 
proteger os vossos bebes contra

moléstias contagiosas

Quasi todas as doenças, como a brotoeja, a

varíola, o sarampo, a diphteria, a coqueluche,

a escarlatina, e outras moléstias contagiosas

são males que têm origem nas

infecções resultantes da falta de

cuidados sanitarios, Uma das

melhores medidas preventivas

é a de se usar o 
"Lysol" 

na

limpeza geral. Em se lavando

os assoalhos, as paredes e os moveis com

uma solução de 2% de 
"Lysol" 

(ou uma

colher por litro d'agua) reduz-se ao minimo

o perigo de contagio. Use-se-o

também nas latrinas, ralos,

quartos de enfermos, etc.

O 
'' 

Lysol" também é muito

bom para a desinfecção das

mãos varias vezes ao dia,

diluido de accordo com as direcções do

rótulo. Lysol é empregado pela Saúde Publica,

Hospitaes, Santa Casa, etc.

DesinDesinfectante

Xysol se rende nas Drogarias e ÇPharmacias
em vidrios de tres tamanhos.



o campo por um mez. E n&o vfts c°"
metter 

um erro dizendo que foi P°r

A vinganga do marido...

ida a tolta 

^ 

-r^ 

J

Quando eu era mogo, andei, uma vea. cinco le- ——*»a^» ¦ i i ¦ ,

goas para ir dar uma surra num amigo. alguma cozinheira bOa que procure trabal^o
. .., — Sim. Ha clnco, na sala de espera. eja

k, voitou a pe. _— Pega-lhes, entao, que venham ygr-me ; talvez eu •
N3o, senhor. Voltei em uma cama... do agradlo de alguma...

Senhor. yr-u 

- 

Vor® anflmi^ o ba-
me lima pedra. ronwtro, Genoveva? — Conhego a idade de um Pe

K a senhora foi attingida? — Sim. patrfla. Como hoje £ meu los dentes /ienteS
 N3.o. Felizmente. dia de sahida. sacudl-o, para que — Mas. si o perti nSo tem "K

Kntao nSo foi meu filho. marcasse bom tempo... — Mas os tenho eu..-

— Bem, n&o te esqueças. Si te Per'

guntarem, dize que teu pae foi P®'3

o campo por um mez. E n&o vás c°"

metter um erro dizendo que foi P°'

trinta diae. Ouvtete?

A vingança do marido

Quando eu era moço, andei, uma vea, cinco ]e

goas para ir dar uma surra num amigo.

E voltou a pé?
NSo, senhor. Voltei em uma cama...

Ha alguma cozinheira bôa que procure trabalho
Sim. Ha cinco, na sala de espera.

— Peça-lhes, então, que venham vêr-me; talvez eu s

do agradV» de alguma...

Você andou mexendo oom o ba-
rónwtro, Genoveva?

Sim. patrôa. Como hoje é meu
dia de .sahida. sacudi-o, para que
marcasse bom tempo...

Senhor, seu filho araba de atirar
me uma pedra.

E h senhora foi attingida?
Nâo. Felizmente.
KntSo nSo foi meu filho.

Conheço a idade de um P

los dentes.
Mas, si o perú nilo tem
Mas os tenho eu. • •

— 74— FON - FON 18 - 10 - 9^

ESPIRITO ALHBIO

05



p Vl .*• '-r
12 - ir- 92*5: P Ò isi . F<3n —» Y5 —

InltDioHieEuDOiidosSiMisiEsio

Ao Funccionalismo Publico

CIVIL E MILITAR

O Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado, com séde

á travessa das Bellas Artes, n.° 15, e com 94 annos de existencia, acaba

de modificar as suas tabellas de inscripção, tornando-as accessiveis a todos

os funccionarios, afim de lhes facilitar a instituição de uma pensão para

o seus herdeiros.

Este acto de previdencia deve ser a preoccupagão maxima de um

chefe de familia, que, consciente dos seus deveres, não pôde deixar ao

desamparo os entes que lhe são caros — As pensões do Montepio, que são

vitalícias, estão egualmente isentas de penhora e arrestos e só serão pagas
aos pensionistas ou aos seus representantes legaes — A pensão vitalícia

offerece sobre o pecúlio a vantagem de garantir para todo o sempre o

sustento da familia, não podendo, em hypotliese alguma, lhe faltar este

amparo. — Remettem-se fasciculos com as instrucções a quem os solicitar

e a secretaria do Montepio acha-se apta para prestar todos os esclareci-

mentos desejados.

A secretaria acha-se aberta todos os dias úteis, de 7 horas ás 10 horas da
manhã e também de 4 horas ás 6 horas da tarde do dia 1 ao dia 10 de cada mez.

O
O LEITE AKTEPHELICO

OU LEITE CANDES

puro ou misturado com agua, dissipa Sardas

Tez Crestada, Pintas-Rubras, Borbulhas,

Rosto Sarabulhento e Farinaceo,

Rugas <?l

'¦S a cutis liza e c^a J

CRÈME CANDÈS Oxydante

Dá m oci da de, ter límpida e frescura

TINTAS

PAIA

IIPIESSKI

AS

MELMRES
d*positarios exclusivos para todo o brasil

CAPPUCCINI A C.

DA ALFANDEGA, 172-Rio Janeira • Tel. M. 3347

"FON-FON" 
é wmpr» impresso com u TIMTA8 HUBER

MACHINAS DE COSTURA

" 

GRITZNER 
"

DE MAO E DE PÉ, COM TAMPA

Unieos representantes:

HERM. STOLTZ & C°.
Avenida Rio Branco, 66-74 — RIO DE JANEIRO

Tel. N. 6121 — Caixa Postal 200

?

Mutepio Geral de Euimia dos Eeividires li [stado

Ao Funccionalismo Publico

 CIVIL E MILITAR 

O Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado, com s&de

a travessa das Bellas Artes, n.° 15, e com 94 annos de existencia, acaba

de modificar as suas tabellas de inscripgao, tornando-as accessiveis a todos

os funccionarios, afim de lhes facilitar a instituigao de uma pensao para

o seus herdeiros.

Este acto de previdencia deve ser a preoccupagao maxima de um

chefe de familia, que, consciente dos seus deveres, nao p6de deixar ao

desamparo os entes que lhe sao caros — As pensSes do Montepio, que sao

vitalicias, estao egualmente isentas de penhora e arrestos e s6 serao pagas
aos pensionistas ou aos seus representantes legaes — A pensao vitalicia

offerece sobre o i>eeulio a vantagem de garantir para todo o sempre o

sustento da familia, nao podendo, em hyi>otliese algunia, lhe faltar este

amparo. — Remettem-se fasciculos com as instrucgoes a quem os solicitar

e a secretaria do Montepio acha-se apta para prestar todos os esclareci-

mentos desejados.

A secretaria acha-se aberta todos os dias uteis, de 7 horas 5s 10 horas da
manha e tambem de 4 horas 4s 6 horas da tarde do dia 1 ao dia 10 de cada mez.
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ÇT^ 
STE verão, encontrei um jo-

ÇQ 
ven 

"gentleman" 
no trem

de São Paulo. Era estran-

geiro. Falava correctamen-

te o portuguez com uma pronuncia
ligeiramente estranha, mas não

desagradavel. Tomel-o por um cen-

tro-americano, mas elle mesmo me

tlesenganou: era italiano.

Travámos conversação a propo
sito de um artigo de jornal que eu

estava lendo e no qual se tratava

do recente invento do engenheirt

italiano Ulivi.

rr /,<{¦

& dizendo

ã toda 
qente"

que 
o

Elixir de

Inhame

DEPURA-FORTALECE-ENGORDA

Sim — disse meu companW''
ro de viagem, — é importante

se descobrimento, e o nome de Uli'

vi honra a Italia, que conta já coD1

ura grande numero de sábios.
Obter a distancia, por meio derf

sonancia, a inflamação de expl°s'
vos encerrados nos recipientes

tallicos, é maravilhoso, e os rai°B

F, de Ulivi, que não são, por o"'

tro lado, sinão os raios infra-v«r'

melho, produzirão uma reroluÇ^0
na arte da guerra.

Isso será espantoso! — eV

clamei eu.

Espantoso... Esse é o ter®0-

Quando se pensa que com o® 00

gesto se. poderá fazer saltarem 
°s

torpedos nos torpedeiros, ob o''11

zes nos canhões, os cartuchos B°5

fusis... Virgem!... Isso gela"
sangue no coração. E, no emtafl'0'

ha cousa peor... Não! Eng&D°

me... Ha cousa melhor!
-— Deveras? _

Como estou lhe dizendo! **

os raios K, cujo inventor fui eU',

E 
que raios são esses? — P®1

Kuntei. 
'

GRÁTIS

"Como 
fazer chapéus de

papel crèpe"

PEItMITYI-noe que vos en vi emofl. '
mente, o nosso folheto de 8 paplnas.*» „
•'Corno Fazer Chapéus de Papel CreP®*e pape
ensina a fazer chapéus encantadores
créoe Dennlson. E faciL 

Podeis comprar este papel em toaa_
Basta pedir-nos o folheto No. FH, 

,'Co*u

Chapéus de Papel Crépe." —>

SWuiõOw e\laiitifae(min<J 
^

Caixa Postal 2105, Rio de Jane'r°_

A
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CALLOS

Maravilhosa descoberta scientifica para aca-

bar com os callos. Uma gota mata a dôr em

menos de 3 segundos. E o callo se enruga,

desprendendo-se facilmente. Os médicos

o declaram milagroso. Cuidado com as

imitações! Á venda em toda a parte.

—gETS-IT—

Chicago, E. D. A.

M ,
U - 10 - M9.

Sfto raios que se projectam
io mesmo modo que os raios F ou

os raios da telegraphia sem fios,

Das cem um apparelho differente.

Tudo o que se encontra dentro de

•eu ralo de acção, comtanto que
seja substancia metallica, fica ins

'antemente volatilizado.

E meu interlocutor, enthusias-
¦Uando-se pouco a pouco, conti-

Ouou:

Uma supposição. Eu me en-

tontro em presença de um exer-

cito. Aqui a cavallaria. (Seu de

4o assignalou em meu peito esqua-

írões imaginarios). A infantaria,

aqui. (Meu ventre, também em

hypothese, se encheu de regimen-
'os). Mais longe, a artilharia. (A
Artilharia tomou posições sobre

' diversas alturas ao longo de mi-

®has costas).

Retrocedeu, abaixou-se e dispa-
rou sobre mim uma caixa de phos-
Phoros.

•— Aqui estão meus apparelhos...

uma supposição! Eu dirijo uma
série de raios contra a cavallaria...

Bac-o! Que espectaculo o que o
ssnhor contempla! Tudo volatili-
*ado: cascos, couraças e sabres.
Os cavallos ficam sem ferraduras,

se dissolvem aos bocados... A

debandada! Em seguida, ataco a

Artilharia. Adeus, canhões, balas,
"buses... Adeus, tudo! Não ficam

I "em glgnaes. Tudo desappareceu!
—E a infantaria?...

—Os fusis, pff! As bayonetas,

Ml! Os revólvers, pff! Num abrir
; fechar de olhos, tudo isso se vo-

Utiliza e até os pregos do scalça-
«os, os botões dos casacos e das

^lças. Toda a infantaria só pensa
"Uma cousa: em segurar as calças,

o espectaculo? Eu o vejo muito

E' a victoria sem verter umi

Sotta de sangue!

Havia outros viajantes em nos-
1,0 

compartimento. No rosto de um
^elles surprehendi um sorriso de
tr°ça, 

que dizia claramente:
Esse imbecil tragou tudo!

Eu me contive. Podia ter feito
^ reflexão de que os néscios são
08 

que negam ou affirmam, com

segurança igual á sua igno-

alicia, as cousas que lhe são des-
c°Qhefcidas. 

Mas não.

I Quando desceu do trem o italia-
1J°. 

eú me voltei para o viajante

^Ptico, e, em tom compassivo, lhe
4isse:

| 
—Esse 

pobre rapaz é um ma-
**'aco. 

Como si os corpos solidos,

P°Wo os metaes, pudessem volati-
•zar-se 

tão facilmente!
Só quando cheguei a São Paulo

outra observação. Meu relogio

? "linha corrente de ouro e minha

de prata haviam desappare-
' c'do. 

Era tudo o que, em metal,
11 levava sobre mim.

pude convencer-me, então, que.

.[letivamente, o metal se 
"vola-

'iza" 
com os raios K.

FON • FON — Tf —

Société Parisienne d'Expansion Chiraique

Marcas : POULENC FRERES e USINES du BHONE

Nas DROGARIAS e PHARMACIAS

L
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CALLOS 

|
j\\| Maravilhosa descoberta scientifica para aca-

!{ I \ .0^. bar com os callos. Uma gota mata a dor em jj
I: menos de 3 segundos. E o callo se enruga, jj

j; desprendendo-se facilmente. Os medicos «

jj q§4 o declaram milagroso. Cuidado com as

^'tasoes! A venda em toda a parte.

W/tfS 
— 

gets-it— I
Jf-J Chicago, E. C. A.
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MANOEL 

Lubarro affirmava

submetter tudo á sorte.

Deante de qualquer pro-
blema, economico ou sen

timental, atirava uma moeda ao

ar e acatava, satisfeito, a sentença

do metal, fosse ella conveniente

ou não para seus interesses ou

para sua felicidade. Mas ninguém,

alheio a sua família, sabia a legi-

tima verdade: isto é, que Manoel

Lubarro tinha duas moedas fabri-

cadas de proposito: uma com
duas caras, outra com duas co-

rôas, e cada uma em um bolso

differente. Assim, pois, quando
se via no caso de ter que resolver

alguma cousa, resolvia-o de ac-
cordo com sua conveniência — em

bora afíirmasse o contrio — utili-
zando-se da moeda correspon

dente. Esta, como é de suppôr,

de qualquer lado que cahisse dava

a mesma sentença que era repu-

tada por Manoel como decisiva,

inappelavel.

Todos o julgavam legal, a se es-

jantavam do sangue frio com que
Lubarro se submettia ao accaso.

Só sua filha estava ao par de sua

artimanha, mas, como filha de tal

pae, guardava para si aquelle se-

gredo. Dentro de pouco tempo
foi vox popitli sua idiosyncrasia,

e no bairro o baptizaram pelo
nome de 

"o 
homem da moeda".

/yi 
ANOEL Lubarro era viuvo e,

e, como acima ficou dito,
tinha uma filha a ponto de

dal-a para casar. Anjo, chama-
vam-na quantos a conheciam, e
não estavam errados, uma vez que
seu nome era Angela.

Ao completar vinte e tres an-
noa Angela Lubarro, seguindo
uma tradição familiar, havia ar-
ranjado noivo. Digo tradição fa-
miliar porque todos os seus ante

passado», ao attingir a esse idade
haviam parado no amor a elle
entregando-se desesperadamente.

Regino Cayena, o noivo que
arranjára Angela, era uma espe-
cie de pombinho tonto, que, em

um transporte passional, lhe havia

jurado querel-a por espaço de um
século e meio seguido... E An-

gela, embora não o achasse des-

agradavel, antepoz a sua paixão
um mas.

Por minha parte, estou resol-

vida a deixar-me amar por você
— disse-lhe — e ainda a amal-o
Mas...

Que mas ha, minha querida?
Um muito grande: meu pae

Eu sei que papei terá satisfação

em acceital-o como genro, pois,
tratando-se de mim, não olha sa-
crificios; mas submetterá o caso
á sorte da moedinha, e a moedi-
ilha bém poderá destroçar nossos

corações, uma vez que será in-

appellavel sua sentença.
Então...

Tudo depende, Regino de

minha alma, da sorte da moeda.

Si a moeda disser que sim, papae
lhe abrirá as portas desta casa,

e ainda as de seu bolso. Si disser

o contrario...
—.Hei de ter sorte! Pedirei o

auxilio da Virgem Maria. Mas, no

caso de ser bem succedido, você,

Angela de meu coração, consenti

ria em acceitar-me como esposo?

Accoitar um triste empregadinho

publico, sem outro futuro além de

uma longinqua aposentadoria?
Com a mesma alegria com

que acceitaria um príncipe abys-

sinio carregado de ouro.

Embora a moça houvesse dito

essas palavras com espontanei-

dade, si Regino Cayena fôsse um

pouquinho observador, lhe teria

visto mudar de côr mais vezes que
um cameleão.

QUANDO 

o flamante noivo se

viu deante do autor dos dias

de sua noiva, no amplo ga
binete de sua casa, não soube si

devia tremer de medo ou si devia

saltar de alegria. Com sua voz

Vv f .
*

,,,

w

aflautada, expoz ao estranho se'

nlior o motivo de sua visita. P'D"

tou seu amor como um pintor
futurista, e terminou sua entre-

vista com um 
"rogo-lhe, 

pois, Que

me conceda a mão de sua precio#
filha".

Manoel Lubarro, que o escutá**

attentamente, olhou-o da caDe1a

aos pés, pigarreou duas ou tres

vezes, poz a mão no queixo, 
eDJ

attitude pensativa, e, por fim, «o®

um ar de ministro, tomou a Pa*a'

vra:
— Eu não sei, joven, si cobMJ?

a minha idiosyncrasia, isto é, Qu

submetto tudo ao accaso.
si o ignorava, fica sabendo. At>r

uma moeda ao ar, e essa inoed

dieta a sentença, umas vezes faV°

ravel e outra adversa, tanto P

os outros como para mim. MinD

filha já me falou do senhor.

me que se trata de um moço

tineto, embora muito pobre, ®

terei muito prazer em aco

110 seio de minha família.

dis-
et)

lhel-o
MaSi

como já lhe disse, a moeda deC

dirá. Dará sua sentença, e es

será inappelavel! InappellaVe 1

ouvindo o senhor? Pois bem
. VOU

atirar a moeda. Que diz o senb

que sahirá? Cara ou corôa?
— Cara! — exclamou ReSlü 

'

tremendo de emoção.

Manoel Lubarro metteu a
,let<5'

tX
em um dos bolsos do Pa

tirou uma moeda e lançou-a a0"jS

Quando a moeda cahiu, os &

homens se inclinaram junto 
d®

exclamando, ao mesmo tempo-
Cara! se

Após uma breve pausa, Beta^â.

ter ainda refeito da emoção, 
¦

noel disse ao moço apaixona .

A sorte o favoreceu, J°* e
O senhor ganhou minha f"®8

meu dinheiro...

MEIA 
hora depois, a sós P® 

a
filha, esta desapprovav ^
decisão paterna, uma g

que haviam combinado ^azeo0js

sorte recusar aquelle noivo. V

se tratava de um pobre d'abo.sero

outros bens além de seu ®
de9'

emprego. E Manoel Lubarro ^
culpou-se muito sinceramente- ^

— A sorte assim o quiz, AnS

Enganei-me de bolso.. •

...

o



U-lfr- &Í9. FON .FON —-TJ_

AGUA DO REGIMEN DOS ARTHRITICOS

GOTTOSOS - RHEUMATICOS - DIABÉTICOS

ff's refeições

VICHY 
CÉLESTINS

ELIMINA O ÁCIDO URICO

Adelgaçar

é um gôsto com a®
"Pllules 

Galtun"
Um " Emmagrecedor" perfeito hoje em dia está ao

seu alcance. A sua acçâo melhora a digestão sein
perjudicar a saúde. Oamase-sc : " Pilules Galton .

Papada, bocheda, quadris, barriga,
mingoam bem depressa. Rejuvenesce
o organismo.

A Sra C.,de Perpinhão,escreveu-nos:
o Com um só frasco de "Pilules

Galton" perdi nove centímetros de
cintura; além d'isso, minha barriga,
que era enorme, diminuiu como por
encanto.»

O Snr. E. B., de Montbard :
« Tenho emmagrecido tres kilos

dentro de 17 dias com as "Pilules

Galton". Depois tenho obtido resul-
tados muito notáveis, sem abandonar
o meu trabalho e sem ser incommodado
de fôrma alguma. »

Assim, pois, quem quizer emma-
grecer n3o deve he- «pSI..!»® 

flalírtn 
*¦

sitar : ha de tomar riIUlC5 VJcUIOll ,
o uso de um trai co bastará para convencôl-o do resultado
deveras assom broso (Com posição exclu si vamen te vegetal)

Appr. D.N.S.P. em 26-6-1917 sob o N°88
J. RATIÉ, Ph", 45, Rue de l'Échiquier, Paris X"

4' venda em todas as pharmacias e drogarias m*
LAB. nUTROTHERAPlCO-RlO

/A

1K

PARA A
, HVCIC Nt
11NTIMA
SENtfOPflS

A SCIENCIA ENALTECE ASQUALIDADES DA"ASTRÉA"

O preparado ASTRÉA é de per-
feita lndlcaçSo na hyglene fe-
mlnlna, empregado em lavagens
vaginaes.

a) Fernando Magalhães.

O uso do preparado ASTRÉA
recommenda-se por suas magnl-
ficas qualidades antlseptlcas e
hyglenlcas.

a) Augusto Brandão Filho.

ASTRÊA é um preparado usado
em lavagens vaglnaes, que eu
aconselho vivamente na hyglene
da mulher.

a) Oliveira Motta.

ASTRÉA é um dos melhores
preparados destinados á tollette
das senhoras. Attestando a sua
efflciencia subscrevo um acto de
Justiça.

a) Fernando Vaz.

Caixa Postal 2.577 — 8. Paulo

IC!
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E -aquella mulher, cuja almá -sfàn

çrava ferida pelo despreso, conce-

beu um plano térrlvèl, uma idéa

sinistra, que só uma paixão como

a sua e um despeito como o seu po
deriam inspirar.

E ella resolveu celebrar uma bo-

da macabra, como a da Salomé de

que falam as Escripturas. Decidiu

mandar um fâmulo decepar a cabe-

ça de Láo-Tsé, para que ella ti-

vesse a ventura de beijar os lábios

frios do propheta que a repud.ára.

A principio, hesitou em executar

esse terrivel plano. Mais tarde, po-
rém, havendo Tong-Li, sob a sug-

gestão dos discursos do propheta,

abandonado o lar materno para se-

guil-o na sua peregrinação através

das terras barbaras, a illustrissi-

ma senhora Tsesú-Li encarregou o

seu fiel mordomo de levar-lhe a ca-

beça de Láo-Tsé.

A' noite, no rico palacio de Tse-

sú-Li, estava posta a mesa como si

fôra para o rito nupcial. A illus-

trissima senhora, cheia de ansieda-

de, aguardava o regresso do emis-

sario.

L&o-Tsé e Tong-Li marchavam

- FON » FON

O CONTO BRASILEIRO

(Conclusão)

rumo ás portas de Lhassa. O pro-

pheta explicava ao discípulo pas-
sagens do Livro Sagrado, exaltan

do, com a eloquencia habitual, os

preceitos de Buddha. Ao pé da col-

lina de Sakurada, Tong-Li, voltan-

do-se para Láo-Tsé, disse-lhe;
"Mestre, 

estou cansado. Sangram-

me os pés. Si me consentes, des-

cangarei um pouco. 
"

Montepio Geral de Economia

dos Servidores do Estado

Pedimos a especial attenção dos

intiumeros leitores desta revista,
especialmente a dos srs. funcciona-
rios públicos, para um annuncio in-

serto numa de suas paginas, da

conceituada associação, cujo nome

bastante conhecido, encima estas

linhas, de real interesse, sobretudo

pára os servidores do Estado. -

M -10 -¦M&

. Léo-Tsé-concedeu ao disctpdM;"'

cença para descansar. E como. 
®

frio era cortante, envolveu Toní

Li, que dormia, no seu longo ma®'

to azul. Feito isto, subiu a ufl"1

penedia e se poz a orar. Das soffl'

bras, surgiu, nesse momento, e®'

punhando um longo yatagan, Ia

scintillava aos reflexos do luar, 
®

fiel emmisario da illustrissima 9®

nhora Tsesú-Li.

Só as sombras da noite viram 
®

que então se passou, pois uma

vem negra cobriu por completo

rosto alvo da lua...

Só as sombras da noite, v'r®^í

um homem esgueirar-se, por efli

as alamedas de cerejeiras floria*®'

carregando uma sacola, tinta a?

e ali de sangrentas manchas. •

Já ia alta a noite, quando 
®

emissário regressou ao pala®'®'

Tsesú-Li, ansiosa, arrebatou-lhe 
'

erguendo pelos cabellos uma

ça de que ainda o sangue leD

mente gottejava, soltou um

de horror... A cabeça era

Tong-Li, o muito amado filho

illustrissima senhora Tsesú-LL

I

grito
a ««

d»

TALENTO—

—" A enorme capaci-

dade para fazer justos

esforços," O talento

da perfeita 
dona de

casa revela-se na meza

sempre provida do

SAI DE MEZA

(e^eüos)

CONSEGUIU AFINAL __ Venho por melo
da presente i»"

zer-vos conhecedor de que soffrendo
ha tempos de uma TERRÍVEL
TOSSE, que apezar de ter usado para
combatel-a diversos preparados, a
nenhum destes cedia, fiz uso do

PEITORAL DE CAMBARA'

de SOUZA SOARES,

conseguindo, afinal, a cura radical
com este milagroso preparado.

Santa Leopoldina, Novembro, 1910.
Vendemole Castellanl.

(Firma reconhecida.)
O Peitoral de Cambará de Souza

Soares, encontra-se á venda em toda parte.

«P 
A AN NOS DE USO CONSAGRADO!

dUCREME 

doHAREM

CONTRA ESPINHAS, RUGAS,MANCHAS, PANNOS E ERUPÇÕES PA PELLE

^^HCHITE. 

^ipUL

m 

¦ Anemia,
ÜE.BIUIDADC CONVAU*1

—S
u» medico» OS mais emirw*** I

a deschiens

IV
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A FAMA DO

Vela. sua Inconfundível perfeição, elegancla, durabilidade
e bom gosto, FOI O UN1CO que obteve a mais alta cias-
8ificação na Exposição Internacional do Centenário da
Independencia do Brasil em 1922: Hors Concours.
A' venda em todas as bôas casas da Capital e dos Estados.

Fabrica — FERREIRA SOÜTO & C.

Rua Fonseca Telles, 18 a 30 — RIO DE JANEIRO

*

DECCA

DEVE-SE A' SUA SONORIDADE

O mérito supremo de uni phonographo consiste

em repetir tão fielmente a terna melodia de uma

canção favorita, como a complicada symptaonia de

uma orebestra.

O Decca toca exactainente com a vitalidade dos

proprlos artistas. No Decca não se perde nem uma

nota nem um dlapasão. Ainda que o luxo da caixa

e outros accessorios tenliam sua importancia, o

mérito supremo de um phonographo consiste 
"na

sua sonoridade.

DECCA

O PHONOGRAPHO

PORTÁTIL

Informações para o

commercio:

CARLOS OAERINü

Rua 1.* de Março, 28

RIO DE JANEIRO
r*

e

j UBINAT LL0RACH

A MELHOR AGUA MINERAL NATURAL PURGATIVA

1QIO H"a 
fU 
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Jader de Carvalho é

digno official reformado

do nosso Exercito e au-

torlzado escriptor lltera-

rio acerca de assumptos

militares. Escreve contos

bem graciosos, conhece-

dor, como o é, dos quar-

teis, dos acampamentos.

A palestrarmos, ha

poucos dias, com o gene-

ral Francisco R. de An-

drade Neves, neto, pelo

lado paterno, do inolvida.

vel barão do Triumpho,

nosso ex-addido militar

na França, na Bélgica, e

em cujo venturoso lar

estivemos referiu-nos o

illustre engenheiro uma

singularidade de Jader, a

qual, por muito estranha,

se nos afigura interessan-

tissima.

Conversávamos acerca

de viagens marítimas e,

em consequencia, trouxe-

mos ã baila o enjôo nas

suas diversas modalida-

des, para o qual entra o

systema nervoso com a

sua quota.

Pessoas ha que, ao bo-

tar o pé no navio, ainda

preso ao cáes, já se sen-

tem enjoadas. Lembra-

mo-nos de ter ouvido o

doutor Cassiano do Nas-

cimento contar, certa vez,

que o doutor Homero Ba-

ptlsta, ministro da Fa-

zenda do governo Eplta-

cio, ao entrar no navio

em que viajava, ia direi-

to ao beliche e deitava-se

immediatamente, sem se

despir, para evitar as an-

slas, os calafrios do ab-

domen, e só se levantava

nos portos de escala, afim

de ir á terra nutrir-se de

frutas, porquanto a bor-

do não se podia alimen-

tar de cousa alguma. Os

seus nervos exipiam isso.

E isso narra vamos, quan-

do o culto general citou,

a proposito, o caso do

nosso confrade.

— O Jader — affirmou,

sorrindo — enjôa pela re-

miniscencia. Uma vez, eu

o vi levar um companhei-

ro a bordo: depois que o

navio partiu, elle se en-

costou a um poste e, re-

velando a existencia de

uma affecção mórbida,

com todo o symptoma do

enjôo, vomitou barbara-

mente. Disse-me estar en-

joado, mas muito o abor-

recia era, com certeza,

julgarem que aquillo fos-

se um plléque!

De outra feita desem-

barcou em Rio Grande,

jantou com um camarada

e á noite foram os dois

ao cinema. Estava mui-

to bem disposto a con-

versar com o companhei-

ro, quando entrara o com-

mandante do navio em

que viajava. Foi a con-

ta: sahiu ás pressas e,

mal chegou á rua e sem

grande esforço, deitou fô-

ra o lauto jantar!

Certa vez, em compa-

nhia de outros alumnos

da extincta Escola Mili-

tar de Porto Alegre, em-

barcou no "Mercedes",

um navio gaiola que fa-

zla viagens entre a ca-

pitai do Estado nulino e

a cidade do Rio Grande.

Calmaria completa. O

Guahyba parecia colossal

lamina de vidro. O "Mer-

cedes" estava alinhado

naquella tarde magnifl-

ca: ao de leve não joga-

va. Desatracado de velha

ponte de madeira, rumou

para a Lagôa dos Patos.

Jader achava-se enco-

rajado para o jantar. Foi

á mesa, mas, por pruden-

cia, não ficou até o fim.

No tombadilho do an-

dar superior do navio ob-

servara um alumno que,

desde a sahida do barco,

ficara no andar mais

baixo, a modo em eleva-

s o

u...

Sçu alma, tédio, amôr, paixão sangrenta

Desmanchador dos bens da humanidade;

Sou riqueza, remorso que atormenta,

Sou lagrima, alegria, sou saudade.

Sou lembrança, virtude que acalenta

O coração p'ra toda a eternidade;

Sou o amôr, que na vida representa

1 alegria triumphal da mocidade.

Destino e intclligencia eu sou também.

A tristeza, essa morte simulada,;

Constantemente visitar-me vem.

Sou o romper subtil da madrugada.

Quero ser muito, quero ser alguém,

E araho por ser tudo e não ser nada.

José Maria Morgade Miranda.

ção do espirito a altissi-

mas contemplações. Na-

turalmente as saudades

da noiva lhe haviam ftlie*

nado os sentidos. Em &h*

stract.o scismava, certo

extasiado também P®'°

espectaculo maravilhoso

que tinha deante de si

o occaso: raios multicorc-

matizando os morros-

realçando as nuvens.

Jader sentia-se b®n1,

mas, por uma trepida Sa°

inesperada, produzida P°r

intempestiva manobra

leme e maior força dad»

ás machinas, vieram-^11''

á mente as vascas, senti'1

os calafrios no abdoW61'

e lá se foi a refeição con1

o zurrapa que o Llo>cl

Brasileiro fornecia na

quelle tempo, — lá se

tudo para cima do alu

rnno saudoso e conte"1

plativo.

E grita elle do alto:

"Desculpa, companhe'

ro! São coisas que aco"

tecem! "

« * ?

Com a breca! EsPeI>

lá, toma cautela, caro 'ei

tor, que nem tudo é cotfl

se diz: juntamos algu"

episodios narrados

amistosa palestra pel° ^

neral Andrade Neves, 
c°

ronel Toledo Bordini

atiramos tudo ás cos'a

do pobre Jader, Que'

intimidade, poderia aSue'

tar tão grandes respons"

bilidndps, não sabendo

emtanto, como as 1

ceberia em letra de í®

ma! Pertence-lhe, de II

cto, o primeiro epis°^'

e, como só delle pret®n

diamos tratar, folgara'

o Dunguinha, Anhum'1

o outros alumnos da &

cola Militar, que tamJ>e

tinham aversão ás D

pedarias movediças 
"

Reino de Neptuno.

HORMINO L*8*-

E(

VERSOS

EU...

Sou alma, tedio, amor, paixao sangrenta,

Desmanchador dos bens da humanidade;

Sou riqueza, remorso que atormenta,

Sou lagrima, alegria, sou saudude.

Sou lembranQa, virtude que acalenta

0 coraQao p'ra toda a eternidade;

Sou o amor, que na vida representa

1 alegria triumphal da mocidade.

Destino e intelligencia eu sou tambem.

A tristeza, essa morte simulada,

Constantemente visitar-me vem.

Sou o romper subtil da madrugada.

Quero ser muito, querd ser alguem,

E araho por ser tudo e nao ser nada.

Josfi Maria Morgade Miranda.



TàfetesAbusucos

(3ngoleum

^ 
Sello de Ouro

r*.- *

Tapetes 
que

conquistaram

o mundo!

TAO 

grande tem sido a procura dos

Tapete; Congoleum, que a producção
das suas gigantescas fabricas é a maior do

mundo, o que permitte reduzir grande-
mente o custo da fabricação e, conse-

quentemente, o seu preço de venda.

Lindos e artísticos desenhos

Um factor importante do si|ccesso

destes tapetes é a belleza rara, e úicom-

paravel dos seus padrões, producção dos

mais celebres especialistas de Paris, Lon-

dres e Nova York.

OsTapetesCongoleum são o; mais du-

raveis dentre todos os tapetes estampados.

Impermeáveis e hygienicos

O Congoleum é impermeável e a sua

superfície não dá abrigo a germens e poeira.

A sua limpeza é fácil e rapida — basta

passar sobre o tapete um panno molhado

%

WQNGOLHJM
^ SELLO» O UllO 1

GARANTIA

e, num instante, elle se torna hygienicA-

mente limpo. Nada de poeira incommoda

e perigosa, nada de trabalho fatigantel

O Congoleum adapta-se por si ao

soalho, não sendo preciso pregal-o ou

collal-o de forma alguma.

Note os preços baixos
Tamanhos Preços Tamanhos Preçoa
2m75 X 4m58 210|000 " — VV®
2m29 X 2m75 111$600
2m75 x 3m20 155$000
0m92 x lm83 30$000

2m75 x 3m66 173$000
lm83 x 2m75 87$000
2m75 x 2m75 133$000
0m92 X lm37 22$500

0m46 x 0m92 7$500
Nos Estados os preços são ligeiramente mais

altos devido ao frete.

Insista pelo legitimo

Para sua própria protecção, quando
comprar um tapete, não acceite sinão o

verdadeiro Congoleum, que se identifica

pelo Sello de Ouro que se acha collado

em uma das pontas de todo o legitimo Ta-

pete Artístico Congoleum Sello de Ouro.

Á venda em todas as boas casas

Vendas por atacado:

Congoleum Company of Delaware

Caixa Postal 1605 Rio de Janeiro
Rua José Bonifácio 12 Sáo Paulo

Mande-nos este "coupon"

e le lhe enviaremos repro'
ducções a cores dos bellis-
simos padrões Congoleum.

GRÁTIS—-Lindo Folheto Colorido

C-cngoleum Company of Delaware, Caix^ Postal 1605, Rio de Janeiro

Nome

Rua e No._

Cidade e Estadn
FStCKVA CLARAMENTE
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Ouvidor, 98 — RIO. S. Bento, 35 — S. PAULO.


